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2 OComércio doPorto 


DOMINGO, 5 de Setembro de 2004 


YL ENTREVISTA 


A Casa Forte nasceu da 
determinação de um 
homem com queda 
para o comércio 


[Patrícia Carvalho (Textos) 
Fernando Fontes (Fotos) 


anuel Alberto Forte sabe 
Mes o seu nome ficará 

para sempre associado 
ao encerramento de um estabele- 
cimento comercial com tradições 
robustas no Porto. A Casa Forte 
foi fundada pelo seu avô, passou 
pelas mãos do seu pai e vai agora 
fechar, pondo fim a 80 anos de 
história. O comerciante não nega 
que o processo é difícil mas ga- 
rante que ficar agarrado a “uma 
filha moribunda” é pior que dei- 
xá-la partir. 


- À Casa Forte foi fundada 
pelo seu avô. Fale-me dele. 

- O meu avô, Manuel Fernan- 
des Forte, veio para o Porto com 
12 anos, de uma aldeola que, na 
altura, estava por definir se era es- 
panhola ou portuguesa. Chama- 
va-se Vale de La Mula, em Almei- 
da, mesmo no limite do País. Ho- 
je é portuguesa e chama-se Vale 
da Mula. Ele pertencia a uma fa- 
mília de 11 irmãos e veio à procu- 
ra de coisas novas, melhoria de vi- 
da. Desde cedo se apercebeu que 
se se mantivesse no sítio onde 
nasceu, não iria longe, É o que 
acontece com quase todos os ho- 
mens de sucesso. 

- Veio para trabalhar? 

- Sim, começou a vida logo no 
comércio, desde muito cedo, nu- 
ma casa de ferragens na rua do 
Almada. Na altura, era capaz de 
ser a rua do comércio por exce- 
lência (que começou a crescer da 
Ribeira para cima), Santa Catari- 


»> MANUEL ALBERTO FORTE 
Co-proprietário e responsável pela Casa Forte 


“Hoje chama-se hipermercado 
ao que nós fazíamos antigamente” 


Manuel Alberto Forte recordou ao COMÉRCIO a história da casa comercial criada pelo seu avô 


na,a chamada Baixa, não tinha de 
maneira nenhuma a importância 
que ganhou. 

- Estamos a falar do princí- 
pio do século passado? 

- Sim. Ele ficou ali a trabalhar, 
de borla, de domingo a domin- 
go. E foi aí que, desde cedo, se re- 
velou um homem astuto, efecti- 
vamente vocacionado para o co- 
mércio. Aquilo a que se chama 
hoje um relações públicas. Eu 
continuo a dizer que ou se nasce 
com isso ou não há curso que 
sirva, Uma pessoa até pode ser 
mal atendida sob o ponto de vis- 
ta técnico mas, se vir um sorriso, 
fica logo presa. 

- Mas ele não se ficou pela 
rua do Almada... 

- Não. Houve muitas peripé- 
cias, ele evoluiu e começou a ser 
cobiçado. Se a memória não me 
atraiçoa, foi convidado para tra- 
balhar numa loja nos Lóios, onde 


já tinha algumas funções de che- 
fia. Até que há uma casa, que ain- 
da hoje existe e está no seio da fa- 
mília, que foi buscá-lo. Era a Casa 
Navarro, muito conceituada na 
altura, vendia coisas muito boas. 
Foi aí que deu o maior salto a ní- 
vel profissional, que se fez notar 
mais, 

- Que idade tinha? 

= Trinta, talvez nem tanto. Uns 
20 e poucos. E pronto, ele conti- 
nuou a evoluir, ofereceram-lhe 
sociedade e, num futuro relativa- 
mente afastado, acabou por ficar 
sozinho com a casa. Entretanto, 
aproveitou essa oportunidade e 
arriscou - sempre foi um homem 
com capacidade de risco grande, 
muito inovador. Aquilo que hoje 
se estuda cientificamente, antiga- 
mente, era por natureza, espontá- 
neo. 

= Foi nessa altura que criou 
a Casa Forte. E abandonou a 


Navarro? 

- Não, deu sociedade a um ra- 
paz que lá estava e manteve-o lá. 
Havia sempre aquela certeza de 
continuidade, mas ele queria no- 
vos horizontes e sabia que tinha 
hipóteses de o fazer. A Casa Forte 
foi inaugurada em 1924. 

- O que é que vendia na al- 
tura? 

- Material indeferenciado, 
aqui vendia-se de tudo um bo- 
cado, desde galochas a frigorífi- 
cos. Nós sempre fomos conhe- 
cidos por isso. Hoje chama-se 
ao que fazíamos hipermercados, 
só que em mais quantidade por- 
que o consumo também au- 
mentou. De vez em quando ain- 
da aparece aqui alguém a dizer 
que tem lá em casa um rádio 
americano comprado cá. E a 
gente às vezes compra, outras 
vezes oferecem-nos. Sempre são 
80 anos. 


Mir" 4 Es 


Poder usar gravata 


“Na casa de ferragens na Rua 
do Almada ele [o avô de Ma- 
nuel Forte] trabalhava sempre 
porque, por exemplo, se ao do- 
mingo não havia nada para fa- 
zer, ele ia limpar a campa do 
pai do patrão. Mas foi aí que o 
meu avô conseguiu uma coisa 
que, na altura, era considerado 
o 'canudo!, o diploma do em- 
pregado de balcão: poder usar 
gravata. Poder usar gravata ao 
balcão demonstrava já um es- 
tatuto de alto gabarito. Era al- 
go concedido pelo patrão, não 
era nada oficializado, mas era 
falado no meio. É claro que 
nós guardamos religiosamente 
essa gravata. Faz parte do nos- 
so espólio familiar.” 


Montra viva 


“Nós fizemos a primeira mon- 
tra viva da cidade, já na Casa 
Forte, o que foi uma revolução. . 
Tinhamos imensos lotes de sa- 
bonete desinfectante, que ti- 
nham ficado apreendidos na 
Alfândega e o meu avô não 
sabia como se livrar daquilo. 
Por essa altura, ele já estava 
inserido socialmente, numa 
determinada tertúlia de boé- 
mios, na Brasileira, mesmo ao 
pé do Teatro Sá da Bandeira, 
que estava no seu apogeu, 
com grandes coristas. Já fora 
de horas, a tertúlia reunia-se 
para o café, boquilhas, com as 
meninas à volta, e ele teve 
uma ideia interessante. As pe- 
quenas à tarde não faziam na- 
da, e então, ele 'engatou' umas 
quantas, vestiu-as a rigor co- 
mo se estivessem em palco e 
pô-las na montra, a anunciar 
os sabonetes”. 


Expansão e fim 

- À Casa Forte continuou a 
crescer ao longo dos anos. 

- Sim. Entretanto, atrás do 
meu avô vieram alguns irmãos 
que sabiam que o Manel tinha 
vindo para o Porto e se estava a 
safar. Ele chegou a dar emprego a 
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ENTREVISTA 


dois ou três mas foi um rotundo 
falhanço, faltava-lhes garra. O 
meu avó, chegou a abrir uma filial 
em Santa Catarina, que durou re- 
lativamente pouco tempo mas 
que tinha, dentro do seu leque de 
ofertas, uma rádio local, para pu- 
blicitar os seus artigos. 

- Uma rádio? 

- É verdade, uma rádio. Tudo 
isto demonstra um certo espírito 
de aventureirismo e inovação que 
caracterizava o bom comerciante 
da altura. A partir daqui foi au- 
mentando, comprando, o negó- 
cio ia florescendo cada vez mais. 

- Mas o quarteirão não é to- 
do vosso? 

- Não, de modo nenhum. A 
Casa Forte, devido à área comer- 
cial que ocupa faz parecer isso, 


“Há muito pouca coisa para 
inventar a nível de comércio” 


habiuadíssimos que vêm pa- 
ra cá, perguntam, então vai 
fechar? Encostam-se aí e cho- 
ram e tudo. Não pode ser, 
tem que haver um determi- 
nado grau de frieza na gestão 
destes casos. 

- Mas o bichinho do co- 
mércio continua consigo? 

- Gosto imenso, sobretudo 
do contacto humano. O tra- 
balho de balcão clássico que 


mas não é verdade. hoje já nem se usa muito. Eu 
- Depois do seu avô entrou considero que tenho aqui 
oseu pai. boas vendedoras, à moda an- 


tiga. Não são atendedoras, 
são vendedoras, que é a mis- 
são que a gente se propõe. 
Hoje é muito difícil de en- 
contrar pessoas assim. A pro- 
va é que houve casas que sou- 
beram do nosso encerramen- 
to e nos vieram aqui 
perguntar pelo pessoal, se es- 
tariam interessados em ir pa- 
ra lá. 


Exacto, o meu pai começou 
muito cedo, antes de 1950.O meu 
avô tinha um coração do tama- 
nho dele e começou a facilitar um 
bocado, entrou na concessão de 
crédito. Nessa altura o volume de 
negócio já exigia uma gestão fi- 
nanceira bastante equilibrada e 
ele tinha dificuldade em fazer. Foi 
nessa altura que o meu pai entrou 
e foi essa a grande época de cres- 
cimento da Casa Forte. O meu 
avô apercebeu-se, inteligente- 
mente, que o filho tinha condi- 
ções suficientes para continuar a 
engrandecer a sua obra e deixou- 
o controlar o negócio. Não se 
afastou, mas ficava atrás. 

- Ea sua chegada ao negó- 


“As pessoas, em 
geral, são 
bombardeadas 


cio, quando foi? por vendas e 
- Eu entrei em 1967, 68. je 
- Por gosto ou tradição? compras. Ê 


- Nunca tive grandes aptidões 
para estudar e vim para cá. Sou da 


altura em que se comprou a sec- 


- Acredita que para os seus 


ção de Desporto. funcionários, o encerramen- 
- Ecomeçou ao balcão, tam- to não vai ser um problema? 
bém? - Temos envidado todos os 


A tarimbar desde o princípio. 
Era assim que funcionava. Come- 
cei ao balcão, com os outros fun- 
cionários que cá tínhamos, fazia 
montras... Um bocadinho de ca- 


da e foi isso que me fez crescer. 


- Ainda eram tempos de ex- 


pansão? 


- O crescimento da casa aca- 
bou quase quando eu comecei a 
trabalhar Já tínhamos uma área 
considerável, o que se chama um 
“department store” Continuava- 
mos a vender de tudo, mas um 
bocadinho mais seccionado. E a 
secção de Desporto, que começou 


Manuel Forte revelou que a Casa Forte fechará portas até ao final do mês 


esforços e mais alguns para 
isso. Houve uns que com- 
preenderam melhor uma de- 
terminada situação que ou- 
tros. Alguns, derivado da ida- 
de, estão numa fase em que, 
mais ano menos ano, podem 
tratar da reforma. Mas tudo 
isto é muito difícil, não é fá- 
cil. 

- Agora vai pensar em re- 
começar? 

- Há muito pouca coisa 
para inventar a nível de 
comércio. As pessoas, em ge- 
ral, são bombardeadas por 


por ser uma secção dedicada ao Não há uma data desagrada no meio disto tu- - Quantos funcionários vendas e compras. Há comér- 
campismo, chamada Aldeia do. Inclusive, que me leve às tema casa? cio a mais. É claro que há ni- 
Campista, foi uma mola de cres- concreta para o vezes, a repensar algumas ati- - Alguns já sairam. Na al- | chos de mercado, mas as coi- 
cimento. Estamos a falar de há 30, tudes. Mas eu também acredi- | tura em que se começou ato- sas têm que ser muito pon- 
35anos. encerramento da Casa to que o amor cego mata. mar esta decisão [de encer-  tuais. 
- Eagora decidiu vender... - Está a referir-se a quê? rar) seriam uns 27. Neste - Qual pode ser a solução? 
- Não fui eu que vendi. Isto Forte, mas este deverá - Foi talvez isso que contri- | momento são 15 ou 16. - A nível de empresas, 


pertence a quatro pessoas e fo- 
mos nós os quatro, irmãos, que 
decidimos. Mas posso dizer que 
temos a hipótese, se quisermos, 
de reocupar um dos espaços re- 


cuperados. 
- E essa ideia agrada-lhe? 


- Sinceramente, é muito cedo. 
Sou a pessoa que sempre esteve 
mais ligada a esta casa e acho que 
uma série de coisas que deviam 
ter sido feitas atempadamente 
não foram feitas. Hoje as perspec- 
tivas de mercado não me pare- 
cem suficientemente justificativas 
para o investimento que seria ne- 
cessário para realmente dignificar 


o edifício e a loja. 


chegar ocorrer do final 
deste mês. 


- Ver acabar a casa que a 
sua família criou e manteve 
durante 80 anos não lhe dei- 
xa pena? 

- Eu sou uma pessoa um 
bocado emotiva, considero- 
me minimamente sensível a 
um determinado número de 
coisas. Muito mais de metade 
da minha vida está aqui, por- 
tanto é perfeitamente natural 
que haja alguma coisa que me 


buiu um bocadinho... O amor 
cego que o meu pai teve por 
esta empresa, que considerava 
a sua quinta filha. Era um 
amor tão cego, tão cego que 
não o deixou ver os males pa- 
ra, atempadamente, procurar 
remédio para um determina- 
do número de coisas. 

- Está a dizer que, se não 
tivessem vendido, a Casa 
Forte encerraria de qualquer 
maneira? 

- A sua continuação teria 
que ser vista sobre outros as- 
pectos. No mínimo, teria que 
se fazer o emagrecimento da 
empresa. 


- Já têm data de encerra- 
mento? 

- Ainda não está nada 
decidido, mas será até ao fi- 
nal do mês, com certeza. Ain- 
da temos um bocadinho 
de stock para vender mas eu, 
sinceramente, confesso que, 
neste momento, passo o me- 
nos tempo possível cá den- 
tro. Venho para aqui, so- 
zinho, à noite, tratar dos 
meus assuntos a nível de es- 
critório. 

- Custa-lhe estar aqui? 

- A partir de certa altura é 
um bocadinho, quase que di- 
ria, deprimente. São clientes 


acredito que a concepção tem 
que ser cada vez mais de mi- 
croempresas, fáceis de gerir, 
de preferência, familiares. Às 
vezes é assim que se ganha 
dinheiro. Sem grandes com- 
promissos e visando sectores 
muito específicos que preci- 
sam de determinada especia- 
lidade. 

- Pensa voltar ao comércio 
na Baixa do Porto. 

- Nesta altura não. 

- E daqui a cinco anos? 

- Espero para ver. Ponho- 
me na Serra do Pilar a olhar 
(risos). Até porque vamos ter 
o El Corte Inglês em Gaia... 
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“Vivemos uma coisa terrífica na Baixa 
e que deixou marcas: a Porto 2001” 


O consumo mudou, a 
Porto 2001 foi uma 
desgraça e o Metro 
pode ser o motor para a 
revitalização da Baixa 


- O consumo mudou muito 
ao longo destes anos? 

- Completamente e sob 
muitos pontos de vista. Houve 
um leque de oferta que cresceu 
brutalmente. Uma explosão de 
lojas e centros comerciais que 
desmotivou muito a vinda para 
a Baixa. 

- Às pessoas deixaram de ir 
à Baixa? 

- A Baixa está imutável há 40 
ou 50 anos. O que é que as pes- 
soas cá vinham fazer, quando 
havia lojas muito mais giras fo- 
ra? E com outros atractivos. Em 
conjunto com isto, não houve a 
evolução salarial que se deseja- 
va para fazer crescer o consu- 
mo. 

- Porque é que os comer- 
ciantes da Baixa não se empe- 
nharam em mudar? 

- Foi sempre assim, cada um 
voltado para si. Eu sempre fui 
um homem vocacionado para 
as novidades mas, no comércio, 
isso não é uma questão de gos- 
to, é obrigatoriamente o que se 
deve fazer. Sobretudo depois da 
entrada dos portentados es- 
trangeiros, com os quais é mui- 
to difícil combater. Á gestão de 
trabalho que trouxeram não ti- 
nha nada a ver connosco e, nes- 
se sentido, foi uma revolução. 
Houve os que souberam acom- 
panhar e andaram para a frente 
e os que se deixaram ficar. Te- 
nho que assumir que se po- 
diam ter feito coisas que não se 
fizeram. 

- Mas porquê? 

- Foi sempre assim... Nós 
aqui começamos a apostar no 
que estava em evolução, o Des- 
porto. E, entretanto, fizemos 
uma ligação muito interessan- 
te, a um grupo de compras se- 
diado em Barcelona, na Catalu- 
nha. Mas, aqui, funciona muito 
o individualismo, todos nos ve- 
mos como concorrentes e não 
como colegas, quando estamos 
no mesmo barco, com os mes- 
mos problemas e os mesmos 
assuntos para resolver. Aqui, a 
velha máxima da união faz a 
força, funciona mesmo. 

- E como avalia o trabalho 
da Associação de Comercian- 
tes do Porto no meio de tudo 
isto? 

- Têm um trabalho extrema- 
mente difícil. A actual direcção 
viveu um período um bocado 
conturbado, que considero até 
muito difícil, mas acho que fi- 
zeram aquilo que minimamen- 
te deveria ser feito. É muito fá- 
cil dizer mal mas fazer bem já 
não é tão fácil e conseguir con- 


A Porto'2001 foi terrível para a Baixa do Porto, na opinião de Manuel Alberto Forte 


“Sem a 
componente 
habitacional 
não se consegue 
revitalizar” 


ciliar um determinado número 
de coisas nem sempre é possível. 
É bom não esquecer que vive- 
mos uma coisa terrífica aqui na 
Baixa, que ainda hoje se nota, 
que foi a Porto 2001. 

- O que foi feito aqui pela 
Porto 2001 não funcionou? 

- O novo visual da Baixa foi 
terrível para nós. Com uma falta 
de coordenação... Já se vulgari- 
zou o termo “são coisas à portu- 
guesa”, mas, se calhar, são mes- 
mo. Eu acho que num país co- 
mo a Alemanha, ou até mesmo 
em Espanha, isto fazia-se com 
outro tipo de coordenação. 
Aqui abriam-se buracos que se 
tapavam no dia seguinte, volta- 
va-se a abrir... Foi um período 
terrível. Era necessário fazer al- 
terações mas poderiam ter sido 
mais cativantes a nível de públi- 
co, chamar gente. 

- Os consumidores não vol- 
taram depois das obras? 

- Não, houve uma desfideli- 
zação grande nessa altura. Por- 
quê? Porque concumitantemen- 
te houve a abertura, por exem- 
plo, do Norteshopping, que hoje 
é um marco importantíssimo. E 
vai-se permitindo a abertura de 
outros centros. Eu considero 


que a cidade do Porto é, comer- 
cialmente, um donut: com uma 
periferia super bem guarnecida, 
uma barreira que impede as 
pessoas de entrarem na Baixa, 
que é o buraco que é. 

- Todos os comerciantes se 
queixam, mas não há quem 
continue a preferir a Baixa? 

- Nem todos se queixam... E 
há, efectivamente, quem venha, 
mas é preciso criar atractivos e 
isso tem a ver com a alteração 
que o nosso edifício vai sofrer 
[no âmbito da Sociedade de 
Reabilitação Urbana]. As pes- 
soas querem coisas novas e 
houve muito pouco investi- 
mento na Baixa. Se não fossem 
as lojas estrangeiras radicadas 
aqui não haveria grandes alte- 
rações. 

- E o poder político, nunca 
interveio convenientemente? 

- Não fez o que devia, fez-se 


muito pouco. Notou-se uma de- 
sertificação enorme a nível da 
Baixa, que é aquilo que se pre- 
tende reactivar agora. E sem a 
componente habitacional acho 
que, de facto, não se consegue 
revitalizar isto. ça 

- Mais habitação aqui é fun- 
damental? 

- Acho que sim. E pólos de 
atracção maiores, tipo lojas do 
cidadão, estabelecimentos de 
ensino, sejam eles quais forem. 
A grande aposta que se vai fazer 
aqui, na Casa Forte, é, essencial- 
mente, habitação. 

- Acredita que a SRU vai 
funcionar? 

- Acho que sim. É uma opor- 
tunidade que tem que ser agar- 
rada e abraçada com um certo 
carinho, sempre na esperança 
de conseguir alterar este estado 
de coisas. Temos aqui um edifi- 
cio como o Bolhão, visitado por 


O El Corte Inglês esteve 
interessado na Casa Forte 


“Agora acho que já posso 
contar”, começa Manuel Al- 
berto Forte antes de explicar: 
“Foi connosco um dos pri- 
meiros contactos que o El 
Corte Inglês fez no Porto, pa- 
ra se instalar aqui". 

Na altura, "já lá vão quatro 
anos”, diz, “nouve muitas 
condicionantes" a travar o 
processo. E acrescenta: “Eles 
queriam uma área muito 
grande, que não era difícil de 


conseguir aqui, mas os aces- 
sos é que eram complicados. 
O estreitamento da Rua For- 
mosa prejudicava muito por- 
que têm que ter, a nível de 
cargas e descargas, estruturas 
muito próprias. Isso fez 
abandonar a ideia senão, 
provavelmente, o El Corte In- 
glês seria aqui”. Manuel Forte 
diz mesmo que “se calhar, 
nesta altura, até já estava a 
funcionar”. 


milhares de turistas, mas que 
podia estar muito melhor trata- 
do. O Bolhão seria um pólo de 
atracção ideal, como foi o Via 
Catarina. 

- Para vocês, o Via Catarina 
não foi uma ameaça? 

- Não. É o tal vizinho que se 
vem alojar junto de nós e que 
no meio dos malefícios que 
possa trazer, traz-nos benefí- 
cios. Chama gente. Aconteceu 
o mesmo com o El Corte In- 
glês, em Lisboa. Hoje, as casas 
lá ao lado são as que melhor 
funcionam. 

- Foi uma má opção deixá-lo 
fugir para Gaia? 

- Acho que sim, seria um 
pólo de atracção muito gran- 
de.Não iria tirar, completamen- 
te, as vendas aos outros comer- 
ciantes e viria, sim, chamar à 
Baixa uma força que é bem ne- 
cessária. Agora, em Gaia, resta- 
nos esperar para ver. Faltava ta- 
par aquele buraquinho de aces- 
so à Baixa e agora está tapado. 
Resta-nos a esperança do metro. 

- O Metro? 

- Acredito que vai ser um po- 
der de mobilidade que todos os 
portuenses vão ter. Super-im- 
portante. Vai ser um modo mais 
fácil das pessoas chegarem aos 
sítios onde querem, poderem 
mexer-se melhor sem pensar em 
carros. Sinceramente, com efei- 
tos quase imediatos, considero 
que o Metro será muito benéfi- 
co para a Baixa. 

- Será o primeiro passo para 
amudança? 

- Pode ser, desde que se criem 
pólos de atracção. Acho que na 
prática vai funcionar. 


DOMINGO, 5 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO | 


O Comérciodo Porto 5 


). 


PCI E naveNTAANiS 


Loja do Cidadão do Porto próxima 
do limite máximo de capacidade 


Cinco anos após a abertura, o espaço regista média de seis mil 
atendimentos diários. Mais de seis milhões de pessoas já lá foram 


r— 


inco anos depois da aber- 
( tura da Loja do Cidadão 

do Porto, os números são 
a prova do sucesso: desde 1 de 
Setembro de 1999, seis milhões e 
meio de pessoas já recorreram 
aos serviços, a média de atendi- 
mentos diários é de seis mil, com 
tendência para crescer. A funcio- 
nar já perto do limite da sua ca- 
pacidade, o Instituto de Gestão 
das Lojas do Cidadão (IGLC) es- 
tuda agora a possibilidade de 
abrir uma nova loja na Invicta 
(ver caixa). Enquanto isso, no 
número 1862 da Avenida Fernão 
de Magalhães (Torres das Antas), 
multiplicam-se os esforços no 
sentido de dar as melhores con- 
dições a clientes e funcionários. 
“Ainda há muito a fazer, pode-se 
sempre melhorar”, afirma Carlos 
Santos, responsável pela gestão 
do espaço. 

Os portuenses parecem, de 
facto, rendidos às vantagens que 
a Loja do Cidadão lhes oferece. 
“Faço muitas coisas em muito 
menos tempo”, diz Jorge Ribeiro. 
Reservou a manhã de sábado pa- 
ra tratar as burocracias resultan- 
tes do casamento e casa nova. 
“Tenho que alterar os documen- 
tos todos. Se tivesse que ir a cada 
um dos serviços em espaços dife- 
rentes, imagine-se o tempo que 
levaria, para não falar do trans- 
torno de ter que andar de um Ja- 
do para o outro..”. 

A concentração de serviços 
(24 no total) e o horário alarga- 
do (das 8h30 às 19h30 nos dias 
úteis, das 9h30 às 15h00 aos sá- 
bados) são a chave do sucesso. 
“Podemos tratar de vários assun- 
tos no mesmo local e sem faltas 
ou atrasos ao emprego”, sublinha 
uma outra utente, Luísa Pinhei- 
ro. 


* LígiaCandeias 


Filas de espera são 
problema... relativo 

Quanto a aspectos negati- 
vos, ninguém hesita: as filas de 
espera, por vezes longas, espe- 
cialmente para os serviços mais 
procurados - Direcção-Geral 
de Registos e Notariado - servi- 
ço de Identificação Civil (bilhe- 
te de identidade), o Instituto de 
Solidariedade e Segurança So- 
cial e a Direcção-Geral dos Im- 
postos. 

Um problema que não chega 
para desequilibrar os pratos na 
balança dos prós e dos contras. 
Cliente assíduo, João Nogueira 
garante que “a espera é sempre 
muito menor do que se tivesse 
que ir a vários locais”. “Esse é 


Instituto de Gestão das Lojas do Cidadão está a estudar 
a possibilidade de abrir uma segunda loja na Invicta 


PS 


circorreos 


A Loja do Cidadão do Porto já atendeu, desde a sua abertura há cinco anos, mais de seis milhões de pessoas /FERNANDO FONTES 


EINÚMEROS 


E Seis milhões e 500 mil pesso- 
as atendidas desde a abertura 
da loja no Porto, em1999 

E Média de seis mil atendimen- 
tos por dia 

E 1336 reclamações registadas 

K 24 serviços disponíveis 


um problema relativo”, acres- 
centa Luísa Pinheiro. Está há 
pouco mais de cinco minutos 
na fila para renovar o bilhete de 


identidade, sabe que a espera 
será, pelo menos, de mais 10 
minutos, de acordo com o que 
lhe diz a senha. “Nada de espe- 
cial..”. 

“De acordo com os inquéritos 
que realizamos periodicamente, 
o nível de satisfação dos utentes é 
de 80 por cento”, congratula-se 
Carlos Santos, chamando a aten- 
ção para o reduzido número de 
reclamações registadas em cinco 
anos: 1336. “Não mais do que 
0,02 por cento”, sublinha o res- 
ponsável. 


Aposta 
na desburocratização 
Mesmo assim, acrescenta, 
“ainda há muito a fazer em prol 
da qualidade do atendimento e 
do bem-estar dos nossos clien- 
tes”. A formação contínua dos 
funcionários é uma das grandes 
procupações do IGLC. A desbu- 
rocratização é a grande aposta. 
Nesse sentido, têm surgido algu- 
mas novidades. 
O Posto de Atendimento 
Múltiplo (PAM), por exemplo, 
permite, num mesmo espaço, a 


Segunda loja no Porto é hipótese ainda em estudo 


A Loja do Cidadão do Porto está perto do limite da 
sua capacidade, no que diz respeito ao número de 
pessoas atendidas - em média, seis mil por dia - e 
as estimativas para este ano apontam para um 
crescimento do número de atendimentos na or- 
dem dos 20 por cento. “Estamos, actualmente, em 
velocidade de cruzeiro. E difícil atendermos mais 
pessoas”, diz Carlos Santos. A loja das Antas não 
tem mais por onde crescer - ocupa todo o primei- 
ro piso e o segundo também está tomado... Por is- 
so, 0 Instituto de Gestão das Lojas do Cidadão está 
a realizar um estudo geral sobre a realidade do 


Porto, por forma a retirar conclusões acerca da 
eventualidade de abrir uma segunda loja (à seme- 
lhança do que já aconteceu em Lisboa). Mas, por 
ora, “tudo não passa de uma hipótese. Neste mo- 
mento, todas as possibilidades estão em cima da 
mesa. Não é, ainda, um assunto encerrado”, frisa 
Carlos Santos, sem especificar quais os factores 
que poderão estar na base da decisão final ou es- 
colha do local. A acontecer, terá que ser sempre 
um sítio de fácil acesso, devidamente servido por 
transportes públicos, com locais para estaciona- 
mento... mesmo que não à porta. 


alteração de morada nas diversas 
entidades: PT, EDP, Direcção- 
Geral de Viação... 

E, desde Dezembro do ano 
passado, está disponível na inter- 
net, em www.lojadocidadao.pt, 
um serviço de informação sobre 
o estado das filas de espera nos 
diversos postos de atendimento - 
pessoas em espera, tempo esti- 
mado de espera, tempo médio de 
atendimento, número de balcões 
abertos... “Antes de sair de casa, e 
sempre com as devidas reservas, 
o utente já pode ter uma ideia de 
quanto tempo terá que esperar 
para ser atendido”, explica o ge- 
rente. Basta para tanto clicar na 
loja da localidade que pretende, 
escolher a entidade e o serviço 
pretendido. 

Refira-se que, dos 24 serviços 
disponíveis na Loja do Cidadão do 
Porto, alguns são de âmbito local, 
como o Governo Civil do Porto, 
Portgás, SMAS - Serviços Munici- 
palizados de Água e Saneamento, e 
STCP - Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto. Ainda assim, 
conclui Carlos Santos, “ainda fal- 
tam serviços na Loja do Porto, mas 
este é um caminho longo, ainda 
longe de terminar”. 
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Junta de Ramalde admite retirar 
todos os apoios à Banda Musical 


Executivo da autarquia 

diz que, nos actuais 
moldes, a filarmónica 
local “não será nunca 
subsidiada”. E equaciona 
cortar apoio à renda 


I Pedro Bessa 


executivo da Junta de Fre- 
Oss de Ramalde, no 

Porto, revelou ontem, em 
comunicado, que a Banda Musical 
local “não será nunca subsidiada 
por esta autarquia”, admitindo 
mesmo que “o apoio à renda [dr: 
das instalações) irá ser de igual 
modo reequacionado”. 

Estas afirmações surgem em 
resposta a acusações do presidente 
da Banda Musical de Ramalde, 
Carlos Henriques, que, em decla- 
rações aa COMÉRCIO, publica- 
das na passada sexta-feira, apon- 
tou a falta de “boa vontade” por 
parte da autarquia como uma das 
causas para as dificuldades finan- 
ceiras da instituição, que corre 
mesmo o risco de fechar. 

Uma das dificuldades aponta- 
das por Carlos Henriques relacio- 
na-se com a necessidade de uma 
nova sede, tendo também referido 
os cerca de cinco mil euros que 
custa cada actuação da banda, sem 
que exista qualquer ajuda. “Para 
além de a Junta de Ramalde não fi- 
nanciar a nossa actividade, ainda 
confunde serviços prestados com 
subsídios, chegando ao cúmulo de 
pagar o montante equivalente a 
uma actuação em prestações”, la- 
mentou o presidente da Banda 
Musical de Ramalde. 


O futuro da Banda Musical de Ramalde pode estar ainda mais comprometido / HUMBERTO ALMENDRA 


Conselhos ao presidente 
da Banda 
Em resposta a estas acusações, a 
Junta de Freguesia acusou a direc- 
ção da banda local de trabalhar 
mediante um “objectivo mercanti- 
lista”, No comunicado enviado ao 
COMÉRCIO, o executivo da au- 
tarquia aconselha, por isso, Carlos 
Henriques a “ter o rasgo de lucidez 
para obter as receitas que supor- 
tem as despesas criadas (ou que 
cria)”, já que “tem trabalhadores, 
paga ordenados, cobra os seus ser- 
viços”. 
“Sugerimos e aconselhamos o 
sr. presidente da Banda a arranjar 
clientes, autonomizar e equilibrar 


financeiramente o “negócio” para 
que se “ofereceu” (como o faz auto- 
craticamente)”, refere ainda o co- 
municado da Junta de Freguesia 
de Ramalde. 

O presidente da autarquia es- 
clarece ainda que a Banda sempre 
foi contratada pela Junta “nos 
mesmos termos como quando 
contrata outras entidades”, ques- 
tionando Carlos Henriques sobre 
se pretende “receber o valor con- 
tratado e ser, também, o promo- 
tor, organizador, produtor, etc”. 

No que toca aos subsídios atri- 
buidos pela Junta às instituições da 
freguesia, o executivo autárquico 
acusa o director da Banda de Ra- 


Câmara sensibiliza proprietários e 
inquilinos para reabilitação da Baixa 


Autarquia está a pedir, por carta, aos portuenses que colaborem com 
as aires ue vão fazer o levantamento do edificado local 


mr S Lusa 


A Câmara do Porto revelou 
ontem que está a pedir por car- 
ta aos proprietários e inquili- 
nos da Baixa da cidade que co- 
laborem no levantamento dos 
edifícios dos cinco quarteirões 
seleccionados para o arranque 
da reabilitação urbana. 

Em comunicado, a autar- 
quia refere que as casas vão ser 
visitadas por equipas "devida- 
mente identificadas", que "têm 
a seu cargo proceder aos in- 
quéritos e ao levantamento do 
edificado local, bem como das 
condições sócio-económicas 
de inquilinos e proprietários". 

Praça Carlos Alberto, Palá- 
cio das Cardosas, Rua Formo- 
sa/D. João I, Infante e Cais das 


Pedras foram os cinco quartei- 
rões escolhidos para o início da 
reabilitação urbana da Baixa 
do Porto, de entre os mais de 
20 abrangidos pela operação. 

A autarquia refere ainda es- 
tar prevista para Outubro a ce- 
lebração da escritura pública 
de constituição da Porto Vivo - 
Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU). 

A criação da SRU do Porto 
foi aprovada no Conselho de 
Ministros de 30 de Julho reali- 
zado no Palácio do Freixo, no 
Porto, devendo o capital social 
de seis milhões de euros ser as- 
segurado pelo Instituto Nacio- 
nal de Habitação (60 por cen- 
to) e Câmara local (40 por cen- 
to). 

O presidente da Comissão 


Instaladora da Porto Vivo, Joa- 
quim Branco, revelou, no final 
de Julho, que esperava receber 
em Outubro o plano estratégi- 
co da primeira fase da opera- 
ção, então prevista apenas para 
três quarteirões. 

A intervenção no terreno 
deverá avançar "três ou quatro 
meses" após a definição do pla- 
no estratégico, estando já iden- 
tificados vários investidores in- 
teressados, nomeadamente na 
instalação de um hotel no Pa- 
lácio das Cardosas. 

O enquadramento jurídico 
das sociedades anónimas de 
reabilitação urbana foi defini- 
do pelo decreto-lei 104/2004, 
de 7 de Maio, estando em 
constituição três SRU em Lis- 
boa e uma no Porto. 


malde de ter proferido “aleivosias e 
mentiras grosseiras”. 

“Acha o senhor presidente da 
Banda que deverá ter direito a sub- 
sídios duma auttarquia para sus- 
tentar o seu ego e o'seu “negócio? 
Porquê a demagogia e a ingerência 
na gestão autárquica, cujo orça- 
mento e actividades foram apro- 
vadas pela Assembleia de Fregue- 
sia?”, questiona o executivo da Jun- 
ta de Ramalde. 

No comunicado enviado ao 
COMÉRCIO, a autarquia recorda, 
ainda, que quando o actual execu- 
tivo tomou posse a Banda Musical 
de Ramalde “estava inactiva e de- 
parava-se com graves problemas 


internos e de relacionamento ins- 
titucional externo”, tendo então si- 
do acordado com os novos corpos 
sociais liderados por Carlos Hen- 
riques que a Junta suportaria 
“temporariamente o pagamento 
da renda do local” que a Banda 
ocupa, “no valor de 229,28 euros 


Recorda, ainda, ter ficado acor- 
dado “convidar a Banda para al- 
guns eventos organizados pela 
Junta, mediante o pagamento dos 
respectivos serviços (cinco mil eu- 
ros a liquidar em 2003 e em 2004), 
cujo protocolo foi assinado pelas 
partes, tendo-se pago em anteci- 
pação o valor de 2004”. 

Na mesma altura, refere ainda o 
comunicado, foi protocolado com 
a Banda Musical de Ramalde “o 
apoio financeiro à criação duma 
escola de música”, resultante de 
uma proposta da própria filarmó- 
nica, “para que as crianças da fre- 
guesia, que integram o programa 
ocupacional dos tempos livres da 
Junta, pudessem ter acesso ao ensi- 
no musical”, Só que o executivo 
autárquico diz continuar “à espera 
do projecto?” 

“Particularmente (sem encar- 
gos para a Junta de Freguesia), e 
numa iniciativa do presidente 
desta autarquia, obteve-se um 
apoio duma empresa privada pa- 
ra fornecer fardas aos músicos co- 
mo contrapartida de inserção da 
marca no palco, no decorrer dos 
espectáculos”, acrescenta o comu- 
nicado. 

Finalmente, a Junta de Ramal- 
de sublinha as referências de Car- 
los Henriques ao facto de cada ac- 
tuação da Banda custar cinco mil 
euros e à necessidade de pagar os 
ordenados dos músicos “que não 
trabalham de graça”. À esse respei- 
to, o comunicado da autarquia 
questiona o presidente da Banda 
sobre se “quererá que a Junta pa- 
gue os ordenados dessa actividade 
que cobra a terceiros, numa nítida 
tipificação de “negócio” ou se 
“quererá viver da subsídio depen- 
dência dos dinheiros públicos para 
desenvolver o seu “negócio”. 


Cooperativa Atlas reedita 
no Porto curso de iniciação 
à língua chinesa 

= O primeiro curso, em 2002, registou a presença 
= de 50 alunos, que aprenderam a falar mandarim 


[EE Fê 


Empresários, curiosos e jovens 
portugueses que namoram com 
chineses ou chinesas são os prin- 
cipais interessados no Curso de 
Iniciação à Língua Chinesa que a 
cooperativa cultural Atlas reedita 
no Porto a partir de terça-feira. 

Teresa Rodrigues, da Atlas, dis- 
se ontem à Lusa que a reedição 
deste curso surge na sequência do 
sucesso do primeiro, realizado em 
2002 e que contou com cerca de 
50 alunos, repartidos por quatro 
turmas. 

"Já temos inscrições para pelo 
menos uma turma, mas pode ser 
que ainda sejam criadas mais”, 
disse Teresa Rodrigues, explican- 
do que alguns dos formandos, 


maioritariamente entre os 30 e 40 
anos, procuram aprender a prin- 
cipal língua chinesa, o mandarim, 
"por razões profissionais”, dado 
terem necessidade de contactos 
de negócios com empresas da 
China, nomeadamente em im- 
portações. 

Entre os participantes no pri- 
meiro curso, surgiram muitos jo- 
vens estudantes, alguns que que- 
riam aprender mandarim "mais 
por curiosidade” e outros porque 
namoram com naturais da Chi- 
na, nalguns casos que conhece- 
ram no programa internacional 
de bolsas de estudo Erasmus. 

O curso vai decorrer todas as 
terças-feiras em horário pós-la- 
boral (19h30/21h30) ao longo de 
12 semanas. 


O Comérciodo Porto 
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pacidade de reacção. 


Um individuo, que aparenta 30 anos, 
entrou, ontem de manhã, na bomba da 
Shell, na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, no Porto, para comprar cigarros. 
O homem pagou.o maço de cigarros e, 
quando o empregado do posto de com- 
bustiveis abriu a caixa, sacou de pistola, 
apontou-a ao funcionário, e roubou to- 
do o dinheiro da caixa registadora. Con- 
sumado o assalto, cerca das-7h00, o ho- 
mem fugiu deixando a vitima sem ca- 


Uma colisão na Rua Central de Cam- 
po/EN15, em Valongo, fez ontem, ao ini- 
cio da tarde, um morto e dois feridos li- 
geiros. O automóvel, onde seguiam as 
três vitimas, saia da A4 em direcção à 
EN15 quando embateu noutra viatura. 

Na sequência do choque, um homem, 
de 77 anos, que seguia no lugar do pas- 
sageiro da frente, morreu, enquanto a 
esposa, de 72, e o condutor, de 58, fica- 
ram ligeiramente feridos, tendo sido 
transportados para o Hospital de S. João. 


E PORTO a Mio (oo E LECA DO BALIO sa si ECIRCUNVALAÇÃO|| 
Bomba de gasolina Colisão na EN15 provoca um Taxista em apuros consegue Assaltado por seis rapazes 
assaltada por desconhecido morto e dois feridos ligeiros deter um dos assaltantes dentro de autocarro da STCP 


Palácio recebe Campeonato 
de Escalada de Arvores 


Evento visa promover o convívio entre arboristas e divulgar uma 
actividade desconhecida e vital para as nossas cidades 


Escalada de árvores no Palácio de Cristal /PEDRO GRANADEIRO 


Ana Isabel Pereira 


s Jardins do Palácio de 
(Oss receberam on- 

tem o segundo Campe- 
onato de Escalada de Arvores, 
que conta, este ano, com 13 par- 
ticipantes que habitualmente 
usam nas suas profissões a esca- 
lada como técnica de acesso a 
árvores de grande porte. 

O objectivo do evento, orga- 
nizado pela Sociedade Por- 
tuguesa de Arboricultura (SPA), 
é “divulgar as boas práticas de 
maneio do arvoredo” e propor- 


cionar “o encontro entre os 
vários profissionais e destes com 
o público” explicou ao 
COMÉRCIO Maria Araújo da 
SPA. 

O público alvo destas inicia- 
tivas são “as autarquias que tan- 
tas atrocidades permitem no 
maneio das árvores”. Apesar dos 
esforços da SPA, só a Câmara de 
Aveiro se fez representar no 
campeonato, através de um dos 
seus funcionários. Decorreram 
ontem, junto ao café e esplanda 
do Palácio, o lançamento do 
saco (que funciona como peso e 


serve para colocar depois a cor- 
da), o footlock (ascenção em 
corda só com o impulso do cor- 
po), a escalda livre (ou súbida 
rápida em o arborista escala a 
arvore sem nenhum auxílio, as 
cordas servem apenas a sua se- 
gurança) e o deslocamento (pe- 
los vários ramos da árvore). 

Os cinco melhores partici- 
pantes de ontem disputam hoje 
a “master”, que reúne todas as 
provas disputadas no primeiro 
dia. Para além da “master”, hoje 
vão decorrer uma simulação de 
resgate e uma demonstração 
com bicicleta para palmeiras, 
ferramenta que permite escalar 
palmeiras em segurança e sem 


as danificar. 


Vítor Dias, vencedor da 
edição do ano passado, lamenta 
que muitos desconheçam a ac- 
tividade mas aplaude eventos 
como este “que chamam a 
atenção para o trabalho vital 
dos arboristas”. Maria Araújo 
chama a atenção para a necessi- 
dade de divulgação destas técni- 
cas porque em Portugal se 
“fazem muitas coisas erradas 
como, por exemplo, as podas 
radicais”. 

O primeiro classificado desta 
edição recebe uma motoserra, o 
segundo e o terceiro recebem 
umas calças anti-corte. 


Um taxista viu-se em apuros durante a 
madrugada de ontem, depois de ter 
transportado dois indivíduos. Os clien- 
tes entraram na Praça da República, no 
Porto, com destino a Leça do Balio, jun- 
to ao espaço onde se realiza a feira de 
Santana. Ali chegados, um deles sacou 
de faca e roubou 93 euros e o telemóvel 
ao taxista. Pouco depois, vários taxistas 
destaram no encalce do duo, vindo a 
deter um deles, morador em S.Mamede 
de Infesta. O outro já está identificado. 
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Um estudante de 16 anos, morador no 
Porto, queixou-se à polícia contra seis 
desconhecidos que, sob ameaça 
de agressão, roubaram-lhe uma bolsa 
que continha documentos e um tele- 
móvel. A cena passou-se no interior 
de um autocarro da STCP, que fazia 
a carreira 88. O jovem queixoso con- 
tou que o grupo de assaltantes era 
constituído por seis jovens, que apa- 
rentavam idades entre os 18 e os 20 
anos. 


Novo relvado sintético na Folgosa 


Err PEDRO GRANADEIRO 
O relvado sintético do Campo Municipal de Jogos de Folgosa da Maia, 
foi ontem inaugurado. A obra foi financiada pela Câmara local e eleva para 
sete o número de campos municipais com relvado sintético no concelho. 
Luis Sousa, presidente do Folgosa da Maia, explicou ao COMÉRCIO que a 
ideia terá surgido em, “Dezembro de 2001, numa conversa com o presidente 
da Câmara”. O relvado valoriza o equipamento, que fica a 500 metros das 
piscinas municipais, e facilita a prática desportiva das cerca de 300 crianças 
inscritas no Folgosa. Bragança Fernandes, presidente da autarquia, conside- 
rou que ontem foi escrita “uma página dourada na história da freguesia”, 
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A SEMANA DE S. NICOLAU 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


A Ribeira do Porto é o principal pólo turístico da cidade, mas são ainda muitos os portugueses que nunca percorreram as suas ruas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Um património mundial que falta 
descobrir pelos portugueses 


Apesar das ruas mal iluminadas, da pouca oferta 


Embora seja ponto turístico por excelência, 
a Ribeira é mais frequentada por estrangeiros 


Manuela Pinto 


anhada pelo rio Douro e 
B: frente para Vila Nova 

de Gaia, a Ribeira do Por- 
to é considerada por muitos o 
cartão de visita da cidade, pois 
ali desaguam os inúmeros turis- 
tas que visitam a cidade. O espa- 
ço é bastante agradável, seja a 
que hora for que ali se desloque, 
embora a oferta seja muito limi- 
tada. 

Isto porque nem só de copos 
vive o Homem e aquela zona ri- 
beirinha tem poucas lojas, sen- 
do que, mesmo assim, a varie- 
dade não é muita. Ali encontra- 
se, por exemplo, um quiosque, 
onde se pode comprar jornais 
ou revistas, uma loja de malas, 
uma mercearia e uma meia dú- 
zia de lojas, entre as quais uma 
afamada casa de camisolas, ca- 
sacos e meias de lã. Neste espa- 
ço, além dos artigos em lã (que 
duram imenso tempo), encon- 
tra-se também artigos em vime 


e madeira, normalmente usados 
na cozinha.O espaço é pequeno, 
mas compensado pela simpatia 
dos donos. 

Para se chegar às lojas há que 
fazer uma pequena gincana por 
entre as mesas e cadeiras das es- 
planadas que os restaurantes 
montam na época estival. De- 
pois da pequena incursão pelas 
lojas, nada como aproveitar pa- 
ra beber algo numa das esplana- 
das na Praça da Ribeira, junto 
ao Cubo. Aproveita-se para imi- 
tar os gatos e fica-se a espregui- 
çar, mirando as águas calmas do 
Douro. 

Não pára o movimento de 
turistas a entrar nos barcos ra- 
belos. Andam os turistas encan- 
tados com as ruas estreitas e o 
casario antigo e colorido... 

O dia convida a passear e a 
desbravar novos lugares neste 
que é considerado Património 
da Humanidade. Embrenhada 
pelas ruelas e depois de subir a 
Rua de S. Francisco de Borja de- 


em termos comerciais, ainda assim vale a pena 


para-se com o Largo do Padre 
Américo, de onde se tem uma 
vista por cima dos telhados das 
casas da Ribeira. Está-se em ple- 
no coração do Barredo. São 
15h00 e o silêncio impera. É 
apenas entrecortado por al- 
guém que berra a plenos pul- 
nões por outra pessoa. 


Andam os turistas 
encantados com as 
ruas estreitas e o 
casario antigo 


A visita prossegue desta feita 
pela Rua do Infante D. Henri- 
que, onde se depara com postos 
de turismo que “oferecem” pos- 
tais e até relógios e guarda-chu- 


vas com motivos do Porto. 

Mais à frente, a pequena igre- 
ja de S. Nicolau constitui um ex- 
celente refúgio para reflectir e 
escapar da canícula. 

Uns metros à frente, na Rua 
Nova da Alfândega, encontrar-se 
uma loja de pronto-a vestir, on- 
de é possível adquirir vestuário 
da autoria de um estilista por- 
tuense, que alia a qualidade dos 
tecidos ao bom corte. 

Com o anoitecer, é tempo de 
retemperar forças num dos 
muitos restaurantes que existem 
na Ribeira. O carro fica estacio- 
nado no parque da Alfândega 
(das 20h00 às 8h00 só paga 1,30 
euros, esteja o tempo que esti- 
ver). Dali segue-se pela Rua da 
Reboleira até ao Largo do Ter- 
reiro e continua-se pela Rua da 
Fonte Taurina, até se chegar à 
praça. Ao longo do percurso 
constata-se que as artérias são 
algo sombrias, devido à fraca 
iluminação. 

Chegada a hora de escolher o 


restaurante, desde logo o Peza 
Arroz e a Filha da Mãe Preta são 
excluídos, porque estão fecha- 
dos. O COMÉRCIO escolheu 
jantar na Ribeira numa quarta- 
feira e constatou que à noite só 
mesmo os restaurantes e alguns 
bares é que estão abertos. Opta- 
se pelo Mercearia e escolhe-se 
para degustar o “Bife à Mercea- 
ria”, e dá-se por bem empre- 
gue... O bife é servido numa tra- 
vessa rodeado de batatas fritas, 
por cima de pão, e coberto por 
cogumelos e cubos de friambre. 
Todos estes ingredientes são ser- 
vidos por cima de alface, tomate 
e cenoura cortada em juliana. 
Escusado será dizer que os legu- 
mes estão “mortos” devido ao 
calor emanado do bife e compa- 
nhia. Melhor seria se fossem ser- 
vidos à parte. Na classe dos pei- 
xes, optou-se por uma truta gre- 
lhada,que primou pela frescura, 
acompanhada com presunto. 
Termina-se a refeição com um 
saboroso pudim abade de pris- 
cos, que em nada fica a dever ao 
bracarense. Contas feitas a duas 
pessoas, pagou-se pouco mais 
de 36 euros. Sem vinhos. O café 
é tomado no Café do Cais, com 
vista previlegiada para o Douro. 

O ambiente é agradável, em- 
bora a temperatura convide a 
usar um casaco. São muito pou- 
cos os portugueses naquela altu- 
ra, por contraponto com os es- 
panhóis. Apesar de tudo, na Ri- 
beira ainda se passam bons 
momentos. 


ércio do Porto 


OCom 
ingo, 5 de Setembro de 2004 


GRANDE PORTO 


> ANTÓNIO FONSECA 


Presidente da Associação de Bares da Zona Histórica do Porto 


“Turismo não se compadece 
com lojas a fechar às 19h00” 


António Fonseca diz 
que falta vida na Ribeira 
do Porto e que esta 
pode ser devolvida 
aliando novas lojas ao 
comércio tradicional 


I E Manuela Pinto 

responsável da Associa- 
Os de Bares da Zona 

Histórica do Porto 
considera que a Ribeira está 
sub-aproveitada e tece críticas 
ao presidente da Câmara do 
Porto, porquanto este “nem faz 
nem deixa fazer... 


- Que balanço faz da activida- 
de comercial na Ribeira até 
agora? 

- O Euro'2004 foi o melhor 
evento até hoje que aconteceu 
na Ribeira, devido ao grande 
afluxo de gente de todos os 
países. 

-Tiraram partido do evento? 

- Não. Não se aproveitou o 
evento. Na altura, o Euro levou 
à Ribeira até os portugueses 
que já lá não iam há muito 
tempo. Alguns, até foram pela 
primeira vez. E nessa altura 
descobriram que a Ribeira é o 
cálice da cidade do Porto. Ago- 
ra, na ressaca do Euro'2004, 
podemos afirmar que só va- 
mos saber que tipo de reflexo é 
que este evento teve nos próxi- 
mos anos. 

-A que se deve essa falta de 
aproveitamento do Eu- 
ro'2004? 

- A Câmara Municipal do 
Porto não aproveitou a grande 
festa que foi o Euro'2004. Era 
importante que durante o Ve- 
rão a autarquia tivesse criado 
atractivos para os portugueses. 
-De que forma? 

- À Câmara podia ter orga- 
nizado outro tipo de eventos 
na Ribeira, como concertos, 
por exemplo. 

-Ainda recentemente teve lu- 
gar na Ribeira a festa do emi- 
grante... 

- Mas não foi eficaz. A festa 
do emigrante podia ter sido 
mais eficaz, se não tivesse fica- 
do pela música do emigrante. 
Aquele tipo de festa é o mesmo 
que dizer que o emigrante vive 
só daquilo e não podemos ro- 
tular os nossos emigrantes. 

- De que forma podia ter sido 
diferente? 

- Bastava a Câmara ter fala- 


Com o rio ali bem perto e Gaia na outra margem, a falta de animação é motivo de crítica /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


do com a Associação dos Bares, 


da Zona Histórica do Porto e 
teríamos dado contributo para 
abrir portas a determinados 
espaços. 

- Sendo assim, que tipo de 
animação gostaria de ver na 
Ribeira? 


O Porto tem um 
potencial incrível na 
área do turismo e 
temos que aproveitar 


- Concertos com músicos 

portuenses. Bastava falar com 
os Clã ou os GNR, por exem- 
plo. Penso que não haveria 
problemas. 
- Pensa que a animação é sufi- 
ciente para atrair pessoas à 
Ribeira? Durante as noites de 
semana o único comércio que 
existe é o dos restaurantes e 
alguns bares. Os restantes es- 
paços comerciais como lojas 
de artesanato estão fechados, 
situação que não se vê nou- 
tros pontos turísticos por ex- 
celência. 

- Exactamente! Os estabele- 
cimento situados em zonas de 
turismo não podem ter horá- 
rios de encerramento às 
19h00. O turismo não se com- 
padece com esse tipo de horá- 


rios. Se formos a Espanha ve- 
mos que todo o comércio está 
aberto. Fala-se tanto na revita- 
lização da Baixa do Porto, mas 
a Baixa está deserta, porque as 
lojas estão fechadas. E nin- 
guém vem à Baixa ver lojas va- 
zias e algumas até mal ilumi- 
nadas. 

- O que deve ser feito para in- 
verter essa situação? 

- Há que mentalizar as pes- 
soas e, neste caso, também as 
diversas associações, incluindo 
a nossa, que têm responsabili- 
dades. Temos que acompanhar 
a sociedade. Há que entender 
de uma vez por todas que as 
pessoas só vêm para a rua se as 


lojas estiverem abertas. O Por- . 


to tem um potencial incrível 
na área do turismo e temos 
que tirar proveito disso. No ca- 
so da Ribeira, defendo que as 
lojas estejam abertas até tarde 
e o regresso dos negócios tra- 
dicionais como, por exemplo, 
a mercearia que vendia boas 
azeitonas. 

- Isso seria suficiente? 

- Temos que fazer uma sala- 
da de frutas, mas requintada. 
Ou seja, aliar o tradicional, a 
tal venda de azeitonas, por 
exemplo, a uma boa loja de sa- 
patos ou de roupa. Ali [praça 
da Ribeira] fica um hotel que 
não tem uma loja de vestuário, 
por exemplo, como acontece 
noutras unidades hoteleiras. A 
Ribeira tem espaço para todo 
o tipo de bolsas. Um movi- 
mento de pessoas gera negó- 
cios e até segurança. À crimi- 


nalidade existe onde há deser- 
tificação. Por isso há que apos- 
tar em novos espaços. A Cà- 
mara é que tem culpa deste es- 
tado de coisas, porque podia 
fazer ali um grande centro co- 
mercial ao ar livre. Haja é von- 
tade política para tal. 
- O que mais falta nessa zona? 
- O mercado da Ribeira es- 
tá pronto há muito tempo e 
existe lá um café/bar, junto da 
ponte pensil. Meses antes do 
Euro'2004, a nossa associação 
apresentou projectos para que 
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esse espaço fosse activado, 
mas nada foi feito. A Câmara 
nem fez, nem deixou fazer. Es- 
tá a acabar o Verão e o bar 
ainda está fechado. E corre o 
risco de ser vandalizado. De- 
veria haver um planeamento 
específico para a Ribeira, mas 
quando nem o presidente da 
Câmara lá põe os pés... 

- A limpeza das ruas e a falta 
de iluminação não são convi- 
dativas a andar por ali. 

- Claro. Repare que na Rua 
da Fonte Taurina não existe 
um recipiente para o lixo. As 
pessoas o que fazem? Deitam 
para o chão o lixo. A ilumina- 
ção também não é capaz, por- 
que se uma rua for bem ilumi- 
nada dá logo um aspecto de 
tranquilidade. 

- Alguns moradores queixa- 
vam-se do ruído dos bares. A 
questão já foi ultrapassada? 

- Na altura do Euro'2004 
os moradores não se queixa- 
vam do ruído, pois era ver 
quem mais montava bancas 
para vender bebidas. Naquele 
mês também deu para ver que 
as casas iam fechando a partir 
do momento em que ficavam 
sem clientes. A lei é perversa e 
os horários uma falsa ques- 
tão. Isto porque se saírem to- 
das as pessoas ao mesmo tem- 
po, vão fazer barulho na rua. 
Umas porque saem contraria- 
das, outras porque ficam na 
rua a ver para onde hão-de ir 
a seguir. Se fossem saindo 
gradualmente e de livre von- 
tade era muito melhor para 
todos. 


E] 


INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
CALÇADA DA CONVENÇÃO DE GRAMIDO 
GONDOMAR (S. COSME) 


Em virtude da necessidade de execução de obras na Calçada da 
Convenção de Gramido, no troço compreendido entre a E.N. 108 e 
a Rua Central de Ermentão, na freguesia de S. Cosme, vai a referida 
rua ser interrompida por um período de 60 dias úteis a partir das 09 
horas do dia 07 de Setembro de 2004. 

No local existirá sinalização de obras com indicação dos desvios 


aconselhados ao trânsito. 


Gondomar, 02 de Setembro de 2004 


Por delegação do 
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O mau tempo que fustigou ontem 
a região “parecia o fim do mundo” 


Por onde passou durou pouco tempo mas foi 
o suficiente para destruir e fazer vítimas 


Ir a 
Anabela Couto e Marlene Silva 


chuva forte, em alguns ca- 
As granizo, que ontem se 

fez sentir durante um cur- 
to espaço de tempo semeou por 
toda a região Norte um rasto de 
destruição, tendo sido responsá- 
vel, tanto quanto foi possível 
apurar, pelo desaparecimento de 
uma jovem de quinze anos e por 
um ferido grave. 

Eram quase 16 horas quando 
se deu a tragédia nas Ardias, 
mesmo ao lado de Entre-os- 
Rios: uma forte tromba de água 
fez aumentar o caudal do ribeiro 
dos Matos, galgando as margens 
e arrastando consigo um carro e 
uma menina com 15 anos. 

Momentos antes, já a forte 
chuvada que abalou aquela zona 
ao início da tarde de ontem tinha 
terminado, Gizela Renata Gui- 
marães Pinto, de 15 anos, e a 
mãe, Mimosa de Jesus Guima- 
rães, saíram de casa para arru- 
mar algumas caixas com bebidas 
que impediam a saída da viatura 
da família. 


Mimosa de Jesus 


queria atirar-se para as 
águas numa tentativa 
de resgatar a filha 


pu 


As duas estavam separadas 
apenas por alguns metros e en- 
contravam-se mesmo ao lado do 
ribeiro. Foi nessa altura que uma 
grande quantidade de água, pe- 
dras e lama se desprendeu, e a 
mãe não conseguiu impedir que 
a filha fosse arrastada. Uma das 
testemunhas presentes no local 
contou ao COMÉRCIO que, 
num acto de desespero, Mimosa 
de Jesus queria atirar-se para as 
águas numa tentativa de resgatar 
a filha. Valeram-lhe os familiares 
e amigos presentes que a impedi- 
ram de concretizar tal acto. Jun- 
tamente com a Gizela, foi arras- 
tado também um carro, um To- 
yota Starlett cinzento. 


Bombeiros acorreram 

de imediato 

Os Bombeiros Voluntários de 
Entre-os-Rios estavam a cerca de 
50 metros do local do acidente a 
remover algumas árvores que 
impediam a passagem na 
EN106, quando se deu a tragé- 


De Bragança a Braga, do Porto a Viana do Castelo, 
muita chuva e em alguns casos granizo 


Os estragos em Padim, Braga /INTERMEIOS 


dia, pelo que a assistência terá si- 
do quase imediata. No entanto, 
segundo o chefe Cunha, deste re- 
gimento de bombeiros, "mesmo 
que já estivessem no sítio preciso 
onde tudo aconteceu, nada po- 
deria ser feito, tal era a força das 
águas". 

Para o local foram também 
mobilizados os Sapadores de Vi- 
la das Aves e os Voluntários de 
Cete. No total, estiveram envol- 
vidas nas buscas cerca de 40 pes- 
soas, a que se juntou, já no final 
da tarde, um cão de busca e sal- 
vamento da GNR de Penafiel. 

À hora de fecho desta edição 
não tinha ainda sido encontrado 
nem o corpo da Gizela nem a 


viatura, o que leva as autoridades 
a considerarem a hipótese de 
ambos terem percorrido os 3 
quilómetros que separam o local 
onde se deu o acidente e o rio 
Tâmega. De facto, e segundo pu- 
démos apurar no final do dia 
junto do Comandante dos Vo- 
luntários de Entre-os-Rios, Luís 
Neves, já havia 8 mergulhadores 
a percorrer a zona onde o peque- 
no ribeiro dos Matos se encontra 
com o Tâmega. O comandante 
assegurou ao COMÉRCIO que 
"caso nada seja encontrado, 
prosseguirão logo pela manhã”. 
Os pais de Gizela, Avelino 
Paulo da Silva Pinto e Mimosa 
de Jesus Guimarães são proprie- 


tários de um pequeno café e cele- 
bravam, precisamente neste dia, 
mais um aniversário de casa- 
mento. 


Um ferido grave e danos 
materiais em Braga 

No distrito de Braga, o mau 
tempo provocou um ferido grave 
e elevados danos materiais. Um 
jovem acabou por se despistar 
por volta das 18 horas na fregue- 
sia de Escudeiros, Braga, devido 
às fortes chuvas, ventos e ao gra- 
nizo com dimensões considera- 
das acima do normal, que se re- 
gistavam na altura. O alerta foi 
dado para os Bombeiros Volun- 
tários de Braga que enviaram pa- 
ra o local a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) que o transportou para 
o Hospital de S. Marcos em esta- 
do considerado grave. 

O mau tempo provocou tam- 
bém elevados danos materiais no 
distrito. Segundo o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, a 
queda de árvores foi a principal 
causa das chamadas efectuadas 
para as corporações de bombei- 
ros. Árvores de pequeno porte 
que caíram um pouco por todo o 
concelho, mas com mais visibili- 
dade no Bom Jesus e na área do 
Sameiro. 

As fortes chuvas provocaram 
também muitas inundações, 
quer em habitações como em fá- 


E a 
Prejuizos 
em culturas 
e casas 
de Vila Flor 


Uma tromba de água, que 
não demorou mais de 
meia-hora, assolou, an- 
teontem à noite, a aldeia 
de Vilas Boas, em Vila Flor, 
no distrito de Bragança, 
provocando estragos irre- 
paráveis. Cerca de 30 ca- 
sas ficaram inundadas, 
tendo a água atingido 
aproximadamente meio 
metro de altura, e os mo- 
radores dão já como per- 
didas as culturas da azei- 
tona e as vindimas. 

Foi um verdadeiro rio de 
água e lama que correu a 
aldeia, arrastando tudo 
que encontrava pela fren- 
te. Trinta minutos de chu- 
va intensa bastaram para 
arruinar áreas de cultivo e 
provocar danos em habi- 
tações, cafés e restauran- 
tes. 

Algumas pessoas ficaram 
retidas em casa e três car- 
ros foram arrastados pela 
enxurrada. Os Bombeiros 
de Vila Flor só deram por 
terminados os trabalhos 
cerca da meia-noite de 
anteontem. 


bricas, sobretudo nas da zona in- 
dustrial de Padim da Graça. 
Aliás, esta foi uma das freguesias 
mais castigada pelo mau tempo. 
Alberto Ferreira, residente no lu- 
gar da Paradelha, viu desapare- 
cer o seu quintal e ficou ainda 
com a casa danificada. "Foi uma 
coisa muito rápida, nem demo- 
rou meia hora. Veio uma chuva 
muito forte acompanhado por 
ventos e granizo enorme que 
destruiu quase tudo. Aquilo me- 
tia medo. Quando acabou vim 
verificar o que se tinha estragado 
". Foi então que Alberto Ferreira 
percebeu que os seus prejuízos 
eram elevados. "Quem olhar pa- 
ra a minha casa e não souber que 
houve este mau tempo pensa de 
certeza que houve um tiroteio. 
As persianas das janelas e das 
portas ficaram cheias de bura- 
cos, tudo o que tinha no meu 
quintal voou: figueiras e outras 
árvores ficaram arrancadas, os 
frutos caíram, nem sei explicar. 
O carro da minha filha ficou 
amolgado devido ao granizo", 
explicou ao COMÉRCIO este 
morador que confessa que 
"aquela meia hora meteu medo. 
Parecia o fim do mundo". 

Mas Alberto Ferreira não é o 
único a queixar-se de ter sido 
fustigado pelo mau tempo até 
porque o COMÉRCIO apurou 
que foram muitos os telefone- 
mas que foram efectuados para 
as corporações de bombeiros a 
dar conta dos estragos causados 
sobretudo pelo granizo. 
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E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Autarquia diz que éa única - 
com controlo de custos de obras 


O presidente 
da Câmara, Ápio 
Assunção, garante 
que em Portugal são 
os únicos que têm 
o sistema a funcionar 
E Francisco Manuel 
Câmara de Oliveira de 
Azeméis é a única do país 
ue tem contabilidade e 
controlo de custos de obras a fun- 
cionar, garantiu ontem o presi- 
dente da edilidade. No final da 
inauguração de um "pacote" de 
sete empreitadas no concelho por 


administração directa, Ápio As- 
sunção congratulou-se por esta 


opção que permite uma redução 
de custos substancial comparati- 
vamente com aquelas que são fei- 
tas por empreitada.“Defendeu, 
por isso, que este deveria ser o 
modelo a seguir por todas as au- 
tarquias. 

As obras ontem inauguradas e 
visitadas somam um total de 70 
mil euros e foram realizadas inte- 
gralmente pela autarquia (admi- 
nistração directa) em colabora- 
ção com as Juntas de Freguesia. 
Algumas das obras, na sua maio- 
ria de pavimentação e alargamen- 
to de vias rodoviárias, não ultra- 
passam os quatro ou cinco mil 
euros mas “mexem com a vida e 
bem-estar dos munícipes”. Por- 
que as obras são de pequenas di- 
mensões, o autarca afirma que 
elas são pormenores, "mas por- 
menores importantes para as po- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


MAF responsabiliza 
a Câmara pelo incêndio na 
Escola nº 1 do primeiro ciclo 


Movimento Agostinho Fernandes diz que a falta 
de manutenção está na origem do fogo 


Devido à ocorrência de um 
incêndio numa escola primária 
em Vila Nova de Famalicão, o 
Movimento Agostinho Fernan- 
des (MAE), partido liderado pe- 
lo ex-autarca famalicense Agosti- 
nho Fernandes, emitiu um co- 
municado onde critica a 
actuação do actual executivo de 
Famalicão, afirmando que “até as 
escolas já ardem, por falta de ma- 
nutenção”. O PSD local desvalo- 
riza o conteúdo do comunicado 
afirmando que "Agostinho Fer- 
nandes caiu em descrédito”. 

"Sr. Presidente da Câmara: o 
senhor não é o "endireita" do 
Município, mas sim o grande 
"entortador" das aspirações dos 
Famalicenses", é uma das frases 
que podem ser lidas no comuni- 
cado enviado à comunicação so- 
cial que termina dizendo que 
"para cúmulo, o seu tempo será 
dado como exemplo do tempo 
em que até as escolas já ardem, 
por falta de manutenção, como 
aconteceu com a Escola Sede 
n.º)". 

A Comissão Política Conce- 
lhia do PSD de Vila Nova de Fa- 
malicão considera que o MAF e 
o Partido Socialista continuam 
desentendidos e divididos. A 
propósito das críticas do Movi- 
mento à Câmara Municipal so- 
bre a política de manutenção das 


“Marta Araújo 


escolas, a concelhia laranja con- 
cluiu que o MAF não se extin- 
guiu na união com o Partido So- 
cialista anunciada o mês passado 
e que Agostinho Fernandes con- 
tinua com sede de protagonismo 
e com falta da espaço no PS. 

Para o presidente do PSD lo- 
cal, Paulo Cunha, "infelizmente 
não temos uma oposição forte 
nem credível porque repetem-se 
os cenários de há uns tempos 
atrás em que hoje se diz uma coi- 
sa e amanhã diz-se outra. Hoje 
aperta-se a mão e sela-se um 
acordo e, no dia seguinte, parece 
que nada aconteceu. Essas pes- 
soas não me parece que mere- 
çam qualquer credibilidade por 
parte dos famalicenses. Os fama- 
licenses sabem que o Dr. Agosti- 
nho Fernandes e o Dr. Fernando 
Moniz não merecem qualquer 
credibilidade". Paulo Cunha en- 
tende ainda que as recentes críti- 
cas ao executivo, a propósito da 
alegada falta de manutenção nas 
escolas primárias, não fazem 
qualquer sentido. "O que o Mo- 
vimento Agostinho Fernandes 
está a fazer é tentar criar factos 
que não existem, evidenciando e 
referindo situações que são men- 
tiras escabrosas”. 

Recorde-se que a autarquia 
afirmou que o incêndio que 
afectou parte da Escola nºl do 
primeiro ciclo teve origem num 
assalto. 


pulações que delas beneficiam”. 
"A obra grande e a obra pequena, 
toda ela é necessária porque é di- 
reccionada para as pessoas”. "Esta 
é uma gestão de pormenor, mas é 
o conjunto dos pormenores que 
definem a qualidade de uma ges- 
tão e tornam grande a obra final”, 
afirmou. 

A prioridade das obras é defi- 
nida pelas Juntas de Freguesia, 
que melhor interpretam as neces- 
sidades das populações, segundo 
Ápio Assunção, que tem optado 
por realizar as obras de pequena 
monta por adjudicação directa 


em detrimento das empreitadas 
que estão sujeitas a concurso pú- 
blico, logo, prazos mais dilatados, 
resultando no adiamento das so- 
luções que muitas vezes desespe- 
ram as populações. "Esta opção 
permite também rentabilizar os 
recursos da autarquia, desde o ga- 
binete técnico ao sector da execu- 
ção de obras”. O recurso à admi- 
nistração directa possibilita tam- 
bém, segundo Ápio Assunção, 
algumas correcções que seriam 
impossíveis nas empreitadas por 
concurso público "porque não 
pode ser feita mais de 25% de tra- 


Ápio Assunção diz que só assim pode fornecer 
à imprensa os custos exactos de cada obra 


dia 


1 


balhos a mais". Ápio Assunção 
confessou que nem sempre de- 
fendeu a administração directa 
das obras, “mas hoje, face ao siste- 
ma organizado que temos, defen- 
do que esta deve ser a via a seguir 
pelas Câmaras”. 

Ainda de acordo com o edil a 
Câmara de Oliveira de Azeméis 
tem um sistema de administração 
directa de obras "como poucas 
em Portugal"."Aliás, somos a úni- 
ca Câmara em Portugal que tem 
controlo de custos das obras a 
funcionar”, afiançou, justificando 
que só assim pode fornecer à im- 
prensa os custos exactos de cada 
obra. 

Nos últimos meses a autarquia 
já inaugurou e visitou mais de 
quatro dezenas de pequenas 
obras, mas o autarca garante que 
se esta política de mostrar obra 
feita se tivesse iniciado, no princí- 
pio do mandato "seriam muitas 
mais”. 

As obras ontem inauguradas 
na presença da quase totalidade 
dos presidentes de Junta foram 
nas freguesias de Vila de Cucu- 
jães, S. Martinho da Gândara, Os- 
sela, Pinheiro da Bemposta e Ma- 
cinhata da Seixa, 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... E... E GANHE GRATIS VIDEOTELEFONES 


As lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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m) BRAGA 


Primeiros funerais dos portugueses 
mortos em França foram ontem 


Quatro das vítimas 
mortais do acidente 
com um autocarro em 
Bordéus foram ontem 
a enterrar em Guimarães 
e Braga 


|] Marta Caldeira / Intermeios 


aleceu ontem mais um 
Fesssissio pormgues da 

camioneta que no do- 
mingo passado se despistou 
em Bordéus quando fazia a 
viagem Braga-Paris (ver cai- 
xa), no mesmo dia em que se 
realizaram alguns funerais das 
primeiras vítimas mortais. 

Mais de cinco centenas de 
pessoas, entre familiares e 
amigos, estiveram presentes 
no funeral de Maria de Lurdes 
Rocha Pereira, de 34 anos, na- 
tural da pequena freguesia de 
Santa Cristina de Longos, no 
concelho de Guimarães, para 
dizerem um último adeus. 

Maria de Lurdes, solteira, ti- 
nha por hábito visitar Portugal 
mais do que uma vez por ano. 
No sábado partiu com os pais, 
como tantas outras vezes, num 
autocarro que partiu de Braga 
e passou pelas Taipas, em Gui- 
marães, rumo à capital france- 
sa. Mas a viatura não chegaria 
ao seu destino. Pelo caminho, 
um despiste provocado por 
uma carrinha interrompeu, 
abruptamente, a viagem. 

Os habitantes de Santa 
Cristina de Longos nem que- 
riam acreditar nas notícias que 
passavam na televisão, noti- 
ciando a morte de dois natu- 
rais da localidade. "Assim que 
soube da notícia fui avisar a 
madrinha da falecida, que es- 
tava em Braga, onde tem casa 
de férias", explicou, ontem, 
Maria Conceição Oliveira, 
uma amiga da família. "Ela era 
muito simpática e gostava 
muito de vir a Portugal. Até 


Em Santa Cristina de Longos a igreja era pequena para tanta gente /PAULO J MAGALHÃES/INTERMEIOS 


Um terço da população de Santa Cristina de Longos, 
a rondar os dois mil habitantes, está emigrada 


cheguei a fazer a primeira co- 
munhão com ela na altura do 
Verão porque éramos da mes- 
ma idade", revelou. 

A madrinha, que deu o 
mesmo nome à afilhada faleci- 
da, Maria de Lurdes Oliveira 
Pereira, também ela emigrante 
em terras francesas, “tinha 
partida marcada para quinta- 
feira". "Mas como aconteceu 
esta tragédia tive que me 
aguentar por cá”, comentou, 
visivelmente agastada. "Os pais 
da minha afilhada estão muito 
feridos e ainda estavam no 


hospital, mas quiseram vir ao 
funeral", revelou. Chegados 
ontem de França num voo de 
Bordéus até ao Porto, os pais 
da vítima foram transportados 
à pequena localidade por uma 
ambulância, devido aos feri- 
mentos. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, João Guimarães Ri- 
beiro, acompanhado na ceri- 
mónia fúnebre por um repre- 
sentante do Governo Civil de 
Braga, Bruno Fernandes, refe- 
riu que "apenas uma das tias 
da falecida Maria de Lurdes re- 


cebeu o apoio psicológico". De 
acordo com o autarca local, o 
drama que atingiu Santa Cris- 
tina de Longos "foi uma triste 
surpresa”, pois um terço da 
sua população, a rondar os 
dois mil habitantes, está emi- 
grada. Um choque que "nos 
atinge a todos de alguma for- 
ma, mas, a partir de agora, te- 
mos que nos centrar em ajudar 
as famílias atingidas a ultra- 
passar estes momentos de ele- 
vada consternação e tristeza", 
referiu. A outra vítima mortal, 
natural desta localidade, o jo- 
vem Cristopher Calienno, de 
12 anos, será sepultada em 
França. 


Corpos começaram ontem 
a chegar de França 
As vítimas mortais do trági- 


Mesquita Machado termina consultas pelas 
freguesias para elaborar plano municipal 


TE a CA 


O presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, ter- 
minou na passada quinta-feira 
o périplo que efectuou com 
todas as juntas de freguesia da 
área suburbana do concelho. 
Encontros que segundo o au- 
tarca foram promovidos "com 
a intenção de recolher o con- 


tributo dos autarcas locais pa- 
ra a elaboração do plano mu- 
nicipal de actividades do pró- 
ximo ano”. No final da última 
reunião, na freguesia de Tebo- 
sa, Mesquita Machado relem- 
brou aquelas que considera as 
prioridades do município de 
Braga para 2005. A conclusão 
das redes de água e de sanea- 
mento básico, a requalificação 


do parque escolar do primeiro 
ciclo e a conclusão da rede viá- 
ria que o edil considerou como 
sendo "fundamental". 

Do último encontro de 
trabalho o presidente da Cà- 
mara ouviu reivindicações 
dos autarcas locais que foram 
desde a construção ou requa- 
lificação de espaços desporti- 
vos e de lazer, até aos melho- 


ramentos na rede viária mu- 
nicipal. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Fraião, António 
Machado, pediu ao autarca a 
construção de um complexo 
desportivo para a freguesia. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Priscos, Maxi- 
miano Vilaça, sugeriu a Mes- 
quita Machado que fosse 


SRS SU 


Sobe para 
nove 0 número 
de vítimas 


Um dos portugueses en- 
volvidos no acidente com 
o autocarro em França fa- 
leceu ontem num hospital 
de Bordéus, disse à Agên- 
cia Lusa o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros 
português. 

João Rodrigues Lopes, na- 
tural de Satão (Viseu), que 
faleceu às 6h00 horas de 
ontem, tornou-se na nona 
vitima mortal do acidente 
rodoviário que, na madru- 
gada de domingo causou a 
morte a seis portugueses, 
um luso-descendente e 
um marroquino. 

O português, que regres- 
sava a França depois de 
umas férias no pais de ori- 
gem, seguia num dos três 
veículos ligeiros envolvi- 
dos no acidente com a 
mulher, Isabel Maria da 
Silva Marques Lopes que 
faleceu no mesmo aciden- 
tes 

Ainda se encontram inter- 
nados no hospital de Bor- 
déus 16 feridos portugue- 
ses, um dos quais em esta- 
do considerado grave. 


co acidente de viação chegaram 
ontem, pela manhã, a Portugal 
Os corpos de quatro dessas ví- 
timas chegaram às respectivas 
freguesias de Mire Tibães (Ma- 
ria Soledade Coelho Machado) 
e de Panóias (Maria Rodrigues 
Gomes), no concelho de Braga, 
de Santa Cristina de Longos 
(Maria de Lurdes Rocha Perei- 
ra) e de S. Cláudio do Barco 
(Rosa Olinda de Macedo Ribei- 
ro), no concelho de Guimarães. 
Prevê-se que chegue durante o 
dia de hoje o corpo de Maria 
do Céu da Silva Coelho, de Pa- 
dim da Graça, Braga, cujo fu- 
neral ocorrerá no início da se- 
mana. Tal como o jovem Cris- 
topher, a outra vítima mortal, 
Maria Lopes, natural da Covi- 
lhã, que seguia num veículo li- 
geiro que acabou por ser envol- 
vido no sinistro, também será 
sepultada em França. 


acrescentado para 2005 a be- 
neficiação do edifício-sede da 
autarquia e uma intervenção 
num caminho vicinal. 

Já José Manuel Cunha, o 
autarca de Tadim, lembrou a 
requalificação da escola EB1 e 
hierarquizou as obras já in- 
sertas em plano e que ainda 
não tiveram seguimento. 

-A requalificação da escola 
EBle a necessidade de execu- 
tar novos balneários e de 
avançar igualmente com a 
empreitada do polidesportivo 
foram avançados pelo presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Arentim entre outras 
obras necessárias para a fre- 
guesia. 
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AQUI ESTÁ 
O FINAL. 
DA HISTÓRIA. 


«q BOB 
Ih 22 
SAI BA AGORA G DOS DINOSSAUROS 
COMO TUDO i 


COMEÇOU. 


1098765432 


A Colecção Pré-História mostra-lhe como tudo aconteceu. Desde o início dos dinossauros até ao aparecimento dos primeiros 
homens. São 10 DVD sobre três temas distintos: Tempo dos Dinossauros, Tempo das Feras e História da Evolução do 
Homem. Tudo isto recheado de efeitos especiais, animação gráfica e a indiscutível qualidade das produções BBC. 


Uma colecção assim, só daqui a 160 milhões de anos. 


COLECÇÃO PRÊ-HISTÓRIA EM DVD. A PARTIR DE 5 DE SETEMBRO, AOS DOMINGOS POR APENAS €6 + JORNAL. 


BARCELOS 


Câmara aprova concessão da água 
e saneamento a empresa privada 


O executivo liderado 
por Fernando Reis 
entregou o 
abastecimento e o 
saneamento à Águas 
de Barcelos por 30 anos 


' Susana Caravana 


executivo da Câmara 
Oni de Barcelos 

liderado pelo social-de- 
mocrata Fernando Reis apro- 
vou anteontem a concessão da 
exploração e gestão dos servi- 
ços públicos municipais de 
abastecimento de água e de sa- 
neamento do concelho, por um 
período de 30 anos, ao consór- 
cio "Águas de Barcelos”. A em- 
presa concessionária vai inves- 
tir, nos próximos 4 anos, mais 
de 100 milhões de euros, 70 dos 
quais em execução de emprei- 
tadas. Pela concessão, o grupo 
"Águas de Barcelos" vai pagar 
uma retribuição ao município, 
no primeiro e segundo anos de 
contrato, no valor de 1.500 mil 
euros/ano, e a partir do terceiro 
ano e até ao final do período de 
concessão, uma "renda" de 300 
mil euros/ano, actualizáveis 
conforme os termos estipula- 
dos no contrato. 

Chegou assim ao fim um 
longo período de negociações 
entre a autarquia e o consórcio 
privado para a concessão da ex- 
ploração dos serviços munici- 
pais de abastecimento de água. 
Esta concessão foi, segundo 
fonte da autarquia, "precedida 
de concurso público interna- 
cional, ao qual se seguiu, após o 


A Câmara liderada por Fernando Reis vai receber uma renda de 300 mil euros por ano /PAULO FREITAS 


Ho número 


100 


* milhões de euros de investi- 
mento nos próximos 4 anos 


apuramento do vencedor, a ad- 
judicação provisória da conces- 
são, em reunião ordinária do 
executivo camarário, realizada 
em 14 de Novembro do ano 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


passado”. Ainda de acordo com 
a mesma fonte, todas as condi- 
ções necessárias para a conces- 
são estão reunidas. "Após a fase 
de negociação das cláusulas 
e dos termos do Contrato 
de Concessão, e parecer do 
IRAR - Instituto Regulador de 
Águas e Resíduos, estavam ago- 
ra reunidas todas as condições 
para que a Câmara adjudicasse 
em definitivo a concessão da 
exploração e gestão dos servi- 
ços públicos municipais de 
abastecimento de água e de sa- 


Obra de remodelação do Mercado 
Municipal começa em breve 


* Empreitada deverá custar 55 mil euros e vai prolongar-se por cinco meses. 
= À autarquia quer recuperar o que considera ser um espaço importante 


I — MartaAraújo 


O Mercado Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai sofrer 
obras de remodelação muito bre- 
vemente. Com um custo de 55 
mil euros e um prazo de execução 
de cerca de cinco meses, a autar- 
quia famalicense pretende preser- 
var um espaço antigo e histórico 
da cidade, fazendo frente às gran- 
des superfícies comerciais. 

A empreitada em causa impli- 
ca reparações diversas a efectuar 


na cobertura do edifício princi- 


com muitos anos, entende que a 


pal, nos muros e grades de veda- 
ção exteriores, assim como o res- 
tauro e conservação das paredes e 
caixilharias. 

Depois de já ter efectuado vá- 
rios trabalhos de recuperação, o 
município vai agora avançar com 
o projecto global de remodelação 
deste equipamento, como referiu 
o vereador das Obras Municipais, 
Jorge Carvalho. "A Câmara apos- 
ta nesta reabilitação porque, em- 
bora se trate de uma estrutura 


deve preservar, assim como bene- 
ficiar o espaço que se destina a to- 
dos os comerciantes”. Jorge Car- 
valho explica que "muitos famali- 
censes se recordam da construção 
daquela infra-estrutura, por isso 
trata-se de uma obra emblemáti- 
cas. Hoje perdeu um pouco o seu 
valor devido às grandes superfi- 
cies comerciais mas continua, e 
deve continuar, a ser um local 
muito procurado por todos os fa 
malicenses, e não só”. 


neamento do concelho de Bar- 
celos ao grupo Águas de Barce- 
los”. 

Esta concessão vai manter- 
se por 30 anos e destina-se, 
conforme o estipulado no ca- 
derno de encargos, "à explora- 
ção e gestão conjunta dos Ser- 
viços Públicos Municipais de 
Abastecimento de Água e de 
Saneamento, bem como à rea- 
lização de todas as obras ne- 
cessárias à execução do Plano 
de Investimentos da conces- 
sionária”. 


PAREDES 


O Comércio doPorto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


Mo A: 


Aumentos 
de 5,6% no 
próximo ano 


Ostarifários dos serviços a 
praticar durante os próximos 
30 anos também já estão de- 
finidos e, segundo a autar- 
quia, "os munícipes vão ante- 
cipadamente saber aquilo 
com que vão contar, já que o 
contrato com a empresa con- 
cessionária estipula os preços 
a praticar durante todo o 
prazo de concessão, a saber: 
em 2005 as tarifas serão ac- 
tualizadas em termos reais 
em 5,6% e em 2006 e 2007 
serão actualizadas em 11,2%. 
Nos restantes 28 anos de con- 
cessão, as tarifas não sofrerão 
aumentos, apenas sendo ac- 
tualizadas pelos valores ofi- 
ciais da inflação”. 


Investimentos nos 
próximos 4 anos 

Segundo o contrato, "durante o 
prazo de vigência, a Águas de Barce- 
los assegurará a distribuição de água 
potável para consumo público e a 
recolha e tratamento de águas resi- 
duais, de forma contínua e com a 
qualidade legalmente exigível, den- 
tro do perímetro territorial do con- 
celho”. Ainda de acordo com o con- 
trato, outra das obrigações da con- 
cessionária é a da "construção das 
redes de água e saneamento: a em- 
presa compromete-se, num prazo 
de 4 anos, a prolongar a rede de 
abastecimento de água em todo o 
Concelho, até atingir uma cobertu- 
ra de 95%, e a rede de saneamento, 
até uma cobertura de 75%. De res- 
to, um sindicato bancário assegura 
o montante do investimento que a 
empresa terá de efectuar”. 

O consórcio privado Águas de 
Barcelos é constituído pelas em- 
presas "AGS — Administração e 
Gestão de Sistemas de Salubrida- 
de, S.A.” e "Alexandre Barbosa 
Borges, S.A.”. 


Autarquia expropria terrenos 
para recomeçar a construção 
do Parque Empresarial 


| Armindo Mendes 


A Câmara de Paredes avan- 
çou para a expropriação de al- 
gumas parcelas de terreno para 
permitir o reinício das obras de 
construção do Parque Empre- 
sarial de Parada/Baltar, suspen- 
sas há alguns meses devido a 
dificuldades no processo nego- 
cial com os proprietários. 

A obra foi recomeçada há 
cerca de duas semanas, espe- 
rando-se que a primeira fase 
esteja concluída até ao final 
deste ano. Entretanto, para os 
próximos dias está anunciado o 


arranque da segunda fase da 
empreitada, que vai incidir so- 
bre a componente de acessibili- 
dades. A área total prevista para 
o parque é de 140 hectares, mas 
nesta primeira fase será apenas 
disponibilizada uma dezena de 
hectares. 

Este complexo empresarial, 
situado nas proximidades do 
nó de Baltar/Parada da A4, vai 
ser gerido por uma entidade 
privada (Parque Invest). Está 
previsto um investimento pró- 
ximo dos 2,5 milhões de euros, 
comparticipado em 75 por cen- 
to pelo FEDER. 


Parapan E PUBLICIDADE 15 


SE QUER PRÉMIOS DE JOGO, 
AMELHOR TÁCTICA É JOGAR! 


Já a partir de 2º feira, 
6 de Setembro. 


Prepare-se para jogar O MISTER. No seu 


jornal O JOGO, sai à 2º feira um cartão para 


E: 


jo pelo Governo Civil de Lisboa 


guardar e ganhar prémios. Este cartão 
tem uma tabela com números para jogar 
a semana inteira. Veja no tabuleiro impresso 
todos os dias no jornal O JOGO e confirme 
se ganhou um automóvel, scooters, écrans 
planos de TV, kits de cinema, câmaras 
de filmar, telemóveis e PlayStation. À táctica 


é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 


FABER -4 sporjor PlayStation? | SAMSUNG 


Emoção da primeira à última página. 


[m) CAMINHA 


V Feira “O Baú” convida o público 


a“remexer em recordações” 


do concelho são 
convidadas a participar 
com os trabalhos 
manuais dos mais velhos 


| Ivone Marques / Int 


ncerra hoje na praça cen- 
Es de Caminha V Feira 

"O Baú — Remexer Re- 
cordações”, uma iniciativa da 
Câmara Municipal e na qual 
participam cinco instituições 
de solidariedade social do con- 
celho. 

Em meia dúzia de expositores, 
as instituições mostram algumas 
das obras de arte artesanais con- 
feccionadas pelos seus utentes. O 
lar de Santa Rita, por exemplo, 
disponibiliza para venda diversas 
peças com utilidade para qual- 
quer habitação, como panos bor- 
dados ou em croché. Paula Car- 
rasqueira, directora técnica do 
lar, disse à Intermeios que, para 
além de ser uma forma de man- 
terem ocupados os utentes da 
instituição, esta é, também, uma 
"forma de convívio entre os ido- 
sos e com outras instituições do 
concelho". "Organizar pequenas 
actividades que ocupem os uten- 
tes” tem sido, de acordo com 
Paula Carrasqueira, uma das 
prioridades do lar que dirige. 
Quanto aos preços dos artigos, 
são quase que simbólicos: um pa- 


[E VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Os dotes artísticos dos mais velhos são a principal atracção da feira /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


no de cozinha pode ser adquirido 
por 3 euros, enquanto que um jo- 
go em croché custa 10 euros. 
Mesmo ao lado, e por inicia- 
tiva própria, Ester Cerqueira dá 
um exemplo de vitalidade. 
Com 70 anos é reformada dos 
CTT, mas faz questão de dizer 
que a aposentação nunca a fez 
baixar os braços. Daí manter 
uma vida activa, manufactu- 
rando pequenas maravilhas em 


pintura, com tecidos e mesmo 
em louças. Diz que não deita 
nada fora, porque tudo é reuti- 
lizável. E são essas peças recu- 
peradas que mostra no seu 
stand. Há já quatro anos que 
desenvolve este trabalho, na sua 
própria residência, com um 
grupo de amigas, a quem vai 
ensinando diversos “truques”, 
não só de pintura e costura, 
mas também de culinária. "Vi- 


vo isto e gosto de ensinar", re- 
velou Ester Cerqueira, que la- 
menta, apenas, que as autorida- 
des não lhe disponibilizem um 
pequeno espaço para que possa 
aumentar o grupo que com ela 
convive e aprende. No âmbito 
desta iniciativa realiza-se, ain- 
da, esta tarde, às 15h30, um es- 
pectáculo musical com o Gru- 
po de Música Tradicional do 
Alentejo. 


Chuva “abençoou” abertura da 21º Feira 
de Artesanato a decorrer até dia 12 


Marta Araújo 


Está patente até 12 de Setem- 
broa 21º edição da Feira de Arte- 
sanato e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão. Os exposito- 


res do certame mostram-se satis- - 


feitos com as condições de traba- 
lho mas temem por possíveis es- 
tragos causados pela chuva e 
mau tempo que marcou a aber- 
tura. O edil de Famalicão, Ar- 
mindo Costa, que durante a 
inauguração sentiu a chuva, 
mostra-se confiante no sucesso 
da iniciativa e acredita no bom 
tempo. 

No certame estão patentes 
121 stands para artesanato, 21 
para produtos tradicionais e 10 
para restaurantes. Ao longo de 
dez dias é possível observar, co- 


mo explica Armindo Costa, 
“mais de uma centena de arte- 
sãos vindos de todas as regiões 
do país e representando as mais 
diversas artes e ofícios tradicio- 
nais, grande parte deles a parti- 
Ihar diariamente a sua arte com 
o público, manufacturando as 
suas peças ao vivo”. 

Depois de ter falado com al- 
guns artesãos, o presidente da 
Câmara afirmou que "a feira 
de artesanato de Famalicão é 
um local onde as pessoas fa- 
zem negócio. Como dizia um 
senhor com quem falei, as pes- 
soas levam um cartão daqui e 
depois aparecem à loja. É uma 
feira onde as pessoas vendem 
razoavelmente bem. Por isso é 
que o número de expositores 
se mantém. A feira não é em- 


purrada por nós, ela subsiste 
por ela própria, as pessoas 
querem vir expor cá os seus 
produtos”. 

Ester Costa vem de Vila do 
Conde e no seu stand vende ren- 
das de bilros, nós de marinheiros 
e mantas. Explica que é a segun- 
da vez que participa, "embora es- 
ta associação já cá venha há mui- 
tos anos”. Ester acha que esta fei- 
ra "está bonita e mais espaçosa 
do que no ano passado. Espero 
que, este ano, as coisas também 
corram bem e que a chuva não 
estrague nada, porque é uma pe- 
na”. 

Do Alentejo vem Silvia com o 
seu artesanato em pele. Explica 
que "não é a primeira vez, já cá 
vim e venho muitas vezes. Para já 
acho que a feira está engraçada e 


bonita”. Espera que as vendas 
corram pelo menos tão bem co- 
mo no ano passado, "embora o 
instituto de meteorologia indi- 
que que vem mau tempo. Espero 
que não aconteça como há uns 
anos atrás em que a feira quase 
que foi pelo ar, por causa do tem- 
po e do vento forte". 

Independentemente do esta- 
do do tempo, o folclore, a música 
popular e tradicional portugue- 
sa, assim como a música ligeira, 
os cantares ao desafio, a música 
das tunas e o fado serão propos- 
tas diárias ao dispor dos visitan- 
tes. Isto, claro está, aliado a pro- 
dutos tradicionais como doces, 
enchidos, vinhos e queijos de 
Portugal e os mais afamados pra- 
tos regionais de rojões, cabrito e 
papas de sarrabulho. 


Domingo, 5 de Setembro de 2004 


OComércio doPorto 


[m PÓVOA DE LANHOSO 


Romaria 
dos bifes 
e dos melões 
termina hoje 


[7 MartaCaldeira / Intermeios 


A Romaria de Nossa Se- 
nhora de Porto d'Ave, na Pó- 
voa de Lanhoso, mais conhe- 
cida como "Romaria dos Bifes 
e dos Melões”, está, mais uma 
vez, a ser "um sucesso, atrain- 
do dezenas de milhares de 
pessoas”, indicou José Baptis- 
tay responsável pela Confraria 
do Santuário. 

A carne barrosã tem sido 
alvo de grande apreciação pe- 
los visitantes e romeiros. On- 
tem foram premiados os me- 
lhores talhos e tasquinhas que 
comercializam e confeccio- 
nam, segundo dizem, "os me- 
lhores bifes da região”. 

Mandava a tradição que, 
durante a romaria, as gentes 
das terras oferecessem à santa 
padroeira os animais que 
criavam. Após um desfile pe- 
las ruas da localidade, estes 
eram consumidos durante os 
festejos. A prática mantém-se 
ainda hoje. No início da ro- 
maria há um desfile dos bovi- 
nos típicos da região, mortos 
e leiloados no local. "Este ano 
venderam-se cerca de oitenta 
animais”, contabilizou o res- 
ponsável pela Confraria de 
Nossa Senhora de Porto d'A- 
ve. 

Os romeiros compram os 
bifes aos talhos ali representa- 
dos, sendo que cada um tem 
de possuir, no mínimo, 700 
gramas. Depois, dirigem-se às 
tasquinhas para a respectiva 
confecção, consumida ali 
mesmo com cebolada e bata- 
tas cozidas ou fritas. 

Ontem, um júri premiou 
as melhores tendas, tendo em 
conta o nível de apresentação, 
higiene e serviço. Os três pri- 
meiros classificados recebe- 
ram salvas de prata e um di- 
ploma com a classificação ob- 
tida. 

Ao todo, seis talhos e onze 
tasquinhas fazem as delícias 
dos romeiros. "As tendas es- 
tão a funcionar desde a pas- 
sada quinta-feira, dia 2, e 
têm estado completamente 
cheias de gente”, adiantou 
José Baptista. "Os comer- 
ciantes estão deveras satis- 
feitos com os seus negócios", 
continuou. "Apenas é de la- 
mentar que, este ano, os me- 
lões para a sobremesa não 
sejam de grande qualidade 
devido à chuva dos últimos 
tempos”, lamentou. 

Hoje, a "Romaria dos Bi- 
fes e Melões" termina com a 
tradicional procissão em 
honra de Nossa Senhora de 
Porto d'Ave, presidida pelo 
Arcebispo Primaz de Braga, 
D. Jorge Ortiga. Na cerimó- 
nia, marcada para as 17 ho- 
ras, vão desfilar mais de uma 
centena de figurantes e vá- 
rios andores. 
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Bispo das Forças 
Armadas e de 
Segurança 


D. Januário Torgal Ferreira 


Já nos faltava um alvoroço, 

após um Agosto bem mais 

calmo em matéria incendiá- 
ria. 

No regresso de férias, para o 

grosso da coluna, o fenómeno 

aborto (e não tanto o barco...) 
incendiou os ânimos. Mais uma 
vez. 

Quaisquer sejam as posições de 
cada um sobre o tema, conve- 
nhamos que o problema se cen- 
tra numa única realidade: ou os 
tripulantes do barco têm como 
fito a prática abortiva e, nesse 
caso, independentemente das 
nossas concepções éticas sobre 
essa mesma prática, é impensá- 
vel que uma legislação aprovada 
possa ser contraditada em terri- 
tório nacional; ou, se provada e 
bem manifesta a ausência de ob- 
jectivos de desrespeito às nor- 
mas vigentes (por muito que de- 
las a tripulação discorde, como é 
do conhecimento geral), qual- 
quer obstáculo à sua acostagem é 
um gesto discricionário e uma 
triste prova de fraqueza pois não 
é com a força que se vencem 
ideias... Não se pode entrar em 
águas territoriais e trazer para 
terra ideias e propostas, por 
muito que repugnem às opostas 
convicções em matéria de tão 
extrema seriedade?! Ouvi de vá- 
rias personalidades a afirmação 
de que se não promoveu censura 
nem se impediu a liberdade de 
expressão. 

Não sejamos ingénuos. Com 
certeza. Mas não sejamos sancio- 
nadores de injustiças. 

“A guerra civil não nasce de 
apelos à violência mas do des- 
prezo quotidiano de direitos po- 
líticos fundamentais, sendo 
aquele, origem e fonte de frus- 
tração e da dissolvente palavra 
clandestina” 

A defesa do que, para alguns, é 
a ortodoxia, não pode ficar à 
mercê de heterodoxos? 

Repito: independentemente das 
fortes e profundas convicções 
em domínio tão único, como é o 
da vida, a paixão é má conselhei- 
ra. A verdade é que liberta. 

Os últimos meses têm sido 
tristemente férteis no desa- 
parecimento de figuras liga- 

das ao mundo cívico e cultural. 


O Comércio 


Na “rentrée” 


Temo-las evocado, e releve-se- 
nos a omissão. Não é por moda. 
Mas é obrigatório recordar sau- 
dosamente Carlos Paredes. 

Nos últimos dias de Agosto 
deixou-nos, no Porto, o Mário 
Figueirinha, a quem tínhamos 
feito referências aqui, há meses. 
Publicações literárias de tomo 
pertenceram-lhe do ponto de 
vista editorial. Atitudes de des- 
compromisso perante injustiças 
cívicas e desequilíbrios sociais 


"Não se pode entrar 

em águas territoriais 
e trazer para terra ideias 
e propostas!?” 


doPorto 


sempre lhas conhecemos e ouvi- 
mos. A inquietação diante de 
acontecimentos da Igreja, das 
suas pessoas e da sua forma de 
pensar e de se conduzir, eram um 
tema constante. Nada acabou. 
Nem ninguém. Uma homena- 
gem também ao Comandante 
Virgílio de Carvalho, que acaba 
de partir. 

-Li esta semana uma cita- 

ção de André Frossard 

(bem conhecido pelas suas 
exaltações e intimismos) em 
que o citado autor agride os 
bispos franceses (de há alguns 
anos) de tímidos perante o 
mundo e de silenciosos no di- 
zer de Deus. Ninguém me pe- 
diu para ser deles advogado. 
Mas como é possível falar de 
Deus, sem falar do Mundo e 
do Ser Humano?! Não é ao 
Deus da minha fé a que se re- 
feria Frossard... 


José Figueiredo 


Colaboradores: A Massa! 


jo, Anastácio Neto, Arminda. 


-Jogos Olímpicos. 
= Uma semana passou 
| e parece já estar longe 

no tempo oevento que 
colocou a Grécia no eixo 
mediático mundial. Saí- 
ram-se airosamente os 
gregos e conseguiram 
apresentar a que, a meu 
ver, foi a mais bela e suges- 
tiva cerimónia de abertura e a mais singela, mas eficaz, cerimónia de 
encerramento. Portugal esteve presente e, segundo o COI nacional, 
muito honrosamente. Não discuto. Porque se as perspectivas eram, à 
partida, melhores, certo é que os atletas envolvidos (tirando os profis- 
sionais de Futebol) estiveram na grande arena por mérito próprio. 
Atingir mínimos olímpicos, que são iguais em todo o planeta, é per- 
tencer ao escol do momento. E se mais não fizeram foi porque, sim- 
plesmente, existe a partir desse patamar, quem seja melhor. Podería- 
mos ir mais longe? Podíamos, se... Este “se” diz respeito à fraca cultu- 
ra desportiva existente. É sabido que a qualidade só é possível se 
houver quantidade, ou seja, massa crítica. Em Portugal o nível de 
educação e prática desportiva é baixo, ridiculamente pobre. A maio- 
ria dos jovens limita-se à compra de calçado e roupa sportwear, ulu- 
lar em claques e dar uns pontapés na bola. Nas escolas quase não se 
praticam disciplinas de base, como sejam a Ginástica, e a Natação. O 
Desporto Universitário é fraquinho. Só à custa de muito brio pessoal 
um jovem pode dedicar-se a uma modalidade. A explicação mais fá- 
cil é a da falta de meios e de verbas. Uma clássica lusitana desculpa. 
Será que, como Cuba, estamos embargados? Onde os ginásios, as 
pistas, as piscinas? Como é feito o incremento desportivo? Onde o fo- 
mento da cultura fisica? 

Não admira, portanto, que tão poucos resultados se obte- 
nham. Os que se conseguiram, face ao panorama, são até en- 
ganadores e é triste verificar como a Espanha está bem à 
nossa frente. Argumentar-se-à que é maior e tem mais popu- 
lação. Mas então como explicar que Bulgária, Grécia e Hun- 
gria, para só citar estes, que têm a nossa dimensão demográ- 
fica, coleccionem galardões! 

2 -Trapalhadas. Todas as semanas deparamos com situações 


Jornalista p] 


Jorge Cordeiro 


que se julgam (ou julgavam) impensáveis. Há de tudo um 

pouco: Cassetes contendo palpites do director da principal 
entidade de investigação criminal; fugas de informação provo- 
cadas por funcionários da entidade que deve velar pelo segredo 
de justiça; um procurador-geral da República que nunca sabe 
de nada; uma juíza que manda prender quem foi remetido para 
residência fixa e, logo de imediato, um juiz a revogar tal deci- 
são; um ministro de Estado que, na ausência do chefe do Go- 
verno, impante manda uma corveta contra uma chalupa holan- 
desa com meia dúzia de activistas, caindo numa armadilha 
muito bem urdida e colocando a situação em prime-time euro- 
peu; um presidente da República que, por acaso, aproveita a 
presença de jornalistas e se lamenta de, sendo o mais alto ma- 
gistrado da Nação e chefe supremo das Forças Armadas (Arma- 
da incluída) não ter sido posto ao corrente das medidas toma- 
das contra os tais perigosíssimos activistas. 

-Estabilidade. Com base na necessidade de haver estabili- 

dade política, tranquilidade governativa, clima de con- 

fiança económica e outras condições essenciais ao desen- 
volvimento, o Chefe de Estado optou por dar continuidade ao 
Governo da coligação PSD/PPD-CDS/PP. Eleições legislativas 
intercalares iriam ser um motivo de perturbação. Os casos ci- 
tados anteriormente não o são? O estado em que está a Justiça 
será normal? O escândalo da colocação de professores não é? A 
divulgação da real dimensão da derrapagem das contas públi- 
cas nada significa? Greves de médicos, ameaças de quebras de 
fornecimento de medicamentos aos hospitais por dívidas acu- 
muladas, será regular? 

Estranha estabilidade. 
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ste governo inspira-me. Decidi 

reunir a assembleia familiar e des- 

centralizar competências, recursos 
e instalar centros de decisão em vários 
departamentos lá de casa. É o meu Go- 
verno. 

Sou democrata. Entendo até que o 
mal deve ser repartido pelas aldeias, que é 
como quem diz os parcos rendimentos 
devem ser distribuídos pelos vários mi- 
nistérios familiares. A pasta de finanças 
(está bom de ver) ficou na mão da minha 
mulher, que como a maioria das mulhe- 
res (será?) é “unhas de fome” - a Manuela 
inspira-me, também. É o meu Ministério 
do Baú e a minha ministra, logo que se 
apanhou dotada de competência, zás! 
(quer dizer, ela já é dotada... faltavam 
apenas as competências). Lá se foram as 
férias grandes. Por decreto passou a de- 
signar-se férias curtas (uma viagem de 
metro entre Campanhã e Matosinhos 
com uma passagem fugaz pela mariquei- 
ra dos pobres e ponto final na discussão); 
o subsídio de férias é o subsídio da “ren- 
trée” escolar (200 euros para livros, mais 
não sei quantos euros para material di- 
dáctico, passeios escolares, associação de 
pais, e sei lá que mais) e o subsídio de Na- 
tal (que há-de vir) chama-se Compensa- 
ção Financeira do Défice Anual (CEDA) 
para pagar dívidas do meu Governo. 

Um Governo descentralizador revela 
algum sucesso mas, confesso, está a criar 
cá dentro de mim um stress mafarrico. 

Os meus ministrinhos são uns diabi- 
tos, às vezes até parecem da oposição. O 
Ministrinho dos Desportos Radiciais até 
que copia o “glamour” do nosso primei- 
ro-minisstro; e não fosse o facto de lhe ter 
sido cortada a verba do gel teria lá em ca- 
sa um governante com aquele ar gelatino- 
so. Mas já se lamenta que não pode com- 
prar sapatilhas à moda de Allen Iverson, 
Shaquille O'Neal ou Kevin Garnett e já foi 
avdertido que o cesto do basquete é mes- 
mo um cesto de vime, só assim se contro- 
lará o superavit da nossa governação. É 
claro que o meu governante argumenta 
com o “skill” inato à sua personalidade 


O meu Governo 


produtiva, mas a Ministrinha das Bárbies 
não vai em cantinelas e, também, já recla- 
mou um orçamento acessório para vestir 
duas ou três centenas de bárbies. Solução: 
a ministrinha doou metade da população 
lá de casa, através de um programa espe- 
cial de emigração. À custa disto, tive de 
convencer o meu executivo a aprovar por 
unanimidade (não tenho felizmente um 
Paulo Portas no meu barco) um progra- 
ma especial de reintegração social de bo- 
necas (PERSB), atribuindo dois cêntimos 
por cada bárbie pré-reformada antes do 
ano e meio. É claro que tenho agora o 
Centro de Emprego sobrecarregado com 
pedidos de ocupação profissional, mas o 
Ministério da Segurança Social (liderado 
pela Ministra do Baú que acumula não sei 
quantas pastas) já avisou que quem recu- 
sar uma oferta de emprego deixa de rece- 
ber um tusto. E com isso já algumas bár- 
bies passaram a domésticas. 

Ao nível semântico foram também in- 
troduzidas alterações porque é funda- 
mental estabelecer-se uma ideologia co- 
lectiva. Alguns exemplos: iogurte é con- 
tenção; torradinhas é papo seco; net é 
desperdício; hamburger é sopa de nabos; 
cigarros é rombo orçamental e tv cabo é 


“Renascença na hora do terço - a nuance 


espiritual que revela a minha política de- 
mocrata-cristã. 

A minha heurística e a busca inovado- 
ra de uma política social adequada ao ha- 
bitat encoraja-me, mas a transferência de 
centros de decisão do meu Governo tem 
sido polémica, lá em casa. A Ministra do 
Baú não se conforma em despachar na 
cozinha, o Ministrinho dos Desportos 
Radicais queixa-se que não tem internet 
no sótão e a Ministrinha das Bárbies não 
acha graça nenhuma ter de despachar na 


"Confesso que adivinho uma 
rebelião interna lá em casa 
contra a minha política 
social-democrata” 


cave da casa. 

Por agora, o meu governo revela-se 
dialogante e de inspiração cristã. Deixa- 
mos de ser marido, mulher e filhos para 
sermos todos irmãos. E em matéria de 
política de imigração só têm visto de en- 
trada os vizinhos mais abastados, os que 
se portarem bem e limparem os pés à 
porta, os que não reveleram sinais exte- 
riores de pobreza e outros que não se as- 
semelhem a arrumadores e a moradores 
de bairros sociais Esta medida intitulada 
“Viver bem Sem Engolhos” (VSE) foi ins- 
pirada, confesso, no programa Porto Feliz 
e tem dado muitos frutos (atirados con- 
tra a porta de casa, é certo, mas resulta). 

O Poder Local merece todo o respeito 
do meu Governo. Foi pena que a Minis- 
tra do Baú não tivesse autorizado a afec- 
tação de verbas para contratação de dois 
assessores-autarcas. Bem que queria pa- 
gar 75% do ordenado do Presidente da 
República a um deles para execução do 
projecto “Ariano - Área Integracionista 
Autárquica” e ao outro oferecer-lhe uma 
verba suplementar para sapatos, camisas 
e gravatas para a aplicação prática do 
Programa de Gestor de Transportes Me- 
tropolitanos mais conhecido pelos “des- 
camisados”. 

E claro que precisaria de mais espaço 
para explicar ao leitor o meu programa 
de Governo, mas hoje tenho de reunir o 
executivo na cozinha, porque mensal- 
mente promovo um conselho de minis- 
tros fora do escritório e a agenda é muito 
extensa e tensa. Mas sem esta vontade pa- 
triótica nada se consegue na vida. 

O pior mesmo é quando o Rover co- 
meçar a apodrecer na garagem, o frigori- 
fico a debitar verdete em vez de verde (ah! 
o verde!?), as uvas (ligação parental com o 
autor da croniceta) apodrecerem por fal- 
ta de consumidores abastados, a conta 
ordenado não suportar mais as despesas 
e por aí fora. 

Confesso que adivinho uma rebelião 
interna lá em casa contra a minha políti- 
ca social-democrata, mas já avisei: se me 
chatearem a cabeça, ocupada com as mi- 
nhas 13 secretárias, apresento a demissão 
evou para Bruxelas ter com um amigo. É 
que não é a fartura, ou falta dela, que me 
incomoda. É a falta de apetite, 


Que escola? 


Poeta e crítico 
António Nova 


Escola é uma instituição social 

quase tão fundamental como a 

Família. Para muitos jovens, ela 
significa mesmo mais do que a própria 
família. Neste caso, pois, a Escola deve- 
ria ser capaz de suprir, em certa medida 
— pois não há instituição alguma que o 
consiga fazer cabalmente -, a institui- 
ção familiar. Aqui começa o grande 
problema: que ligação existe entre a Es- 
cola e a Família? Até que ponto sentem 
os jovens que a Escola que frequentam é 
também, até certo ponto, uma Famí- 
lia?... 

Poder-se-ia falar aqui, também, do 
problema da escola pública e da escola 
privada. Que controlo podem os pais 
exercer sobre a Escola, para terem a cer- 
teza de que os seus jovens não são víti- 
mas de uma contra-educação que privi- 
legia o saber científico e põe de lado os 
valores espirituais e humanos?... 


"Precisamos de uma Escola 
que entre no projecto de uma 
sociedade melhor, mais 
humana, onde os jovens 
aprendam por que existem, de 
onde vêm, para onde vão, e 


onde gostem de viver” 
ES 


De onde vimos? Para onde vamos? Is- 
to é: qual a razão de ser do Homem e do 
Universo?... Qual a razão de ser da mi- 
nha existência? Por que é que eu exis- 
to?... 

Estas perguntas são comuns a toda a 
pessoa que reflecte sobre o sentido da 
própria vida. A pessoa humana não é só 
estômago e sexo; é também cabeça, isto 
é, capacidade de entender a vida e o seu 
sentido, de amar a Vida, o Bem, o Be- 
lo... Por isso, a pessoa humana — ho- 
mem ou mulher — tem direito a uma 
resposta. É uma exigência da condição 
humana. O comportamento humano re- 
quer metas e padrões próprios. Viver 
sem saber porquê e para quê seria andar 
na vida como um barco sem leme e sem 
bússola, ao sabor das ondas e dos ventos 
do destino, exposto a quebrar-se contra 
os rochedos ou a afundar-se sob uma 
vaga mais alterosa... A pior das tragé- 
dias, o fracasso da existência. 

Compete à Escola responder a tais 
problemas. Mesmo que em parte. E di- 
zemos em parte, porque não estamos 
aqui num campo de certezas matemáti- 
cas ou físicas, que se possam comprovar 
pela experimentação, mas no campo da 
certeza racional — nem por isso menos 
firme -, ou simplesmente no domínio 
da fé, cujo sólido fundamento é o pró- 
prio Deus, quer se creia ou não. Para to- 
dos os jovens, de qualquer forma, a 
aprendizagem deveria ser um comple- 
mento à educação familiar. 

Precisamos de uma Escola que entre 
no projecto de uma sociedade melhor, 
mais humana, onde os jovens aprendam 
por que existem, de onde vêm, para on- 
de vão, e onde gostem de viver e convi- 
ver. 


DOMINGO, 5 de Setembro de 2004 
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pesso Se mavetA NOS À 


Crescem as pressões para divulgar 


inquérito da lota antes do congresso do PS 


Staff de Narciso diz 

que ele quer 
“recuperar a cidadania” 
e Manuel Seabra 
“estranha” tanta demora 
para convocar Comissão 


| * Paula Esteves 


om Matosinhos e os aconte- 
( cimentos da lota a tomarem 

(conta, inevitavelmente, da 
campanha interna para a liderança 
socialista, cresce o incómodo peran- 
te o facto de ainda não ser conheci- 
do o agendamento da Comissão 
Política Nacional, órgão que man- 
datou a comissão de inquérito para 
proceder à elaboração de um relató- 
rio sobre os incidentes, concluído, 
de resto, no final de Julho passado. 
Maniatados politicamente, Narciso 
Miranda e Manuel Seabra sentem o 
desconforto da situação. 

Entre a entourage de Narci- 
so reina a convicção de que tem de 
ser a actual Comissão Políti- 
ca Nacional (e não a que sair do 
congresso) a decidir e avaliar 
as conclusões da comissão de in- 
quérito, liderada, de resto, pelo pre- 
sidente do partido, Almeida Santos, 
que tem igualmente a competência 
para convocar o órgão magno dos 
socialistas, entre congressos. 
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Os acontecimentos na lota de Matosinhos ocorreram em Junho e não há resultados do inquérito / PEDRO SILVALUSA 


O staff de Narciso acha mesmo 
“imperativo” que a Comissão Políti- 
ca Nacional reúna nas próximas se- 
manas, antes da eleição do líder, e 
deixa-se cair uma constatação: 


“Com este estado de coisas, Narciso 
está refém, perdeu a sua capacidade 
política activa, a sua cidadania”. 

Já Manuel Seabra refere, laconi- 
camente, ao COMÉRCIO “estra- 


Santana admite ser complicado aumento 
de salários acima da taxa de produtividade 


[—— 


O primeiro-ministro mani- 
festou ontem o “forte empe- 
nhamento” do Governo na ba- 
talha do crescimento económi- 
co nacional, admitindo ser 
“muito complicado” que em 
2005 haja aumentos de salários 
acima da taxa de produtivida- 
de. Pedro Santana Lopes falava 
no final do Conselho de Minis- 
tros extraordinário que ontem 
decorreu no Convento do Bom 
Jesus de Valverde, perto de Évo- 
ra, onde foram definidas as ac- 
ções governativas para os pró- 
ximos tempos. 

“A economia tem que cres- 
cer. O Governo vai empenhar- 
se fortemente nesta batalha da 
produtividade e em conseguir 
um acordo com as forças sindi- 
cais e o sector empresarial”, as- 
segurou. 

No que respeita aos salários, 
o primeiro-ministro frisou a 
necessidade de as pessoas per- 
ceberem que os aumentos terão 


Lusa 


de ser acompanhados pela cria- 
ção de mais riqueza no país. “Já 
ouvi algumas organizações 
proporem aumentos salariais 
de 4,2 por cento e em relação 
ao aumento da produtividade 
pareceu-me ouvir o aumento 
de um por cento. Ora, aumento 
salarial maior do que a produ- 
tividade do país será muito 
complicado”, admitiu Santana 
Lopes. 

Sublinhando que Portu- 
gal apresenta cerca de metade 
da média europeia em termos 
de produtividade, o chefe do 
Executivo garantiu que este 
“salto” para a modernidade e a 
qualidade deve ser feito “sem 
dramatismos, mobilizando o 
país”. 


Ambiente informal 

De resto, o Conselho de Mi- 

nistros extraordinário decorreu 

num ambiente bastante infor- 

mal e descontraído, com o Exe- 

cutivo a ter direito a um pas- 
seio pelo campo. 


O Convento do Bom Jesus 
de Valverde foi o local escolhi- 
do para acolher os trabalhos, 
para definir, de uma forma 
concertada, as acções a desen- 
volver pelos vários ministérios 
nos tempos mais próximo. 

Com a presença de pratica- 
mente todos os ministros - os 
titulares das pastas da Econo- 
mia e Negócios Estrangeiros, 
Álvaro Barreto e António Mon- 
teiro, respectivamente, tiveram 
de ausentar-se -, o local da reu- 
nião teve fortes medidas de se- 
gurança, nomeadamente da 
GNR. 

A agenda foi, apenas, inter- 
rompida para um almoço mais 
formal, programado para o an- 
tigo convento, mas que acabou 
por se realizar num restaurante 
local. “Fomos desafiados por 
uma senhora para irmos almo- 
çar ao seu restaurante”, justifi- 
cou o primeiro-ministro, argu- 
mentando que “faz bem, a mim 
e aos ministros, sair para fora 
de Lisboa”. 


nhar que a convocatória da reu- 
nião esteja tão demorada” e, dei- 
xando nas entrelinhas alguns da- 
dos inconfessados, sublinha que a 
ilação a tirar, para já, “é que existe 


um claro incumprimento do pra- 
zo” (os resultados do inquérito de- 
viam ser conhecidos ao fim de três 
semanas, passaram entretanto dois 
meses). 


João Soares em Matosinhos 

Com Matosinhos a revelar-se 
uma autêntica pedra no sapato, o.. 
COMÉRCIO apurou que a coor- 
denação de campanha de João 
Soares, no Porto, está a pressionar 
o candidato para que compareça a 
uma sessão em Matosinhos, onde 
terá oportunidade, de viva voz, pa- 
ra explicar aos militantes o espírito 
ea intenção das declarações que 
tem feito. Ou seja, relativamente à 
defendida retirada de confiança 
política a Narciso e Seabra e ainda 
a alusão recente de que o caso da 
lota consolidou um episódio de 
“arregimentação de jagunços”. 

Estas declarações deixaram os 
responsáveis locais à beira de um 
ataque de nervos. Pelo lado do 
candidato, Pedro Baptista volta a 
reiterar: “Aquilo em Matosinhos 
foi mesmo obra de jagunços” refe- 
rindo que o tema “não pode ser ta- 
bu para o partido”. 

A presença de Soares no conce- 
lho está assim a ser defendida pe- 
los próprios apoiantes, que que- 
rem esclarecer o pensamento do 
candidato e sentem, no terreno, a 
hostilidade natural provocada pe- 
las declarações de João Soares. 


Santana Lopes cumprimenta populares de Valverde /NUNO VEIGALUSA 
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Alegre mantém tabu se é 
candidato a primeiro-ministro 


candidato à liderança 
Os Manuel Ale- 
gre afirmou ontem que 
vai manter o tabu sobre se irá 
ou não candidatar-se ao cargo 
de primeiro-ministro, caso seja 
eleito secretário-geral do PS. 
“Não digo o que os outros 
candidatos querem, só digo o 
que eu quero dizer. Querem à 
força que diga se sou ou não 
candidato a primeiro-minis- 
tro, mas eu não digo”, declarou 
Manuel Alegre, num debate de 
campanha sobre cultura, no 
Centro Cultural de Belém. 
- “Mário Soares propôs Sal- 
gado Zenha para primeiro-mi- 
nistro e o Zenha é que era tei- 
moso e não aceitou. E se calhar 
teria sido melhor assim para o 
PSe para ambos” recordou, re- 


ferindo-se às legislativas de 
1976 e procurando argumen- 
tar que o líder do PS pode não 
ser o líder de um Governo so- 
cialista. 

“Ser primeiro-ministro não 
é o meu projecto de vida e há 
pessoas com mais qualificações 
no PS para esse cargo do que 
eu, mas também não me sinto 
menos qualificado do que 
aqueles que lá estão nem do 
que aqueles que se propõem 
para tal”, adiantou, provocan- 
do risos na assistência, com- 
posta por cerca de 100 pessoas 
ligadas à cultura. “Se for eleito 
secretário-geral farei um con- 
gresso antes das legislativas pa- 
ra aprovar o programa de Go- 
verno e decidir tudo o resto”, li- 
mitou-se a acrescentar. 


Já na noite anterior, em 
Coimbra, Manuel Alegre afir- 
mou que se candidata a secre- 
tário-geral do PS para lutar 
contra o “Bloco Central dos in- 
teresses”, contra o “neo-rotati- 
vismo” na democracia portu- 
guesa e contra o “neo-situacio- 
nismo” no seu partido. 

Durante a sua intervenção, 
Manuel Alegre procurou, so- 
bretudo, demarcar-se da linha 
política preconizada por José 
Sócrates. E voltou a garantir 
que no próximo congresso do 
partido, marcado para a cidade 
de Guimarães, “não está em 
causa a escolha do candidato 
do partido a primeiro-minis- 
tro, mas o tipo de liderança 
que os socialistas querem para 
o partido”. 


Sócrates quer ver PS a eleger líder 
e candidato às legislativas de 2006 


José Sócrates considerou 
hoje que eleger no congresso 
de Outubro o secretário-geral 
do PS, cargo a que concorre, e 
deixar para outro a realizar em 
2006 a escolha do candidato a 
primeiro-ministro, diminui o 
partido. 

“A tradição do PS mostra 
que sempre quisemos que o se- 
cretário-geral do partido fosse 
candidato a primeiro-minis- 
tro. Queremos o PS como um 
grande partido nacional que 
tenha um líder que o represen- 
te na batalha mais nobre dos 
partidos políticos, as legislati- 
vas. Por isso, digo com clareza: 
candidato-me à liderança do 
PS, mas se ganhar as eleições 


internas candidato-me a pri- 
meiro-ministro”, afirmou em 
Viseu, num encontro que reu- 
niu quatro centenas de mili- 
tantes. 

No entanto, José Sócrates 
lamenta que “as outras candi- 
daturas digam uma coisa dife- 
rente, particularmente uma”, 
referindo-se ao facto de Ma- 
nuel Alegre defender que se es- 
colha agora apenas o secretá- 
rio-geral e depois “em Comis- 
são Política aquele que vai 
representar o PS nas legislati- 
vas”, “Então esses que são tão 
amiguinhos dos militantes 
querem que eles só escolham 
agora o secretário-geral e de- 
pois os dirigentes é que esco- 


lhem o candidato a primeiro- 
ministro?” questionou. 

Mas, na sua opinião, “pior 
ainda é quando essa candida- 


tura diz que o candidato a pri- ' 


meiro-ministro vai ser escolhi- 
do no congresso de 2006”. 

José Sócrates, num tom iró- 
nico, previu o que acontecerá 
no Parlamento se isso aconte- 
cer: “quando as outras banca- 
das nos perguntarem “digam- 
nos quem é o vosso candidato 
a primeiro-ministro; nós dire- 
mos “isso era o que vocês que- 
riam saber, nós estamos em re- 
flexão e no próximo congresso 
é que irão saber”. 

“Não há projecto sem lide- 
rança”, frisou. 


Experiência autárquica é assumida 
“vantagem” por Soares 


como uma 


F João Teles /INTERMEIOS 


O candidato a secretário- 
geral do PS, João Soares, dis- 
se, sexta-feira à noite, aos mi- 
litantes socialistas de Aveiro, 
que o seu passado de autarca 
contribui para que, agora, es- 
teja “melhor colocado” na 
corrida às eleições internas 
do partido. 

João Soares evocou a sua 
experiência de seis anos co- 
mo vereador de Jorge Sam- 
paio, e outros seis na presi- 
dência da Câmara Municipal 
de Lisboa, para se classificar 
como “o mais útil para a di- 
recção do PS”. Aproveitou, 
ainda, para apelidar José Só- 
crates de “limitado” e Manuel 


Alegre como “indisponível”. 
“Tenho obra na área do 
ambiente, estive no encerra- 
mento da maior lixeira do 
país, em Vale do Forno, e na 
recolha selectiva de lixos. Mas 


lidades. No fun- 
do, uma experiência mais rica 
que a dos meus adversários”, 
sustentou Soares. a 

O candidato à liderança do 
PS deixou a plateia apreensi- 
va com um pedido de descul- 
pas. Por ter perdido as últi- 
mas autárquicas em Lisboa, 
“contra a demagogia, o popu- 
lismo e a mentira” do social- 
democrata Pedro Santana Lo- 


pes, actual primtiro-minis- 
tro. 

“Muitos apontam-me co- 
mo o perdedor da Câmara de 
Lisboa. Sei que é uma dificul- 
dade ter perdido contra o ac- 
tual primeiro-ministro. Perdi 
por 856 votos num universo 
de 350 mil, mas perdi contra 
a demagogia, o populismo e a 
mentira”, disse João Soares, 
acrescentando que Santana 
Lopes, “especialista em pôr 
cartazes, prometeu 250 mil 
casas para jovens e nem uma 
fez, prometeu piscinas e par- 
ques de estacionamento e 
nem uma fez, inaugurando 
dois parques que deixei no 
meu mandato, e nem um tú- 
nel foi capaz de fazer”. 


RENTRÉE DO PCP 


“Che” não é esquecido na Festa do Avante! /MANUEL DE ALMEIDAILUSA 


Crónica sobre um suíço a 
caminho da “festa do Avante!” 


Atravessou de - 
cacilheiro o Tejo par ir 
de encontro a um 
“festival”, na Quinta 
da Atalaia, no Seixal 


Num inglês pouco natural 
(mas fluente), um homem 
forte, loiro, olhos claros, per- 
gunta-me se o autocarro vai 
para “o festival”. A questão co- 
locada na margem sul do Te- 
jo, imesmo por um estrangei- 
ro, só pode referir-se à Festa 
do Avante!. Respondo-lhe: 
“yes”. Arranca então uma 
conversa sobre “festivais”, co- 
munismo e comodismo, es- 
querdas e direitas. 

Chegara a Portugal para 
uma conferência sobre rela- 
ções industriais. Esta é a ma- 
téria do seu trabalho diário, 
em Dublin: movimentos so- 
ciais no trabalho, sindicalis- 
mo, coesão laboral na Europa. 

Embora pareça, o suíço, 
natural de Zurique, não ater- 
rou ali de “pára-quedas”. Em 
Lisboa, apanhou o jornal 
Avante! e a curiosidade tratou 
do resto. Atravessou de caci- 
lheiro o luminoso rio gabado 
por poetas. Encaminhava-se 
para o Seixal, à conversa com 
um par de portugueses de 
quem quis saber o possível so- 
bre PCP, BE, PS, PP, PSD, 
CGTP, Os Verdes, Santana Lo- 
pes, Durão Barroso, Salazar, a 
“Revolução dos Cravos”, o 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


“barco do aborto” e a data do 
referendo. 

A completar, as leituras dos 
jornais. Surpreendeu-se com 
o tamanho da festa, apesar de 
conhecer eventos semelhan- 
tes. “L' Humanité? é maior!”. 
Provou rojões em Viana do 
Castelo, tomou café do Alen- 
tejo. Perdeu-se na cidade in- 
ternacional, entre “as Alema- 
nhas” comunistas e a China. 
Sobre a Coreia do Norte, ali 
presente, ironizou-lhe a criati- 
vidade dos métodos e o 
“kitsch” dos quadros à venda. 
Percorreu Portugal de lés-a- 
lés, deu a volta ao mundo em 
80 minutos. 

Roland (con)viveu cinco 
anos numa Alemanha mais 
dividida do que antes da que- 
da do muro. Sabe dos muros 
mentais mais rígidos do que 
os pedaços de betão vendidos 
como recordação. Mas assitiu 
a genuínas preocupações so- 
ciais. Na Irlanda, o suíço viu o 
“Borndiep” querer ancorar 
num porto seguro para mu- 
lheres inseguras da sua gravi- 
dez. Testemunhou a polémi- 
ca. Não sentiu aproveitamen- 
tos políticos. Nem tem 
recordação de um ministro 
agir como se o país fosse inva- 
dido. 


Roland voltará para Du- 
blin com imagens de cartão 
postal, sabores gastronómicos 
de uma festa comunista. E a 
lembrança de um país que o 
recebeu bem à direita e à es- 
querda... do Tejo. Isto apesar 
do sarrabulho político que fez 
do “barco do aborto” o “best- 
seller” do Verão, logo a seguir 
ao Código da Vinci. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


da que os partidos - à excepção do 

PCP, na boa tradição da sua festa do 
“Avante!” que decorre este fim-de-semana 
- tenham decidido acabar com os festejos. 
Rigor orçamental ou falta de vontade para 
arregimentar pessoal para mostrar que são 
muitos (?) os militantes ou simpatizantes? 
Não fosse a questão do “barco do aborto” 
e seria uma miséria para os burocratas de 
Lisboa. Sim, porque cá para cima muita 
coisa já se passou e que vai, de certeza, 
marcar os próximos tempos. 

Valentim e Menezes trocaram “bocas”, 

demonstrando que a paz é podre no seio 


S etembro marca a rentrée política ain- 


Nuno Cardoso 
despedido das 
Águas do Douro 


Nuno Cardoso deixou de 
ser presidente da empresa 
Águas do Douro e Paiva. Na 
hora de saida “atirou-se” ao 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, culpando-o de 
mesquinhez e sectarismo. Mas, 
afinal, quem votou contra a 
sua substituição? Não foi Rui 
Sá, vereador comunista em re- 
presentação da autarquia por- 
tuense? Então, de que tem de 
se queixar Nuno Cardoso? Até 
parece que o Governo não te- 
ve qualquer tipo de acção na 
sua destituição. Nuno Cardoso 
escolheu mal o alvo da sua ira 
na hora da despedida. 


Rentrée a Norte 


Paulo Alexandre Neves 


dos sociais-democratas do Porto. E mais 
Rui Rio, que não escapa à crítica do autar- 
ca gaiense. São todos do mesmo partido? 
Nem parece. 

Depois, há Nuno Cardoso que foi “des- 


"Não fosse a questão do 
"barco do aborto' e seria 
uma miséria para Lisboa” 


To cdlico a! 


pedido” da empresa Águas do Douro e 
Paiva e que, em vez, de criticar o Governo 
optou por “se atirar”, mais uma vez, ao seu 
sucessor na Câmara do Porto. Já não é de- 
mais? 


PEDRO GRANADEIRO 


POLÍTICA 


Também a eleição do novo presidente da 
CCDR-N não foi pacífica. João Sá vai ter 
de demonstrar a muitos autarcas socialis- 
tas - mas também a alguns do PSD - que a 
“falta de perfil” para o cargo não se pode 
confudir com visões sectárias e partidárias. 

Do lado do PS, anda tudo distraído com 
a eleição do novo secretário-geral. Em sur- 
dina lá se vai discutindo a candidatura à 
Câmara do Porto. Candidatos não faltam. 
Mas a rentrée socialista vai ficar marcada 
pelos resultados ao acontecimentos na lota 
de Matosinhos, em Junho. Em Junho? As 
intenções eram para rápidas decisões. 
Com certeza, vamos esperando. 


AGENDA 


E NOBRE GUEDES EM MATOSINHOS. 
O ministro do Ambiente, Nobre Guedes, 
desloca-se dia 7 (terça-feira) a Matosi- 
nhos para divulgar as conclusões do 
relatório da comissão de inquérito ao 
incêndio no terminal petrolifero de Lei- 
xões, ocorrido dia 31 de Julho. 

F JOÃO SOARES NO PORTO. O candi- 
dato à liderança do PS, João Soares, des- 
loca-se ao Porto, no próximo dia 10 
(sexta-feira), para reunir com militan- 
tes socialistas na sede da Federação. 

PF SANTANA LOPES NO BRASIL San- 
tana Lopes, desloca-se, a partir de ama- 
nhã e até ao dia 10, ao Brasil, na sua pri- 
meira visita oficial como primeiro-mi- 
nistro. E 

PF) DEBATE SOCIALISTA NA PÓVOA. 
Alberto Martins (pela candidatura de 
Manuel Alegre), Francisco Assis (por 
José Sócrates) e Pedro Baptista (João 
Soares) vão debater a actual situação 
do PS, dia 10, na Póvoa de Varzim. 


CONTOS & DITOS 


a Manuel Alegre —»> João Soares > PedroMotaSoares —» José Carreira Marques 
O COMÉRCIO DO PORTO JORNAL DE NOTÍCIAS JE DÚRIO DENOTICAS | O INDEPENDENTE 
“Se eu ganhar “Estou convencido “O CDS foi alvo “Cunhal devia sair, os 
a liderança do PS que vou ganhar de um ataque de lugares do Comité 
é uma festa a liderança do PS vandalismo que não Central não podem 
na esquerda” a segunda volta” se via desde 1975” ser honoríficos” 
EM ALTA EM ALTA EM ALTA EMBAXA 


Poças Martins controla 
sector das águas 


Ao ex-secretário de Estado e ex-vice-pre- 

sidente da Câmara de Gaia, Poças Martins, 

deve-se-lhe a reestruturação do sector 
das águas em Portugal. Ex- 
pert na matéria, sabe do 
que fala e, mais do que isso, 
executa o que pensa. Nas 
Aguas do Douro e Paiva só 
se espera que continue o 
bom trabalho desenvolvido. 


João Sá, o novo 
"senhor" do Norte 


O presidente da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento da Região Norte 
(CCDR-N) é, normalmente, apelidado de 
"senhor do Norte". Não é 
para menos: cabe-lhe con- 
trolar os fundos comunitá- 
rios. E depois do IV Quadro 
Comunitário de Apoio 
(QCA) não há mais. A tarefa 
de João Sá é, pois, árdua. 


Manuel Alegre ganha 
fôlego no Porto 


A campanha para a liderança do PS está 
ao rubro. Se muitos apontam José Sócra- 
tes como favorito, a presença de Manuel 
Alegre, a semana passada, 
|, 7 no Porto trouxe outro fôle- 
Fem + go à sua campanha e, so- 
pe bretudo, aos seus apoiantes. 
5 Está tudo em aberto para a 
escolha do sucessor de Fer- 
1 ro Rodrigues. 


Portas deixou Santana 
“encalhado” no mar 


O ministro da Defesa e dos Assuntos do 

Mar teve gerir o caso do "barco do abor- 

to”, já que o primeiro-ministro estava, na 
altura dos acontecimentos, 
de férias. Paulo Portas tan- 
to quis brilhar que “meteu 
os pés pelas mãos”. Pior: pôs 
a descoberto algumas fra- 
gilidades da coligação com 
Santana Lopes. 
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SOCIEDADE 


“Borndiep” reabasteceu em Baiona 
e rumou de volta à Figueira da Foz 


Associação Portuguesa de Maternidade e Vida (APMV) 
colou 2000 cartazes em zonas públicas da Figueira da Foz 


| João Santos com Lusa 


—» "Borndiep" ou "barco do 
Oss, da organização 
activista holandesa Wo- 
men on Waves (WOW) está de 
regresso ao largo da Figueira da 
Foz, concluída a operação de 
reabastecimento de água potá- 
vel e combustível na Galiza. 

O "Borndiep" rumou anteon- 
tem à tarde em direcção a Vigo 
para reabastecimento mas, se- 
gundo a organização holandesa, 
o porto daquela cidade está fe- 
chado a abastecimentos aos sá- 
bados, obrigando a embarca 
holandesa a navegar milhas aci- 
ma em direcção a Baiona, onde 
acabou por aportar. 

Enquanto isso, a Figeira da 
Foz foi inundada por cartazes 
colados pela Associação Portu- 
guesa de Maternidade e Vida 
(APMV). Durante a noite de 
sexta-feira, aquela organização 
reuniu diversos voluntários que 
colaram cartazes em zonas pú- 
blicas da cidade. 


"Quem ama não mata” 

"Esta iniciativa insere-se nu- 
ma campanha nacional de di- 
vulgação de todos os movimen- 
tos pró-vida e vai estender-se a 
outros pontos do país" anun- 
ciou Francisco Rocha, presiden- 
te da APMV que, juntamente, 
com activistas “anti-aborto” co- 
lou 2000 cartazes na cidade que 
centraliza actualmente a discus- 
são sobre o aborto. A APMV, 
com sede em Paredes, distrito 
do Porto, tem vindo afirmar-se 
como a mais consistente organi- 
zação de contestação à WOW 
desde o anúncio da vinda do 
“Borndiep” a Portugal. 

“Em Portugal, desde 1998, 
foram criadas 25 associações 
que apoiam grávidas e mulheres 
que abortaram”, afirmou Fran- 
cisco Rocha em declarações a 
diversos orgãos de comunicação 
social."Não há qualquer motivo 
para as mulheres abortarem, 
uma mulher pobre não fica 
mais rica por abortar", con- 
cluiu. 


“Borndiep” mais uma 
semana na Figueira 

A colagem dos cartazes, com 

a inscrição “Quem ama, não 
mata” acabou, contudo, secun- 
darizada pelas organizações so- 
lidárias para com a WOW. “Va- 
lorizamos a liberdade de expres- 
são mas a nossa questão não é 
com as federações anti-escolha , 
mas sim com o governo que 
criou o bloqueio ao Borndiep”, 


Os cartazes com a inscrição “Quem ama, não mata” foram 
secundarizados pelas organizações solidárias com a WOW 


Em Baiona (Galiza - Espanha) o “Borndiep” reabasteceu-se de água potável e combustível /J LORES/FARO DE VIGO 


O “barco do aborto” pretende permanecer ao largo 
de Portugal durante mais uma semana 


asseverou Cristina Santos, da 
Associação “Não te prives”. “A 
nossa causa dirige-se à popula- 
ção portuguesa”, acrescentou. 
Ontem, duas deputadas do 
parlamento holandês, a convite 
da WOW estiveram presentes 
num workshop aberto à popu- 
lação e aos partidos políticos 


portugueses numa iniciativa 
que decorreu na Casa Amarela 
em Lisboa. Van der Laan (D'66 ) 
e K.Arib (PVDA), as parlamen- 
tares holandesas visitarão hoje, 
caso as condições meteorológi- 
cas permitam, o “Borndiep”, es- 
tando ainda previsto uma visita 
ao workshop com artistas por- 


tugueses agendado para a tarde 
no Centro de Formação Náutica 
e Recreio da Figueira da Foz. 

O “Borndiep” pretende per- 
manecer ao largo de Portugal 
durante mais uma semana, de 
acordo com o estipulado com as 
organizações portuguesas que 
promoveram a vinda da polé- 
mica embarcação. 

“Continuamos a não com- 
preender a oposição do Gover- 
no português” afirmou à Lusa, a 
activista Sjouke Osterhofdf, 
uma das tripulantes do “Born- 
diep”, sobre a proibição da 


entrada em águas nacionais. 


Cem pedidos de ajuda 
Anteontem, a WOW anun- 
ciava ter recebido perto de uma 
centena de pedidos de ajuda de 
mulheres portuguesas interessa- 
das na interrupção da gravidez. 
Em declarações ao Jornal 
“Público” o advogado portu- 
guês da WOW, Daniel Andrade, 
confirmou o avanço de um pe- 
dido urgente de nulidade do 
despacho do Governo portu- 
guês tendo em vista a atracagem 
no porto da Figueira da Foz. 


"Fazer ondas 


" através dos jornais, rádios e televisão 


A "Women on Waves" é uma organização 
mediática, que se auxilia na comunicação 
social dos países que visita - e da imprensa 
de referência internacional que geralmente 
anda reboque da polémica em torno das 
suas embarcações - para levantar a discus- 
são sobre o aborto em países ditos "conser- 
vadores" no que diz respeito à interrupção 
voluntária da gravidez. Na prática, o nome 
como é conhecida a embarcação, "barco do 
aborto", auxilia a divulgação nos media, 


numa compilação de recortes de jornais, 
peças de televisão e rádio devidamente or- 
ganizadas pela WOW. Foi assim aquando da 
passagem da WOW pela Polónia no ano 
passado, onde se fixou por duas semanas. 
Foi assim também aquando da visita do 
"Aurora" - a outra embarcação da WOW - 
à Irlanda em 2001 e que, segundo a orga- 
nização, reuniu uma cobertura nos media 
com mais de duzentos jornalistas, entre or- 
gãos de imprensa locais e internacionais. 


Em Portugal, desde o primeiro dia, junta- 
ram-se aos jornalistas portugueses, cor- 
respondentes estrangeiros de jornais espa- 
nhóis, franceses e agências internacionais. 
À margem do insucesso da prática de in- 
terrupção voluntária de gravidez pela ad- 
ministração da pílula abortiva RU 486 — 
até ao momento nenhuma mulher "grávi- 
da" subiu ainda a bordo -, o golpe “me- 
diático” da associação parece estar a obter 
resultado 
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Carmelitas Descalços defendem 
identidade na diversidade europeia 


O encontro promovido 
pela Comissão Europeia 
dos Padres Carmelitas, 
encerra amanhã no 
Convento do Carmo, 
em Viana do Castelo. 


| Ivone Marques/Intermeios 


defesa da "identidade na 
A issidnã de movimen- 
os na Europa”, foi uma 
das principais conclusões do V 
Encontro Europeu de Estudantes 
Carmelitas Descalços de Teolo- 
gia. A iniciativa, promovida de 
três em três anos pela Comissão 
Europeia dos Padres Carmelitas, 
encerra amanhã no Convento do 
Carmo, em Viana do Castelo. 
Depois de uma semana de 
trabalhos, há algumas conclu- 
sões a destacar. De acordo com o 
padre Carlos Gonçalves, da orga- 
nização, de todas as comunica- 
ções apresentadas ressaltam al- 
guns desafios que hoje se colo- 
cam à vida religiosa: "a 
globalização, com todas as suas 
ambiguidades" é um dos princi- 
pais desafios, seguindo-se "a mo- 
bilidade humana e o fenómeno 
migratório no espaço europeu”, 
bem como "um injusto sistema 
económico, marcado por lógicas 
neo-liberais e economicistas, que 
produzem insolidariedade e ex- 
clusão social". 
Na lista de desafios integram- 
se, ainda, os atentados contra o 


OV Encontro Europeu de Estudantes Carmelitas Descalços de Teologia termina amanhã / PAULO J MAGALHÃES/INTERMEIOS 


ambiente e a defesa da vida. O 
padre Gonçalves salienta, no en- 
tanto, que "no meio disto tudo 
há sinais de esperança", e são es- 
ses sinais de esperança dos quais 
os Carmelitas pretendem ser 
portadores. 

O documento final do encon- 


tro salienta, também, a oportu- 
nidade que este tipo de iniciati- 
vas representa, com vista a "recu- 
perar a identidade da família 
carmelita" que, embora se apre- 
sente com uma grande diversi- 
dade de movimentos por toda a 
Europa, comunga do mesmo 


| 
O que se pretende é uma Europa que integre | 
| 


"a racionalidade do coração" 


Encontro Internacional 
leva gémeos a invadir 
restaurante de Valença 


I Ivone Marques/Intermeios 


Quem na noite da passada 
sexta-feira passou pelo restau- 
rante Zé Maria, em Valença, fi- 
cou com a sensação que estava a 
ver a dobrar. Isto porque esse foi 
o local que, como tem sido hábi- 
to, serviu de cenário ao Encontro 
Internacional de Gémeos. A ini- 
ciativa, promovida pelos jornais 
"O Valenciano" e "Minhoto", vai 
já na terceira edição. 

Cerca de 25 pares de gémeos, e 
respectivas famílias, deslocaram- 
se de vários pontos do Norte do 
país e da vizinha Galiza, para par- 
ticipar neste jantar de confrater- 
nização, no qual mostraram o 
atributo de que comungam, ou 
seja, serem acompanhados por 
alguém que é a sua "cara chapa- 
da”. É o caso de Carlos e Pedro 
Domingues, de Ponte da Barca, 
que, aos 14 anos, são praticamen- 
te indistintos. Não sabem expli- 


car O que é que tem de especial 
ter um irmão gémeo, mas dizem 
fazer questão de ter os seus gostos 
pessoais. Por isso mesmo, rara- 
mente se vestem da mesma ma- 
neira. Confessam, também, que 
os amigos da escola os distin- 
guem melhor do que os próprios 
familiares. "A família é quem 
mais nos confunde”, revelou Car- 
los, por entre um sorriso cúmpli- 
ce com o irmão, dando a antever 
divertidas "confusões caseiras”. O 
Carlos diz que é mais falador 
mas, ao mesmo tempo, mais tí- 
mido, facto que é confirmado pe- 
lo irmão Pedro, que revela ter 
mais jeito "com as namoradas". 
Essa mesma cumplicidade foi 
manifestada por um casal de gé- 
meos mais crescido. Aos 21 anos, 
Patrícia Felgueiras acabou o cur- 
so de Enfermagem, enquanto 
que o parecidíssimo irmão Joel 
está quase a transformar-se num 
Engenheiro Agrícola. Dizem que 


ED [>> >= 


"carisma estruturante de Teresa 
D'Ávila", e que, como tal, tem 
"um contributo significativo a 
prestar à cultura da Europa", as- 
sumindo alternativas para tudo 
aquilo que corre menos bem. 
Um contributo que passa pela 
transmissão de uma mensagem 
de "abertura, diálogo e pela ex- 
periência de Deus na história”. 
Em suma, referem as conclusões, 
o que se pretende é uma Europa 
que integre "a racionalidade do 
coração”, 

OYV Encontro Europeu de Es- 


SOCIEDADE fd 23 


Viana eleita 
entre nove 
comunidades 
Carmelitas 


I Débora Cruz/Intermeios 


A escolha de Viana do Castelo 
para receber o evento não foi 
feita ao acaso. No último En- 
contro Europeu de Estudantes 
Carmelitas Descalços de Teo- 
logia, que teve lugar em Itália, 
no ano de 2001, a CEPC in- 
cumbiu a Provincia Portugue- 
sa de organizar o presente 
evento, escolhendo, para o 
efeito, a capital do Alto Mi- 
nho. De acordo com o padre 
Carlos Gonçalves, "das nove 
comunidades de Carmelitas 
Descalços existentes no pais, a 
de Viana do Castelo é a única 
que tem capacidade para re- 
ceber grupos numerosos”. 
Além disso, lembrou que a ci- 
dade "é acolhedora e foge ao 
ambiente das grandes metró- 
poles”, proporcionando a di- 
namização do conjunto de 
actividades culturais que o 
encontro providencia. 


tudantes Carmelitas reúne, até 
amanhã 110 estudantes, acom- 
panhados pelos respectivos mes- 
tres de formação, provenientes 
de países como Portugal, Espa- 
nha, França, Itália, Alemanha, 
República Checa, Malta, Polónia 
e Croácia. Registaram-se, tam- 
bém, presenças do Líbano, Egip- 
to e Iraque. Durante esta sema- 
na os trabalhos foram dedicados 
ao tema "Os reptos da cultura 
europeia à Igreja, à Vida Religio- 
sa e ao Carmelo”. 


Carlos e Pedro Domingues, de 14 anos, foram um dos pares participantes /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


uma das vantagens é o facto de 
sempre terem estudado juntos, o 
que fez com que o sucesso de um 
estivesse, sempre, intimamente 
ligado ao do outro. E foi por isso 
mesmo que, quando as vocações 
os obrigaram a seguir caminhos 
diferentes, sentiram dificuldades 


acrescid: ssificam-se como 
"cúmplices" e "confidentes". 
Fernando Moreno, um dos 
responsáveis pela organização, 
fez um balanço positivo deste 
encontro, que "tem vindo a cres- 
cer de ano para ano”, e que visa, 
essencialmente, "promover um 


convívio entre pessoas com uma 
característica pouco vulgar”. Fer- 
nando Moreno acrescenta que os 
participantes, por serem gémeos, 
“são um símbolo da amizade, 
coesão e solidariedade", daí ter 
todo o sentido a realização deste 
tipo de iniciativas. 
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Carlos Silvino vai ser julgado 
com os outros arguidos 
do processo Casa Pia 


arlos Silvino (“Bibi”) vai 
( ser julgado em conjunto 

'com os dos outros argui- 
dos do processo Casa Pia. A no- 
tícia foi ontem veiculada pelos 
jornais “Correio da Manhã” e 
“24 Horas”. A junção dos pro- 
cessos há muito que era pedida 
pelo advogado de Bibi, José Ma- 
ria Martins, mas é contestada 
por outros arguidos: Jorge Rit- 
to, Manuel Abrantes, Gertrudes 
Nunes e Hugo Marçal. 

A decisão de juntar os pro- 
cessos foi tomada pelo juiz de 
turno no Tribunal da Boa-Ho- 
ra, em Lisboa, Ricardo Cardoso. 
Decisão que conta com o apoio 
do Ministério Público e da Casa 
Pia. 

José Maria Martins conside- 
ra que esta é uma batalha ga- 
nha. O causídico argumenta 
que a defesa de Carlos Silvino 
sairia prejudicada se os proces- 
sos fossem julgados separada- 
mente. 

O advogado diz ainda que 
vai pedir, em tribunal, a respon- 
sabilização da Casa Pia, preten- 
dendo que a instituição seja 
constituida arguida, com vista à 
indemnização das vítimas de 
abusos sexuais. 

A resposta a este pedido, a 
confirmação da data do julga- 
mento, marcado para 26 de 
Outubro e o nome dos respecti- 


“Bibi” será julgado a par com os outros arguidos do caso “Casa Pia” /ACLUSA 


Advogado de “Bibi” 
quer que a instituição 
Casa Pia seja 
constituída arguida 


vos juízes só serão conhecidos a 
15 de Setembro. 

Porém, a junção dos proces- 
sos pode levar a que o julga- 
mento seja adiado. 


Menores da Casa Pia usados 
em rede de pornografia 
Entretanto, uma investiga- 
ção para a Grande Reportagem 
e SIC, transmitida ontem à noi- 
te neste canal de televisão, refere 
que pelo menos dois menores 
da Casa Pia foram usados, ao 
longo de anos, por uma rede de 
pornografia infantil, com sede 
em Paris. 

As fotografias dos jovens 
portugueses chegaram a ser pu- 
blicadas num catálogo de pro- 
moção a vídeos de filmes pedó- 
filos editado em França. 


Maior eficácia de aparelhos raio X 
provoca filas no aeroporto de Faro 


I Lusa 


O aumento da eficácia dos 
aparelhos Raio X no aeroporto 
de Faro provocou ontem a 
acumulação de passageiros 
junto às portas de embarque, 
não se registando, contudo, 
atraso nos voos. 

Segundo Rui Oliveira, das 
Relações Públicas da ANA (Ae- 
roportos e Navegação Aérea), 
as filas de passageiros forma- 
ram-se devido à maior sensibi- 
lidade dos aparelhos em detec- 
tar objectos metálicos, o que 
obrigou as pessoas a passar 
mais do que uma vez pelos 
pórticos. 

"Os pórticos estão muito 
mais sensíveis, obrigando fre- 
quentemente as pessoas a pas- 
sar cinco ou seis vezes nos apa- 
relhos até que deixem de api- 
tar", afirmou. 

Como a Agência Lusa cons- 
tatou no local, ao final da ma- 
nhã encontravam-se centenas 
de passageiros junto às portas 
de embarque do aeroporto, 
embora a maioria não tivesse 
manifestado preocupação com 
a espera.Rui Oliveira afirmou 


As portas de embarque estavam congestionadas /LUÍS FORRALUSA 


ainda que o facto de muitos 
passageiros levarem bagagem 
de mão para os voos também 
contribui para os atrasos, ao 
que acresce alguma "distrac- 
ção" dos mesmos em retirar 
tudo dos bolsos. Por outro la- 
do, adianta, a realização, desde 
há dois dias, de uma inspecção 
da União Europeia para anali- 
sar se as normas de segurança 


no aeroporto de Faro estão a 
ser cumpridas também poderá 
ter alguma influência na acu- 
mulação de passageiros. 

"Os dias mais complicados 
que tivemos foram quinta-fei- 
ra e hoje [ontem], porque são 
os dias com maior tráfego aé- 
reo, mas penso que a normali- 
dade irá ser reposta em breve", 
conclui aquele responsável. 
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DIGA LÁ DOUTOR 


O queéoquisto E 
sacrococcígeo?  csíie 


Por vezes, aparecem na região sacro-coccigea 
(no sulco internadegueiro, acima do ânus) ab- 
cessos ou tumefacções (papos) com drenagem 
crónica; Trata-se duma doença relacionada 
com os pêlos dessa região designada por quisto 
sacrococcigeo. 

Esta doença apresenta-se tanto por um orifício 
com drenagem, como por abecedação aguda, 
ao nível da região sacrococcígea. Há, no entan- 
to, subjacente um quisto e tufos de pêlo. 

A causa predominante é a infecção após reten- 
ção e irritação de pêlos nos tecidos profundos 
desta região mas, em alguns casos, estes quis- 
tos parecem ser congênitos. São mais comuns 
nos homens do que nas mulheres, já que aque- 
les têm mais pêlos nas nádegas. Aparecem, 
também, mais frequentemente na adolescên- 
cia/puberdade pois o crescimento dos pêlos au- 
menta nessa fase da vida. 

O quisto sacrococcigeo é habitualmente assin- 
tomático só se revelando quando infecta de 
modo agudo. Ai, os sintomas são a dôr, o endu- 
recimento e a sensibilidade aumentada. A dre- 
nagem espontânea ou cirúrgica alivia imediata 
e significativamente a sintomatologia. 

Os abcessos perianais e os furúnculos podem 
simular o quisto sacrococcigeo mas habitual- 
mente têm localizações diferentes. 

O tratamento do abeesso é feito por incisão e 
drenagem cirúrgica. À doença crónica com dre- 
nagem persistente tem indicação para exérese 
cirúrgica do cisto e do trajecto fistuloso, com 
cicatrização por segunda intenção ( ferida 
aberta até regeneração completa dos tecidos e 
da pele). 

No pós-operatório, é importante a higiene lo- 
cal, evitar o traumatismo directo e, evitar a re- 
tenção de pêlos pela depilação regular. 

O quisto sacrococcigeo recorre com alguma 
frequência mas, o método aberto e os cuidados 
locais e de penso apropriados, definem um 
bom prognóstico, permitindo ao doente um rá- 
pido retorno à sua actividade normal. 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO SA 
PSP faz detenções e apreende mil doses de heroína 
A PSP de Vila Real de Santo António deteve três homens e uma 
mulher suspeitos de tráfico de droga e apreendeu cerca de 1.000 
doses de heroina e 350 doses de haxixe. Segundo fonte policial, a 
operação desencadeada sexta-feira sob o nome "Operação Grade” 
foi o culminar de uma investigação iniciada há cerca de um ano. 
Atravês de cinco buscas domiciliárias, a PSP de Vila Real de Santo 
António apreendeu ainda vários frascos de metadona, cerca de 
13.500 euros, dois automóveis, doze telemóveis, várias peças em 
ouro, material electrónico, uma arma de pressão de ar e artigos 
destinados à preparação de estupefacientes. O tribunal estipulou a 
prisão preventiva a três dos individuos, ficando o outro obrigado a 
apresentar-se periodicamente na esquadra. Na operação intervie- 
ram treze elementos policiais da Brigada de Investigação Criminal 
de Vila Real de Santo António, que contaram com o apoio de uma 
equipa cinotécnica do destacamento territorial da GNR de Tavira. 


V.ALCÃCER DO SAL 


Carro cai da ponte provocando feridos ligeiros 


Os passageiros do automóvel que ontem se despistou e caiu da 
ponte de Alcácer do Sal, Auto-estrada do Sul (A2), para uma zona 
de arrozais, sofreram apenas ferimentos ligeiros, disse fonte do 
Instituto Nacional de Emergências Médicas (INEM). Dos três ocu- 
pantes, apenas dois - uma mulher de 40 anos e uma criança de 10 
anos - foram transportados para o Hospital de Setúbal com feri- 
mentos ligeiros, depois de terem sido desencarceradas, acrescen- 
tou a mesma fonte. O acidente ocorreu cerca das 17 horas e no lo- 
cal esteve um helicóptero, uma viatura médica do INEM de Setú- 
bal e os Bombeiros de Alcácer do Sal. 
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Sabotagem de 
dois oleodutos 
reduz exportações 
do Iraque 


Dois oleodutos foram sa- 
botados ontem no Sul do Ira- 
que, afectando as exportações 
petrolíferas, afirmou o direc- 
tor-geral da Companhia Pe- 
trolífera do Sul (SOC), Jabar 
Ali al-Aibi. 

"A sabotagem incidiu so- 
bre dois oleodutos, que cor- 
rem em paralelo, dirigidos 
respectivamente para a esta- 
ção eléctrica de Harithah, a 10 
quilómetros a Norte de Bas- 
sorá, e a localidade de Nahr 
Omar, perto de Zoubeir", si- 
tuada a 20 quilómetros a sul 
de Bassorá, afirmou Jabar Ali 
al-Aibi à agência France Press. 

O responsável da SOC 
acrescentou que as exporta- 
ções serão afectadas, mas dis- 
se desconhecer em que quan- 
tidade. 

Em Zoubeir encontram-se 
campos petrolíferos "enor- 
mes” e reservatórios a partir 
dos quais o petróleo é enca- 
minhado para os terminais de 
exportação. 

As exportações a partir do 
Sul iraquiano ascenderam no 
final de Agosto a 1,8 milhões 
de barris por dia, apesar dos 
ataques verificados. 


Pedro Duarte 
Neves nomeado 


presidente 
da ANACOM 


Pedro Duarte Neves, até 
agora administrador da Auto- 
ridade Nacional das Comuni- 
cações (Anacom), foi nomea- 
do presidente daquele órgão 
regulador, anunciou o Gover- 
no. Pedro Duarte Neves vai 
preencher o lugar deixado va- 
go por Álvaro Dâmaso, que 
pediu a demissão do cargo 
que desempenhava há cerca 
de dois anos, alegando razões 
profissionais. 


Bagão Félix defende que 
défice acima de três por cento 
aliviará espartilho financeiro 


“Defenderemos esta reforma com veemência, não por laxismo ou 
facilitismo, mas para maior exigência, sentido de crescimento”, afirma Bagão 


| Lusa 


ministro das Finanças, 
Os Félix, conside- 

rou ontem positivas as 
propostas de flexibilização do 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento que permitem um dé- 
fice público acima dos três por 
cento do PIB, aliviando o "es- 
partilho financeiro”. 

Bagão Félix falava aos jor- 
nalistas à margem do Conse- 
lho de Ministros extraordiná- 
rio que ontem reuniu no Con- 
vento do Bom Jesus de 
Valverde, próximo de Évora, 
onde defendeu as propostas 
aprovadas sexta-feira pela Co- 
missão Europeia para a flexi- 
bilização do PEC. 

"Defenderemos esta refor- 
ma com veemência, não por 
laxismo ou facilitismo, mas 
para maior exigência, sentido 
de crescimento e desenvolvi- 
mento do país", disse Bagão 
Félix. 

Para o ministro das Finan- 
ças, a possibilidade de Bruxe- 
las permitir que o défice pú- 
blico vá alem dos três por cen- 
to do PIB não implica 
necessariamente um menor 
grau de exigência financeira 
embora permita "diminuir a 
patologia do espartilho”. 

"O Orçamento de Estado 
para 2005 será feito com o 
mesmo grau de exigência e 
sentido de justiça social. Acho 
que é mais estimulante e inte- 
ressante haver mais tempo pa- 
ra concretizar os mesmos ob- 
jectivos, mas mantendo o ri- 
gor", acrescentou. 

Sobre o assunto, o primeiro- 
ministro, Pedro Santana Lopes, 
limitou-se a dizer que "o qua- 
dro é novo, não muito diferen- 
te, mas para ser pensado”. 


Bagão diz que o OE para 2005 terá a mesma exigência /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


“Há governos da zona euro com 
políticas irresponsáveis e egoistas” 


O comissário europeu para 
o Desenvolvimento, Poul 
Nielson, afirmou ontem 
que há vários governos na 
Zona Euro que seguem uma 
política económica "irres- 
ponsável”, porque não pen- 
sam no conjunto, mas em 
apresentar resultados aos 
seus eleitores. 

Este comissário dinamar- 
quês declarou à agência 
Ritzau que são "muito pou- 
cos” os governos dos 13 
países da Zona Euro que 
seguem os interesses de 
conjunto. 

A maior parte, ao contrá- 
rio, "não actua em benefi- 
cio do colectivo, orientan- 
do-se antes pelos seus am- 
bientes locais e com medo 
dos custos políticos” de de- 
cisões impopulares. 


Nielson, que abandonará 
em breve o seu cargo, 
confessou-se decepcio- 
nado com a forma como 
Alemanha, França e Itá- 

lia desrespeitaram o.Pacto 
de Estabilidade e Cresci- 
mento. 

Manifestou-se também 
preocupado com a possibi- 
lidade de os governos na- 
cionais ignorarem da mes- 
ma forma as alterações que 
foram agora introduzidas. 
"Quando se suspende o 
pacto como se fez ultima- 
mente, temos um proble- 
ma, porque se os países não 
levarem a sério as propos- 
tas da Comissão [Europeia], 
o doente [pacto] está mor- 
to”, afirmou o comisssário 
europeu para o Desenvolvi- 
mento. 


- Modelo 


empresarial dos 
media regionais 
em congresso 


A definição de um modelo 
empresarial a adoptar por jor- 
nais e rádios regionais é um 
dos objectivos do III Congres- 
so da União Portuguesa do 
sector que começa amanhã no 
Brasil, afirmou à Lusa o presi- 
dente da associação. 

"A definição do modelo a 
adoptar vai ser um dos temas 
em discussão e que deverá fi- 
car definido neste congresso”, 
adiantou o responsável, Aníbal 
Araújo. 

O encontro, subordinado 
ao tema "Os novos desafios 
da Imprensa Regional", con- 
ta com painéis sobre a "Lu- 
sofonia e Comunidades Por- 
tuguesas”, o "Marketing da 
Imprensa Regional" ou a 
"Descentralização e a Comu- 
nicação Social". 

Organizado pela União 
Portuguesa da Imprensa Re- 
gional, o congresso irá reali- 
zar-se em Fortaleza, no Brasil, 
entre amanhã e dia 7, contan- 
do com a presença do secretá- 
rio de Estado do Ministério 
da Presidência, Feliciano Bar- 
reiras Duarte, que conduziu o 
processo da reforma do sec- 
tor. 

O Governo apresentou, em 
Junho passado, cinco diplomas 
sobre a reforma dos media re- 
gionais que têm como objecti- 
vo impor um modelo empre- 
sarial na imprensa regional. 

Entre as mudanças a reali- 
zar conta-se a redução dos 
montantes de apoio à distri- 
buição dos jornais regionais 
(porte-pago) dos actuais 80 
por cento para 50 por cento 
até 2007 e a canalização de 25 
por cento da publicidade insti- 
tucional para o sector. 

Os diplomas dizem tam- 
bém respeito a alterações na lei 
da rádio e às classificações da 
imprensa - que passa a ser di- 
vidida entre regional e local 
para efeitos de acesso aos in- 
centivos - e ainda à proibição 
de angariação de publicidade 
pelos boletins municipais. 
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Pelo menos 156 crianças perderam a vida, mas o actual número oficial de mortos (330) pode ainda aumentar/DMITAY kHRUPOVIEPA 


156 crianças entre as 330 vítimas 
mortais do massacre na escola russa 


Putin decreta dois dias de luto nacional 


Responsáveis admitem que o número de mortos 
possa aumentar. Mais de 700 pessoas foram feridas 


[Z Lusa 


rezentos e vinte e dois 
“Prsros 156 dos quais 

crianças, é o último ba- 
lanço da tragédia de Beslan, 
anunciou ontem o vice-Procu- 
rador Geral da Rússia, Serguei 
Fridinski, avisando que este 
número pode vir a ser ainda 
maior. 

"As verificações ainda estão 
em curso. Já contámos 330 
mortos, 156 dos quais são 
crianças", declarou Fridinski à 
imprensa. 

"Este número ainda não é de- 
finitivo e poderá ainda aumen- 
tar, mas pouco", acrescentou o 
magistrado. 

Entre os mortos contam-se 
32 membros do comando ter- 
rorista que manteve sob se- 
questro centenas de pessoas em 
Beslan (Cáucaso russo), decla- 
rou um responsável do Serviço 
Federal de Segurança (FSB) pa- 
ra a Ossétia do Norte, Valeri 
Andreiev. 

O último balanço oficial di- 
vulgado ontem de manhã dava 
conta de apenas 27 terroristas 
abatidos. 

Para além dos mortos, foram 
feridas mais de 700 pessoas du- 
rante o sequestro na escola de 


Beslan, que durou dois dias e 
meio e terminou na sexta-feira 
de manhã com um assalto ao 
edifício pelas tropas especiais 
russas. 


Ucrânia acolhe crianças 
A Ucrânia vai, entretanto, 
acolher 300 crianças vítimas de 
sequestro na escola de Beslan, 
que irão recuperar na Crimeia, 
próximo do Mar Negro, anun- 
ciou ontem a presidência ucra- 
niana. 
O presidente ucraniano Léo- 
nid Koutchma, através de con- 


e admite falhas na actuação das autoridades 


tacto telefónico, fez uma pro- 
posta neste sentido ao seu ho- 
mólogo russo Vladimir Putin, 
que aceitou, segundo um co- 
municado da presidência ucra- 
niana. 

Os dois chefes de Estado 
concordaram ainda que a luta 
antiterrorista seja o dossier- 
chave da cimeira da Comuni- 
dade de Estados Independentes 
(CEL, ex-repúblicas soviéticas 
menos os países bálticos), pre- 
vista para este mês em Astana, 
capital do Cazaquistão, segun- 
do a mesma fonte. 


Dois dias de luto 

O presidente russo, Vladimir 
Putin, decretou amanhã e ter- 
ça-feira dias de luto nacional 
em memória das vítimas do se- 
questro na escola de Beslan, se- 
gundo um comunicado do 
Kremlin. 

"Seis e sete de Setembro são 
decretados dias de luto na 
Rússia", refere o texto, que 
precisa ainda que as bandeiras 
estarão a meia haste em todo o 
país. 

O sequestro de Beslan, o mais 
sangrento de sempre na Rússia. 


não reagiram de forma apropriada 


Putin admite que as autoridades russas 


O presidente Vladimir Putin admitiu ontem que 
a Rússia deu "prova de fraqueza face ao terro- 
rismo" e não reagiu de "forma apropriada" ao 
sequestro de Beslan. 

"Demos uma prova de fraqueza face ao terro- 
rismo. Nós não tinhamos compreendido a com- 
plexidade e o perigo dos processos que se de- 
senrolam no nosso país e no mundo”, disse Vla- 
dimir Putine numa declaração difundida pela 
televisão. 

O presidente russo, que qualificou a acção dos 
terroristas tchetchenos na escola da Ossétia do 


Norte como "um desafio a toda a Rússia”, pro- 
meteu reforçar a segurança em todo o pais. 
"Não podemos ceder à chantagem. Teremos de 
criar um sistema muito mais eficaz de seguran- 
ça, exigir das nossas forças da ordem acções à 
altura dos desafios”, disse Putin, reconhecendo 
que as autoridades russas "não deram a aten- 
ção devida às questões de defesa e segurança”. 
“Precisamos de criar um sistema eficaz de ges- 
tão de crises, incluindo avaliações absoluta- 
mente novas das actividades das forças da or- 
dem”, acrescentou. 


UE pede 
explicações 
a Moscovo 


A União Europeia a Moscovo 
explicações sobre a decisão das 
forças especiais russas de in- 
tervir para resolver a crise dos 
reféns da escola de Beslan. 
"Todos os paises do mundo de- 
vem cooperar para prevenir 
tragédias como esta”, declarou 
a presidência holandesa da UE 
num comunicado divulgado à 
margem da reunião informal 
dos ministros europeus dos 
Negócios Estrangeiros em Val- 
kenburg (sudeste holandês). 
“Mas gostariamos também de 
saber junto das autoridades 
russas como é que esta tragé- 
dia pôde acontecer”, acrescen- 
tou o chefe da diplomacia ho- 
landês, Bernard Bot, citado no 
comunicado. 

Em nome dos 25, o ministro 
holandês reiterou em Valken- 
burg a condenação pela UE de 
"todas as formas de terroris- 
mo”. 

Evocou a possibilidade de os 
paises da União Europeia, "tal- 
vez numa fase posterior”, dis- 
cutirem com os seus "amigos 
russos" a eventualidade de 
criar uma força anti-terrorista 
conjunta. 


Papa apela ao 
q 
fim do ódio e 
violência 
O papa João Paulo Il apelou 
ao fim do ódio e à violência 
num telegrama de condolên- 
cias enviado às autoridades 
russas na sequência da tragé- 
dia na escola de Beslan, na Os- 
sétia do Norte. 
"Lamentamos uma vez mais 
qualquer forma de terrorismo. 
Esperamos que o ódio e a vio- 
lência não continuem a preva- 
lecer”, diz João Paulo Il na 
mensagem enviada às autori- 
dades russas pelo secretário de 
Estado do Vaticano, cardeal 
Ângelo Sodano. 
As reacções ao sequestro e o 
subsequente ataque lançado 
pelas forças policiais russas 
contra os terroristas pró- 
tchetchenos chegam de vários 
países e entidades. 
“A república islâmica conde- 
na estes actos terroristas que 
são contrários aos ensina- 
mentos islâmicos e aos prin- 
cípios humanos”, refere o 
presidente iraniano Moham- 
mad Khatami numa mensa- 
gem enviada ao seu homólo- 
go Vladimir Putine. 
Também o Conselho da Europa 
denunciou ontem "a barbárie” 
da tomada dos reféns numa 
escola de Beslan, que terminou 
num "tremendo banho de san- 


gue”. 
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Portugal 


Tudo resolvido num instante 


Zakis-Zelis/EPA 


Cristiano Ronaldo deu cabo da forte resistência letã num jogo que até estava complicado 


A selecção nacional iniciou da melhor 
forma o seu trajecto no Grupo 3 europeu de 
qualificação para o Mundial"2006 ao sair vi- 
toriosa (2-0) da deslocação à Letónia, onde 
se bateu com um antagonista “chato” quan- 
to baste para poder atrapalhar os planos de 
muito boa gente. Mas Portugal não encon- 
trou facilidades e teve a felicidade de resol- 
ver a questão num minuto, pois na bola ao 
centro originada pelo primeiro golo esteve, 
por mais paradoxal que pareça, na origem 
do segundo golo. E assim foi colocado pon- 
to final a um jogo sempre disputado em rit- 
mo vivo e em que o conjunto de Scolari até 
jogou benzinho, mas em que raramente 
apresentou um futebol acutilante. Nada a 
opor, no entanto, ao merecimento deste 
triunfo. 

A turma das quinas sofreu bastante du- 
rante a primeira parte, altura em que o 
“pressing” da equipa letã e o seu futebol 
simples, rápido e directo se impuseram e 
permitiram ao conjunto mais fraco propor- 
cionar uma réplica animosa. Aliás, os pupi- 
los de Scolari nunca ousaram atirar-se às ce- 
gas para a ofensiva, precisamente pelo sim- 
ples facto de terem posteriormente que se 
haver com os contra-golpes que levaram 
até, a que Costinha cedo (11) visse o cartão 
amarelo. 

O certo é que Portugal acabou por ter 
controlo total sobre a situação, deteve por 
muito maior período a posse de bola, e 
exerceu nítido ascendente territorial, só que 


Paulo Ferreira 90 - - 


Ricardo Cavalho90 - - 
Jorge Andrade 90 - - 
Nuno Valente 72 - - 
Costinha ORI = 
Maniche SR 
Deco 90 == 
CRonaldo 81 -- 
Pauleta 9 -- 
Simão Sabrosa 66 

Boa Morte 24 ne 
Caneiral 18 

Petit as 


raramente conseguiu vergar um adversário 
que nunca se desconjuntou e muito menos 
virou a cara à luta. Em todo o caso, a selec- 


GoLOS 
[E&HCisiano Ronaldo (579; [EM Pauleta (58) 
ÁRBITRO 


Graham Poll (Inglaterra) m Cartão amarelo: Costinha 
(119, Laizans (48) e Porhorenkovs (60). 


INCIDÊNCIAS 


Skonto Stadium, em Riga (Letónia). Lotação esgotada: 
cerca de dez mil espectadores. O jogo teve uma ligeira 
paragem ainda na parte inicial da segunda parte, mesmo. 
antes dos golos, quando uma jovem com os seios à 
most, se permitiu entrar no relvado e nele permanecer 
ainda quase dois minutos perante o espanto geral 

O MOMENTO 


Minuto 57 

Um lance de insistência 

Ainda havia muito tempo para jogar, mas não se 
vislumbrava modo de quebrar a resistência letã. 
Até que numa jogada de insistência, Cristiano 
Ronaldo pôs fim ao martírio e inaugurou o mar- 
cador. O adversário ficou aturdido, falhou na re- 
posição da bola em jogo e Cristiano Ronaldo e 
Pauleta deram o golpe de misericórdia. 


ção lusa teve dois ou três rasgos que lhe po- 
deriam ter proporcionado desbloquear a si- 
tuação. Com efeito, a passe de Costinha, Si- 


mão Sabrosa (13”) entrou isolado na área de 
rigor e atirou ao lado, Cristiano Ronaldo 
imitou o seu colega (19), ainda que antes 
destas situações, ao minuto 12, Pauleta te- 
nha sofrido (12") falta no limite da grande 
área sem que o juiz ordenasse o competente 
livre e a expulsão do faltoso (Laizans). 

E na fase inicial da segunda metade nada 
mudou, pois a Letónia entrou a todo o gás e 
executou alguns lances sempre com muita 
rapidez e intencionalidade, a ponto de as re- 
des à guarda de Ricardo terem passado por 
um ou outro momento de perigo, ao passo 
que Portugal parecia encontrar dificuldades 
adicionais no seu processamento de jogo e 
não encontrava o mínimo espaço de pene- 
tração, até que num lance de grande insis- 
tência, Cristiano Ronaldo fuzilou. E o golpe 
de misericórdia foi de imediato dado. Na 
verdade, a bola veio ao centro e Cristiano 
Ronaldo captou um mau passe e foi por ali 
adiante, pelo corredor direito e arrancou 
um cruzamento milimétrico para Pauleta, o 
“matador”, cabecear e assim regressar aos 
golos. 

Com tudo decidido e já com Boa Morte 
em campo, a ocupar a vaga deixada por Si- 
mão, Portugal limitou-se a gerir a situação. 
Caneira, face à lesão de Nuno Valente, e Pe- 
tit, para dar uma ligeira folga a Cristiano 
Ronaldo, também se incorporaram bem no 
conjunto, mas os dados estavam traçados e 
mesmo o conjunto letão também já não ti- 
nha forças para forçar quaisquer alterações. 
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A vedeta foi o conjunto 


Deco regeu a orquestra, Ricardo Carvalho esteve exemplar e Cristiano Ronaldo foi o homem do jogo 


Portugal estava globalmente 
a jogar bem, mas a situação co- 
meçava a complicar-se. Só que 
o génio de Cristiano Ronaldo 
acabou por se soltar e daí ao 
garantir de três tão importan- 
tes pontos foi um ápice. Mas a 
turma das quinas mostrou so- 
lidez, os seus elementos foram 
sempre solidários e esse foi um 
factor importante. E se não 
houve, excepção a Cristiano 
Ronaldo, exibições brilhantes, 
no gente teve desempenhos ra- 
zoáveis. 


RICARDO - Pouco se pode 
dizer de quem não teve prati- 
camente uma defesa para fa- 
zer. À turma letã só esboçou 
um ou outro rápido contra- 
ataque e nunca chegou aser 
solicitada a sua intervenção, 
limitando-se a recolher umas 
bolas. 


PAULO FERREIRA - No re- 
gresso à titularidade, teve um 
desempenho regular e discre- 
to. Quis apoiar a sua frente 
atacante, mas cedo se deu con- 
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ta que primeiro tinha que co- 
brir as zonas de progressão dos 
contrários. E como tal enco- 
lheu-se um pouco, 


RICARDO CARVALHO - Mais 
uma exibição exemplar ao nível 
das que averbou no Euro'2004. 
Foi obrigado a grande trabalho, 
mas saiu-se a contento, o que foi 
óptimo por não permitir que o 
adversário ganhasse ainda maior 
ímpeto. 


A FIGURA 


€. Ronaldo 


Carradas de génio 


Como se já não bastasse ter marca- 
do o golo inaugural, Cristiano Ro- 
naldo pintou a manta em Riga onde 
com mais adeptos ainda ficou. Mas 
o seu génio esteve patente no lance 
do segundo golo e na forma como 
num ápice, pelo coredor direito, ti- 
rou adversários do caminho e colo- 
cou, como com régua e esquadro, a 
bola na cabeça de Pauleta. 


JORGE ANDRADE - Soube 
varrer a sua zona de jurisdição, 
não se importando de jogar de 
forma feia, mas prática. Genero- 
so, quanto baste, soube travar 
investidas bem rápidas. 


NUNO VALENTE - Saiu mais 
cedo, lesionado, ele que foi um 
dos que mais tarde entrou no jo- 
go e se incorporou nas acções 
ofensivas. Ficou-se por um re- 
gisto satisfatório, até na medida 


em que a defender esteve bem e 
não permitiu grandes veleida- 
des. 


COSTINHA - Muito cedo (11") 


viu um cartão amarelo numa si- - 


tuação em que se viu obrigado a 
actuar cirurgicamente. Mas nem 
por isso ficou intimidado e con- 
tinuou a executar o seu trabalho 
de sapa. Não estará num pico de 
forma, mas para lá caminha. 


MANICHE - Sempe muito activo, 
muito participativo, mas longe da 
forma que o notabilizou no Eu- 
ro'2004. Procurou rematar, mas a 
pontaria não foi a melhor e como 
municiador soube abrir jogo para 
os flancos mas não esteve tão pre- 
ciso como costuma. 


DECO - É dos que nunca vira a 
cara à luta. Para ele não há ad- 
versários fáceis ou dificeis. Fez o 
que se lhe competia, ou seja pe- 
gar no jogo e durante a primeira 
parte nada foi feito que não pas- 
sasse pelos seus pés. Depois, 
continuou numa roda-viva mas 
perdeu fluência. 


O ponto de viragem foi quando 
a moça entrou em campo 
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Scolari, o seleccionador, mostrou-se bem humorado após um passo importante rumo à qualificação 


“Sabíamos que teríamos 
muitas dificuldades, porque a 
Letónia é uma equipa em as- 
censão. Mas também sabía- 
mos que tínhamos condições 
de jogar este primeiro jogo de 
forma tranquila, com maior 
controlo de bola e isso foi 
conseguido: marcámos pri- 
meiro e avançámos para a vi- 
tória. O ponto 
de viragem foi 
quando a moça 


gada de outros foi bem recebi- 
da. Notava-se ainda o ambien- 
te do Euro e, por isso, fiquei 
tranquilo. Nós estamos numa 
nova etapa e vamos dar a mes- 
ma confiança aos novos que 
demos a Rui Costa, Figo e Fer- 
nando Couto. 
Por seu turno, o capitão 
Pauleta referiu: “O mais im- 
portante foi 
Portugal ter en- 
trado bem na 


entrou em cam- Nós estamos competição. Re- 
po e interrom- conheço que o 
peu o jogo”. numajnova etapa | golo me fará 
Com uma graça | e vamos dar a bem, mas é ape- 


à mistura, foi 
assim que o se- 
lecionador na- 
cional, Luis Fe- 
lipe Scolari, se 
começou por 
pronunciar, para de imediato 
acrescentar: 

“Demos um passo impor- 
tante para conseguir a qualifi- 
cação. A Letónia sofreu dois 
golos no espaço de um minuto 
e ficou desnorteada. Gerimos a 
vantagem e tivemos oportuni- 
dades para marcar mais golos. 
A equipa continuou com o 
mesmo espírito do Euro2004. 
A saída de uns atletas e a che- 


| aos novos 


| mesma confiança 


nas mais um, 
que foi tão im- 
portante para a 
selecção como 
todos os outros. 
A entrada em 
campo da menina inspirou a 
equipa e desnorteou o adver- 
sário, porque marcámos logo 
de seguida”, 

Já Deco salientou: “Era 
fundamental entrar a somar 
pontos, porque a Letónia é 
um adversário directo na luta 
pela qualificação. Tenho sau- 
dades de Portugal e é bom 
voltar e poder ajudar a selec- 
ção” 


André Alves/ASF 


PAULETA - Regressou aos go- 
los e isso é talvez um dos as- 
pectos mais importantes deste 
jogo. Esteve na sua zona, ga- 
nhou e perdeu lances, mas mal 
teve oportunidade foi decisivo. 
E se o juiz quisesse a sua in- 
fluência teria sido maior pois 
obrigou um defesor letão a tra- 
vá-lo com falta merecedora de 
cartão vermelho, logo aos 12 
minutos.. 


SIMÃO SABROSA - Continua 
sem dar mostras da sua valia ao 
serviço da selecção. Lutou 
muito, mas o golo falhado aos 
13 minutos acabou por lhe re- 
tirar discernimento. 


BOA MORTE - Esteve em campo 
o tempo suficiente para falhar cla- 
morosamente uma situação de 
golo. 


CANEIRA - Rendeu Nuno Va- 
lente e não comprometeu. 


PETIT — Pouco mais de 10 min- 
tos em campo, mas ainda assim 
suou o suficiente. 


Albânia derrota 
campeões da Europa 


Também Israel surpreendeu ao empatar fora com a França. 
Suécia começa com o pé direito ao "esmagar" Malta por. 7-0 


5 SA — Sérgio Pires 
Começou o caminho para o 
Mundial 2006, que se irá dis- 
putar na Alemanha dentro de 
menos de dois anos. Na pri- 
meira jornada da qualificação 
europeia para a fase final do 
Campeonato do Mundo de fu- 
tebol as surpresas foram mui- 
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Guardião Nuno recuperado 


Diego deve ser o próximo a abandonar o departamento médico dos azuis e brancos 


Sp e rtendrbis 


I Fernanda Rossi 


Com o guarda-redes Nuno 
Espírito Santo recuperado de 
uma lombalgia, o departamen- 
to médico do FC Porto come- 
çou a esvaziar. Diego também 
dá indicações de que está pró- 
ximo da recuperação e tudo 
aponta para que seja opção no 
encontro frente ao Sp. Braga. 
Contudo, Víctor Fernadez ain- 
da não pôde começar a prepa- 
rar a sério o encontro com os 
arsenalistas, uma vez que o 
plantel azul e branco continua 
reduzido devido ás ausências 
dos internacionais. O treinador 
espanhol só vai conseguir ter 
todos os jogadores à disposição 
na próxima quinta-feira, dois 
dias antes do primeiro jogo dos 
dragões na Su- 


deslocação à Cidade dos Arce- 
bispos, ainda que a mazela não 
seja grave. 

Derlei e Diego (o primeiro 
lesionado num particular com 
o Boavista e o segundo na par- 
tida frente ao Benfica, da Su- 
pertaça Cândido Oliveira) 
efectuaram trabalho condicio- 
nado, tratamento e ginásio, e 
estão num bom caminho para 
a recuperação. Se tudo correr 
como o previsto, o médio “ca- 
narinho” poderá entrar em 
campo no Estádio 1º de Maio, 
ou até antes... num amigável da 
selecção brasileira agendado 
para o dia 8, frente a Alema- 
nha. 

Já o “ninja”, poderá regressar 
no primeiro encontro dos dra- 
gões na Liga dos Campeões 

(frente ao CSKA 


perLiga. H de Moscovo, no 
Os ázuis e Os jogadores estádio do dra- 
brancos realiza- do FC Porto gão), que decor- 
ram ontem, no - | rerá três dias 
Centro de Treinos descansam hoje | apósa partida da 
e Formação Des- e regressam ao eai, 

portiva Porto- = s jogadores 
Gaia, o último trabalho amanhã do FC Porto 


apronto da sema- 

na. Hoje é dia de folga para o 
plantel, ou pelo menos o que 
resta dele... já que Fernandez 
tem trabalhado com apenasl0 
atletas. 

Bruno Gama, jovem da 
equipa B, contratado ao Sp. 
Braga, participou da sessão de 
da equipa principal, tal como o 
guarda-redes Rui Sacramento. 
No departamento médico per- 
manece o brasileiro Pepe, lesio- 
nado no joelho direito num jo- 
go-treino com os “bês”. O cen- 
tral continua em dúvida para a 


descansam hoje 
e recomeçam a trabalhar ama- 
nhã, às 17h, já a pensar na par- 
tida com o Sp.Braga. 


Luís Fabiano chega amanhã 

O brasileiro Luís Fabiano 
chega amanhã de manhã do 
Brasil e já começa a treinar de 
tarde com os novos compa- 
nheiros. Víctor Fernandez terá, 
assim, oportunidade de conhe- 
cer e avaliar melhor o avançado 
que encantou no “Brasileirão” e 
despertou o interesse de mui- 
tos clubes europeus. 


LANÇAMENTO 
Livro de Mourinho 


“Um ciclo 
de vitórias” 
já esgotou 


Foram uns atrás dos ou- 
tros a saírem das livrarias. 
Quem não comprou o novo 
livro de José Mourinho vai 
ter que esperar pela próxima 
semana... Os cinco mil 
exemplares de “Um ciclo de 
vitórias” (que conta a trage- 
tória do treinador desde do 
FC Porto até o Chelsea) co- 
locados à venda já estão 
completamente esgotados. 
Isso, antes mesmo do lança- 
mento oficial, que está mar- 
cado para hoje, na Fnac do 
Chiado, em Lisboa, com a 
presença do ex-técnico do 
FC Porto, agora manager do 
Chelsea, de Inglaterra. 

O primeiro livro Mouri- 
nho, vendeu cerca de 40 mil 
exemplares, mas “Um ciclo 
de vitórias” promete ultra- 
passar esse número, sobretu- 
do pela polémica em torno 
da ameaça de morte de que o 
técnico diz ter recebido 
(através do telemóve do vi- 
ce-presidente do FC Porto 
Reinaldo Teles) antes da fi- 
nal da Liga dos Campeões 
em Gelsenkirche: 


-E relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
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"Pequeno" Assis 
pronto para o 


regresso às aulas 


Encontro com a Académica poderá marcar 
a estreia de Marco Ferreira 


o Vitor Santos 


O teste realizado por Nuno Assis 
na manhã de ontem, no relvado da 
Unidade vimaranense, indicia que 
o médio está praticamente recupe- 
rado da gonalgia que o apoquentou 
nos últimos dias e pronto para dar 
o contributo à equipa no encontro 
de hoje (16h00), ante os "estudan- 
tes”, no Estádio do Rio Ave. 

Desfeita a dúvida quanto à 
disponibilidade física do "cérebro" 
vimaranense, o professor Manu- 
el Machado deverá projectar uma 
alteração táctica em relação ao 
esquema apresentado em Morei- 
ra de Cónegos, na primeira jorna- 
da, conferindo maior profundida- 
de a um conjunto que se revelou 


curto nas investidas atacantes. 

A antecipação da II jornada en- 
caixa na vontade de introduzir rapi- 
damente no clube minhoto uma 
dinâmica vitoriosa, pelo que frente 
aos "estudantes" o professor tentará 
dar uma lição de ataque que permi- 
ta trazer os três pontos para Gui- 
marães. 

Coma chegada de Marco Ferrei- 
ra, que poderá ter entrada directa 
no onze titular, Manuel Machado 
ganhou uma opção ofensiva im- 
portante, capaz de dinamizar o jogo 
por ambos os extremos. Para po- 
tencializar a aposta, o desenho vi- 
maranense deverá passar por um 
4x2x3x1, com Alexandre e Flávio 
Meireles como médios defensivos e 
Luís Mário, Nuno Assis e Marco 


Direcção apela ao civismo 


das claques 


A Liga de Clubes multou o Vitória em 500 euros, devido a conduta im- 
própria de uma das claques afectas ao emblema minhoto. Em comuni- 
cado difundido ontem no sítio do clube na Internet, a direcção apela ao 
civismo, "lamentando e recriminando" os actos que estiveram na ori- 
gem da penalização. Tudo se passou em Moreira de Cónegos, devido à 
utilização de um megafone para insultar o guarda-redes adversário e os 


próprios jogadores vitorianos. 


Noutro âmbito, o órgão presidido por Vítor Magalhães anunciou um 
pedido endereçado à Olivedesportos para que os jogos que envolvam a 
equipa não sejam alterados para dias úteis. A explicação é simples: os só- 
cios do Vitória, na sua grande maioria, trabalham na indústria têxtil, cu- 
jas fábricas laboram 24 horas por dia, impossibilitando muitos adeptos 
de assistirem às partidas que não se disputem durante o fim-de-semana. 


Wender foi a Chave(s) 


Bracarenses venceram amistoso em Trás-os-Montes 


Vítor Santos 


O Sporting de Braga venceu, 
com um golo solitário de Wen- 
der (86'), o Desportivo de Cha- 
ves, da Liga de Honra, em parti- 
da disputada ontem na cidade 
transmontana. Jesualdo Ferreira 
aproveitou a pausa na SuperLiga 
para dar minutos aos jogadores 
menos utilizados, num encontro 
enquadrado na transferência de 
João Alves para a Cidade dos Ar- 
cebispos. 

Na primeira-metade, os arse- 
nalistas exibiram-se uns bons 
furos abaixo do que é habitual, 
no entanto, na etapa comple- 
mentar, O técnico lançou as pri- 
meiras figuras da equipa e o 
triunfo acabou por surgir natu- 
ralmente. 

Destaque para o facto de João 
Tomás, que se debateu com uma 
lesão durante a pré-época, ter 
realizado pela primeira vez 90 
minutos, embora os sinais ofere- 
cidos pelo avançado não tenham 
sido as melhores, deixando os 


bracarenses a suspirar pelo re- 
gresso do mais recente reforço, 
Aparecido Lima. 

O ponta-de-lança contratado 
no início da semana ao Cruzei- 
ro, regressa amanhã à Cidade 
dos Arcebispos, a tempo, por- 
tanto, de integrar os trabalhos de 
preparação para o jogo com os 
campeões nacionais, referente à 
II Jornada da SuperLiga, que se 
disputa no sábado, a partir das 
19h. 

O plantel bracarense goza ho- 
je um merecido dia de folga, re- 
gressando aos treinos amanhã, 
às 17h30. a 


Levein envia espião a Braga 

O técnico do Hearts, adversá- 
rio do Sporting de Braga na Taça 
Uefa, planeia nova missão de es- 
pionagem a Portugal. Craig Le- 
vein esteve em Coimbra na pas- 
sada segunda-feira, a assistir ao 
desafio de estreia dos arsenalis- 
tas na SuperLiga, frente à Acadé- 
mica (2-2), mas pretende obter 
informação adicional sobre os 


Nuno Assis está recuperado e pronto as regressar / João A Miranda/Lusa 


Ferreira empenhados no abasteci- 
mento de munições ao "pistoleiro", 
presença certa no ataque. Na defesa, 
destaque para o regresso de Cléber, 
que relega para o banco Medeiros, 
fazendo dupla de centrais com o jo- 
vem Moreno. 


Rampa de lançamento 

Caso a lição esteja bem estuda- 
da, a abordagem nitidamente ofen- 
siva poderá servir de rampa de lan- 
çamento para um período terrível 
que a formação do professor irá en- 
frentar. Depois da recepção à Aca- 
démica, os minhotos deslocam-se a 
Braga, recebem o FC Porto e o Ben- 
fica e viajam até à Pérola do Atlânti- 
co para medir forças com o Nacio- 
nal. Em quatro jornadas, os pupilos 


bracarenses antes da partida da 
primeira-mão, agendada para o 
dia 16, em Edimburgo. 

A recepção do próximo sába- 
do ao campeão europeu (19h00) 
será seguida atentamente por 
um dos seus adjuntos, Peter 
Houston ou John McGlynn, já 
que o treinador principal não se 
deslocará a Braga devido ao 
compromisso importante que a 
equipa tem no dia seguinte, ante 
o Rangers, adversário do Maríti- 
mo. 

Entretanto, ontem, o Hearts 
bateu o Hibernian, rival de 
Edimburgo, em Tynecastle, re- 
novando a conquista da taça 
Festival Banco da Escócia. Os 
“Jambos” derrotaram o adversá- 
rio por 3-1, num desafio marca- 
do por muitas ausências em am- 
bas as equipas e pelo regresso do 
ponta-de-lança Mark de Vries. O 
gigante holandês, que encontra- 
va lesionado desde Julho, entrou 
aos 62 minutos, a tempo de 
apontar o último golo do encon- 
tro do Hearts. 


E Convocados CONVOCADOS é 
DO V. GUIMARÃES DA ACADÊMICA 
E Guarda-redes: Palatsi e E Guarda-redes: Pedro Ro- 
Tomic; ma e Dani 
E Defesas: Bessa, Cléber, * E Defesas: Danilo, José An- 


Medeiros, Moreno e José 
Nando; 

Médios: Alexandre, Djurd- 
jevic, Flávio, Alex, Nuno 
Assis e Rui Ferreira; 

E Avançados: Carlos Carnei- 
ro, Luís Mário, Marco Fe- 
rreira, Romeu e Silva. 


tónio, Vasco Faísca, Pedro 
Henriques, Nuno Luís e 
Freddy 

E Médios: Tixier, Dionattan, 
Paulo Adriano, Ricardo 
fernandes, Luciano e Rafael 
Gaúcho 

E Avançados: Délmer, Joea- 
no e Kenny Cooper 


de Manuel Machado defrontam 
quatro dos cinco primeiros classifi- 
cados da SuperLiga na temporada 


transacta, um quarteto de testes de 
fogo que o Vitória pretende ultra- 
passar com distinção. 


Jogo treino em Chaves favoreceu bracarenses / Simão Freitas/ASF 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


DESPORTO 


Empate suado, em jogo encharcado 


O nulo no marcador castiga sobretudo o Boavista, que, apesar do jogo fraco, esteve sempre mais perto do golo 


BOAVISTA FC 
Marco; Montenegro, André, Vitor e Le- 
0 andro; Gilberto; Nuninho, Rui Gomes 
(Manuel, 74' e Arouca; Flávio (Horácio, 
46) e Pires (Rui Costa, 86). 
Treinador: Queiró 
SC BRAGA 
Simão; Pisco, Daniel, Dinis e Tiago; Tel- 
0 mo, Alexandre (Robeto, 84), Luis Araú- 
jo (Diogo I| 72) e Diogo; Bispo (Pedro 
Mendes, 86) e Luís Gomes. 
Treinador: Zé Nuno 
ÁRBITRO: Jorge Tavares (AF Aveiro). 
CARTÃO AMARELO: Telmo (18, Pisco (44, Pi- 
res (47), Gilberto (52), Dinis (81 e Vitor (90). 
INCIDÊNCIAS: Campo de Jogoso do GRD Pas- 
teleira. Cerca de 100 espectadores 


I É Sérgio Pires 


Foi debaixo de uma chuva di- 
luviana que Boavista e Sp. de Bra- 
ga disputaram este encontro da 2º 
jornada do Campeonato Nacio- 
nal de juniores. Os axadrezados, a 
fazerem juz à sua condição de 
equipa da casa, entraram em 
campo mais ofensivos, procuran- 


O Boavista voltou a empatar a zero golos / Pedro Granadeiro 


do sempre mais o golo. Contudo, 
aquilo a que ontem se assistiu no 
campo do Pasteleira foi a um en- 
contro quase sempre mal jogado, 
onde as condições atmosféricas 
têm a sua quota parte de respon- 
sabilidade. 

Mesmo assim, na primeira 


parte o ascendente foi quase sem- 
pre dos boavisteiros, num jogo 
onde o “músculo” era apenas ra- 
ras vezes ponteado por alguma 
habilidade, sobretudo, de Rui Go- 
mes e Nuninho. 

No segundo tempo os braca- 
renses foram paulatinamente ar- 


Um trio só com vitórias 


| Jorge É Queirós 


FC Porto, Leixões e União de 
Leiria são as únicas equipas que, ao 


Rio Ave, incapaz de somar mais 

do que um ponto em Penafiel. 
Crónico candidato ao título, o 

Boavista não apenas ainda não con- 


cabo da segunda jornada da primei- seguiu saborear o travo da vitória 
ra fase do Campeonato Nacional de como também não festejou qual- 
Juniores, somam - quer golo, sendo 
por vitórias os dois | ! mesmo a única 
jogos disputados, o (OF Porto goleou | equipa que está em 
que lhes permite | em Aveiro e tem “branco” desde o 
ostentar o rótulo | arranque do Cam- 
de líderes, de par- | o melhor ataque | peonato e que tam- 
ceria. | daZona Norte, | bémnãosofreu. 
Otrio da frente | | Pior está mes- 
fugiu a um outro | Com sete golos | mo Gil Vicente, 


que, depois de ter 

entrado com o melhor pé na épo- 
ca 2004/2005, cedeu pontos na 
jornada dois, designadamente 
Feirense, que empatou em Fama- 
licão, Braga, autor de uma igual- 
dade, na Pasteleira, com Boavista e 


BEIRA MAR 
Nuno; Jonathan, Pinho, Igor e Brandão 
(Falco, 59); Barra (Barroco, 337), Pires 
(Resende, 337 e Ferreira; Baldé, Semedo e Nel- 
son. 
Treinador: Jorge Neves. 
FC PORTO 
Hugo; Dias, Daniel, Pedro e Leandro; 
Duarte, Veeirinha (Diogo, 68) e Macha- 
BEM do (João Pinhal, 599; Ribeiro (Fausto, 
82, Márcio e Hélder. 
Treinador: Femando Bandeirinha. 
Ao intenvalo; 1-2. 
MARCADORES: Leandro (24m), Helder pais 
(26m), Igor (38m), Vieirinha (51m) e Diogo 
(85m). 
ARBITRO: André Gralha (Santarém). 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio Mário Duarte, pe- 
rante cerca de 2000 espectadores. 


que ainda não foi 

feliz nos dois jogos realizados e já 

sofreu dois golos, ocupando o 11.º 
lugar, com um ponto somado. 

Já na Zona Sul, o campeão 

Benfica, que tem ainda um jogo 

em atraso, relativo à primeira jor- 


Mic, 1-2 1 
Vileez 2-DegoCã 1 
Limios Veneno (ado) 


Vol, 7 - Esposende, O 
Tó 2- Tese, 1 
Abambes, O - Bragança O 


colo ---pulwlalala lo 


nada, com o Campomaiorense, 
estreou-se a ganhar no Barreiro, o 
que lhe valeu passar para a frente 
de um grupo que segue com três 
pontos averbados. 

No comando, está um quarteto 
com dois triunfos em duas jorna- 
das, liderado pelo Sporting, a 
equipa que mais golos marcou, 
13, contra um sofrido. Melhor, em 
termos defensivos, só o Belenen- 
ses, detentor da melhor defesa do 
Nacional: zero golos. 

No Campeonato da II Divisão, 
a jornada dois ficou marcada pelo 
adiamento do jogo que opunha, 
em Ponte de Lima, o Limianos ao 
Arcos de Valdevez, devido ao mau 
tempo que se fez sentir no Minho. 
A Série A é comandada pelo Vize- 
la, que está isolado na frente, com 
duas vitórias seguidas. 


Gondoma, 1. lamas O 
Ob bepl 0- eus O 
hesa3-GauegO 


Sea 2-Mmboee 2 
Obi Alb 1 
Osfepeseçs 4-Mrgadd O 


9. O Hospial 
10. Viseu e Benfica 
1. Amifanense 
12. Mangualde 
EEE 
Condo Ob Heptal Arre «Chi 
Viseu e Benta - besta Vldamulense - Os Repesenses 
Gone Seia U.lemas- Mangualde 


o--—-—--uusanoa 


Ef 
do lee fee les e fuso bao 


riscando no contra-ataque, o que 
valeu ao jogo um maior equilíbrio 
sem contudo melhorar, em grande 
medida, o nível exibicional de am- 
bas as equipas. O Boavista, que ti- 
nha mudado de pontas-de-lança 
ao intervalo, quase colhia os frutos 
da substituição. Já que Horácio 
rendeu bem mais que Flávio na 
frente de ataque axadrezada. Por 
sua vez, com o decorrer da partida, 
o Braga ia mostrando mais empe- 
nho em contrariar o marasmo dos 
primeiros minutos do segundo 
tempo. Exemplo disso é o grande 
remate de Luís Araújo aos 75) que 
teve resposta à altura por parte do 
guarda-redes Marco. 

Mesmo em cima do final da 
partida, já em tempo de descontos, 
surge o caso do jogo, com o derru- 
be a um avançado boavisteiro em 
cima da linha de grande área a ser 
penalizado com um livre directo, 
quando o castigo correcto teria de 
ser cobrado da marca de 11 me- 
tros. Este lance manchou a até en- 


QUEIRÓ 
“Pareceu-me 


penalty” 


“Entrámos bem em jogo, ti- 
vemos uma série de situações 
de golo na primeira parte. No 
último lance pareceu-me que 
houve um penalty a nosso fa- 
vor, podiamos ter feito um 
resultado mais justo”. 


ZÉ NUNO 
“Jogo bem 
disputado.” 


“O jogo foi bem disputado. 
Apostámos numa estratégia 
que consistia, primeiro, em 
anular o impacto inicial da 
equipa da casa para depois 
tentarmos o golo. Considero 
que foi um bom resultado, já 


tão boa actuação do árbitro avei- que foi em casa de um con- 
rense Jorge Tavares. corrente directo” 
= ZONA NORTE ES TERA 
Académica O -Guimrdes, 1 | Corgan, 1-E Amado 4 Ave 5 -Casa Pia O 
Pera, 2-Ro Ag, 2 Bemerens, 1-Benca 4 Lodetano 4- Pescadores 2 
Bonita O- Bag O Desp Be 1 -Spoing 10 Poximonens, 2- Es, 1 
Leões 2.-Gi Veente, O Femsa O Belenenses 1 UL Made 4 - Seta O 


nnn--—--“o-00000050H 
>-nnnosonnunda sa 
coo----nussasnna 


vosso oso-L--iiveo E 
susnnsnou-nwn-—— 


cococuunanana 


Gba 2-hw oa 2 Ae 1-Moua | 
Ceras 3 -Sesmbra 2 ls boa, 2-Cavas O 
Oanense, 3 - Como O She (desen) 
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FUTEBOL 


DESPORTO. 
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O Comérciodo Porto 


Vilanovense negoceia dívidas a atletas 


Adiamento do jogo com o Valenciano, 15 Setembro, permite mais dez dias para tentar pôr as contas em dia 


| Ra Massa Constâncio 


O Vilanovense FC, clube de 
Vila Nova de Gaia, está a nego- 
ciar com os advogados de diver- 
sos ex-atletas as dívidas por es- 
tes reclamadas, e cujo incum- 
primento, tirou ao clube 
gaiense a possibilidade de ins- 
crever, para a época já em curso, 
os jogadores profissionais que 
contratou com vista à sua parti- 
cipação na II Divisão B. 

Face aos vários impedimen- 
tos gerados, devido a salários 
não pagos, quer na época passa- 
da, quer naquela que a antece- 
deu, a Comissão Administrativa 
presidida por José Monteiro da 
Silva encetou diversas diligên- 
cias, a fim de que o processo re- 
sultante dos citados impedi- 
mentos não tenha consequên- 
cias negativas na prova em que 
milita a equipa principal de fu- 
tebol do clube. 

Nova falta de comparência, 
tal como sucedeu com o Vizela, 
na jornada inaugural no do- 
mingo passado, poderia custar 
ao Vilanovense a sua desclassi- 
ficação. Valeu, contudo, o facto 


IL DIVISÃO B Zona Norte 


A Direcção do Vilanovense tenta salvar a equipa da desqualificação / Pedro Ferrari 


do SC Valenciano, segundo ad- 
versário dos gaienses no cam- 
peonato, ter acedido ao a- 


diamento do jogo entre am- 
bos, transferindo-o para o 
próximo dia 15 do corrente. 


Vila Verde em “pé de guerra” pelo 
adiamento do jogo com FC Porto B 


Clube considera a decisão uma falta de respeito para com o futebol amador 


Os dirigentes do Vilaverden- 
se, clube da Associação de Fute- 
bol de Braga, estão “em pé de 
guerra”, verberando a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF) pela decisão do adia- 
mento do seu jogo com o FC 
Porto B. A FPF alterou a data 
do jogo entre o FC Porto B e a 
equipa do Vilaverdense, refe- 
rente à 2º jornada da Segunda 
Divisão B, pelo motivo de al- 
guns jogadores portistas, esta- 
rem ao serviço das selecções 
nacionais, a pedido dos dra- 
gões, e previsto no regulamen- 
to de competições. Ao que o 
COMÉRCIO apurou os diri- 
gentes do clube de Vila Verde, 
não condenam a atitude do FC 
Porto, “jogou” de acordo com o 
que os regulamentos prescre- 
vem, mas o que os levou à in- 
dignação, foi o facto da FPF ter 
marcado o jogo para o próxi- 
mo dia 8 de Setembro (quarta- 
feira) pelas 17 


A mistura do futebol profissional com o amador é perigosa / HA 


nando só à noite. Os dirigentes 
do clube tentaram todos os 
meios, para resolver uma situa- 
ção, que os coloca em situação 

difícil para 


o ; E z 

ter Ora | Osjogadoresdo | jompetr cn 
| 

se levanta, jáque | Vilaverdense são | jogo com os 

os jogadores do | portistas. O clu- 

Vilaverdense são | amadores e | be contestou a 

amadores, traba- trabalham decisão federa- 


lhando no horá- 
rio normal e trei- 


| 
| durante o dia | 


tiva, via Asso- 
ciação de Fute- 


bol de Braga, mas a resposta 
veio célere “isso era um proble- 
ma entre clubes”. A direcção do 
Vilaverdense tentou como últi- 
mo recurso, um entendimento 
para que o jogo fosse mudado 
para a moite do mesmo dia 8 de 
Setembro, mas as pretensões re- 
velaram-se infrutíferas. Resta 
como último recurdo apelar ao 
bom sendo das entidades patro- 
nais dos jogadores e conseguir a 
sua dispensa do trabalho. 


São mais dez dias que os diri- 
gentes do Vilanovense têm pa- 
ra tentar pôr as contas em dia. 


AF AVEIRO 


De salientar que as dívidas 
aos ex-atletas rondam os 100 
mil euros e sem estarem regu- 
larizadas o clube continua im- 
pedido de efectuar a inscrição 
dos novos atletas profissio- 
nais. 


| Decorrem as 

| negociações com os 
advogados dos ex- 

| atletas para resolução 

| das dívidas em atraso 


Lamentando as dificuldades 
criadas pelos ex-atletas para a 
resolução do diferendo, os diri- 
gentes do clube gaiense lamen- 
tam também a atitude da Fede- 
ração, ao recusar a emissão de 
uma garantia bancária, por si- 
nal bem diferente das posições 
da Liga de Clubes. 

No entender dos dirigentes 
do clube gaiense, a posição fe- 
derativa em relação ao proble- 
ma, por estranho que pareça, 
também tem dificultado a sua 
resolução. 


Recordar regras para 
marcação dos campos 


— 


A Associação de Futebol de 
Aveiro enviou a todos os clubes fi- 
liados cópia do comunicado ofi- 
cial da Federação Portuguesa de 
Futebol, datado de 24 de Agosto 
último, que lembra quais as regras 
relacionadas com a utilização de 
materiais na marcação de campos 
de jogo e que tem obrigatória apli- 
cabilidade nos recintos dos cam- 
peonatos distritais. Assim, os cam- 
pos devem ser marcados com as i- 
nhas visíveis, não superiores a 12 
cm de largura e sem sulcos cava- 
dos; as bandeirolas de canto não 
podem ter menos de 1,50 metro 
de altura, nem hastes pontiagudas; 


— Jacinto Martins 


TAÇA DE PORTUGAL 


na marcação dos campos deve ser 
utilizada a cal liquida, admitindo- 
se, no entanto que, desde que a na- 
tureza do terreno o aconselhe, as 
marcações possam ser feitas a ne- 
gro ou a vermelho, utilizando pó 
de carvão ou de tijolo. É expressa- 
mente proibida a utilização de cal 
viva que em contacto com a água 
pode causar queimaduras, bem 
como a serradura de madeira que 
facilmente se eleva do solo. Estas 
determinações têm como princi- 
pal objectivo preservar a integri- 
dade física dos jogadores e árbitros 
que participam nos jogos e que 
como é sabido, já têm sido vítimas 
de queimaduras graves em épocas 
anteriores. 


Alterada ordem do jogo 
do Valecambrense 


O Valecambrense deveria rece- 
ber a visita do vizinho e rival Ar- 
rifanense no jogo correspondente 
à primeira eliminatória da Taça 
de Portugal. Porém, o clube de 
Vale de Cambra tem um jogo de 
interdição do seu estádio das Dai- 


ras, que vem da época passada e a 
FPF, como consta dos seus regu- 
lamentos inverteu a ordem do jo- 
go, que irá ter lugar no domingo, 
ás 16 horas, no Estádio Maria Ca- 
rolina Leite Resende Garcia, em 
Arrifana. 


O Comérciodo Porto 


CICLISMO Clássica Casactiva/Quinta das Arcas 


DESPORTO 


Dilúvio acabou com “resistentes” 
jovens muito destemidos 


Caravana ainda aguentou uma volta e meia ao percurso. Foi muito para quem pretendia 
percorrer mais de 100 quilómetros debaixo de forte intempérie 


r E “Vaz Mendes 


A primeira Clássica Casacti- 
va/Quinta das Arcas não se rea- 
lizou. Melhor, houve partida e 
-.. faltou a chegada. Porque o 
dilúvio foi de tal ordem que o 
director da corrida foi obriga- 
do (na segunda das seis voltas) 
dar por terminado o circuito. 

Chuva, muita chuva e aca- 
bou a proeza de mais de oiten- 
ta corredores de 12 equipas 
que se reuniram para partici- 
par numa grande “clássica”, Era 
para ser, mas o tempo não dei- 
xou. A Casactiva/Quinta das 
Arcas/UCS prometeu, cum- 
priu, mas não estava à espera 
de tal desfeita. 

Vamos lá por partes, para 
que se entenda. De manhã bom 
tempo, muito sol e promessa 
de circuito limpo. Tudo bem, o 
“COMÉRCIO DO PORTO” 
apoiou o evento e “partiu” para 
a aventura do ciclismo. Como, 
na véspera prometera. Os leito- 
res (velocipédicos e não só) lá 
estavam. 

Subitamente - corria-se a a 
primeira etapa de um enorme 
circuito de seis voltas - e eis 
que chega o grande dilúvio. 
Chuva, “pedras” de granizo, 
não sei, sinceramente (eu) 
nunca assisti a nada - mas mes- 
mo absolutamente nada - da- 


A partida estava tudo bem... depois veio o inesperado dilúvio que afugentou os corredores / Fernando Fontes. 


quilo tudo. Os ciclistas vira- 
ram-se para aquele céu de nu- 
vens, abrandaram e.... corre- 
ram para a meta. Qual meta? 
Ninguém sabia. A meta era ali 
já, num espaço abrigado, Num 
daqueles espaços onde a (mal- 


dita) chuva não caía. E eu a vê- 
los. No carro do Manuel Bar- 
reiro de Magalhães, médico da 
prova. 

Coitado! Teve receio de le- 
sões, assustou-se... com os sus- 
tos que nunca teve. A mala de 


Corrida continua dentro 
de momentos... Sobrado não pára! 


Casactiva/Quinta das Arcas promete mais ciclismo. Por amor à modalidade de uma região de heróis 


“Tá tudo bem, pá? Tudo 
meu rapaz, encharcado até aos 
aos ossos, mas cá estou”. Del- 
mino Pereira, ex-ciclista, disse 
que e, 17 anos nunca viu “coi- 
sa igual”, Em Lisboa, na zona 
de Sintra, teve de parara. Não 
foi a chuva, Foi o frio. Mas, co- 
mo ontem, nada visto... 

“Estou aqui por amor ao ci- 
clismo. Não falho uma, mas 
não melembro de tal coisa 
acontecer. Chuva, granizo... sei 
lá, esta prova estava condena- 
da. E havia tanta gente na es- 
trada. Foi pena, mas eta gente 
corre por gosto, não vai pa- 
rar””, disse Delmino, figura 
quase “ímpar” de um mundo 
louco, muito louco. As coisas 
acontecem... há momentos pa- 
ra recordar, outros devemmes- 
mo cair no esquecimento. 


Ciclistas ainda correram volta e meia 


Aconteceu ontem em Sobrado, 
um dia não são dias... e o sol, 
de manhã, até brilhava. 


Médico sem recursos 

Barreiro de Magalhães foi 
(!) o médico da prova. Não fal- 
tavam medicamentos, melhor. 
faltava tudo para a intempérie. 
Na primeira volta do circuito 
“tratou” da mala. “Está tudo a 
correr bem... este sol é maravi- 
lhoso, os corredores são uns 
heróis”, dizia entusiasmado o 
“doutor”. 

E o tempo - aquele maldito 
tempo que chegou num abrir e 
fechar de olhos - fez da suas. 
“Então “doc que se passa?” - 
Nada? Vamos lá, para a frente é 
o caminho. É sim senhor. E foi 
até que aquele maldito dilúvio 
traiu as todas as ambições. 


nada servia, aqueles medica- 
mentos todos não eram para os 
“náufragos” do ciclismo. O 
“Manel” asssustou-se. Eu vivi 
(ver outra peça) um dia tre- 
mendo, estive na “ponte” do 
medo. Em Sobrado. 


Não havia nada a fazer. 
“Pára”, disse o director da 
corrida. Os ciclistas obedece- 
ram, nada mais havia afazer. 
Coitados! “Aquilo” não se “jo- 
ga” num campo de futebol 
com boa drenagem. “Joga-se” 
por fora, na corrida... na cor- 
rida, na estrada do sol. Da 
chuva, foi o caso, 

“Estamos prontos para ou- 
tra, assim os patrocinadores 
colaborem”, disse Josá Barros, 
director desportico da Casacti- 
va/Quinta das Arcas. Vamos lá, 
“estamos nessa”, o “COMÉR- 
CIO DO PORTO” também está 
aí para as curvas. Talvez com 
melhor tempo, se calhar com 
uns “quarenta” de temperatura, 
Mas esta serviu de lição. Chu- 
va? Não, por favor, estamos em 
pleno Verão... 


Um “FINAL” FELIZ 


VAZ MENDES 
"Mi as coisas 
muito 
complicadas” 


Eu gosto de ciclismo, como 
gosto de futebol. Nos estádios 
estou seguro, tenho Já o lugar 
reseravado, não falta nada. 
Chego, sento-me, ligo os ca- 
bos do computador... já está. 
Quer dizer, não será bem as- 
sim, mas o trabalho nem é as- 
sim tanto. 

No ciclismo é diferente. A 
“gente” anda ali mo meio dos 
corredores - eles é que andam 
na frente -, mas ontem vivi 
um dia invulgar. 

Sentado no banco traseiro- 
eu e o meu amigo Flórido - 
“iniciámos” bem a corrida. 
Uma fuga, outra fuga, enfim, 
aquilo tudo prometia. O 
“doc” Magalhães afiarmava 
que a prova ia ser calma. 
Pois é! Mas quem é que disse 
ao senhor S. Pedro par man- 
dar vir tanta água? Num ins- 
tante, veio o dilúvio. 

A “Ponte da Amizade”, em 
Rebordosa, tranmformou-se 
numa “piscina”. Ali bem pe- 
ro da igreja. O “meu” moto- 
rista assustou-se. Os corre- 
dores já megulhavam, a água 
ia-lhes pela cintura. 
Sinceramente, tive medo, vi 
as coisas complicadas. O car- 
ro não andava. E era um tal 
de Audi. Mas o “meu” moto- 
rista, qual rei das pistas, ace- 
lerou no meio do turbilhão 
de água e de lama. 

E lá fomos nós. Para a frente 
da corrida... porque os ciclis- 
ttas já tinham ficado para 
trás. Fomos os prieiros a che- 
gar à meta, mas, honesta- 
mente, não era aquilo que eu 
queria. 

Esta prova soube a pouco. 
Houve muita água, mas nin- 
guém pode dizer que a Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas 
“meteu água”. Obrigado Zé 
Barrros, obrigado a todos 
quantos quiseram fazer deste 
circuito um modelo. 
Obrigado “doc”. Se não fos- 
ses tu, Barreiro de Maga- 
lhães, nada teria acontecido. 
E a “gente” vai-se lembrar 
que existe - ou existiu - uma 
prova com duas voltas em 
vez de seis, com muita água... 


naro 
ta dos vinhos e da madeira. 
Obrigado a todos aqueles que 
estiveram com o “COMÉR- 
CIO DO PORTO”, como o 
grande Joaquim Leão que, 
por volta das 13 horas me pe- 
diu um jornal quando já esta- 
va esgotado. 

O meu muito obrigado a to- 
dos os que fizeram desta pro- 
va “molhada” o ressurgimen- 
to no ciclismo. Passei mo- 
mentos que não desejo a 
ninguém, mas valeu a pena. 
Estamos prontos? Amanhã é 
outro dia e eu quero voltar a 
“correr”. Penso que não é pe- 
dir muito. 


CICLISMO Volta à Polónia 
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Milaneza/Maia pela primeira vez no Leste 


Uma corrida de sete dias, oito etapas, 1264 Km e 13 contagens de montanha de primeira categoria 


| EE * JoséMiranda 


A 612 edição da Volta à Poló- 
nia vai amanhã para a estrada 
com um pelotão de 144 unidades 
e entre as 18 formações concor- 
rentes está a Milaneza/Maia que 
tem por obrigação arrancar de- 
sempenhos ao nível dos que fo- 
ram no ano passado averbados 
pela LA Pecol, que não só venceu 
a prova colectivamente como, 
por intermédio de Nuno Ribeiro, 
conquistou o prémio destinado 
ao melhor trepador. 

Estamos a falar de uma corri- 
da de uma semana, com oito eta- 
pas já que no último dia a jorna- 
da será dupla e tudo somado 
conduz a um percurso de 1264 
quilómetros e de um trajecto que 
obriga a transpor no total 18 con- 
tagens de prémio de montanha, 
13 das quais de primeira catego- 
ria. Uma referência para o facto 
dos finais de etapa se desenrola- 
rem em circuitos, o que propor- 
ciona ao público a oportunidade 
de presenciar a prova mais de 
perto e mais vezes, o que não dei- 
xa de ser uma inivação. 

A primeira etapa (174.5 Km), 


A equipa da Milaneza/Maia que vai participar na 61º Volta à Polónia / Paulo Esteves/ASF 


entre Gdansk e Gdynia, não apre- 
senta dificuldades de maior, já 
que o percurso é totalmente pla- 


CICLISMO Volta a Inglaterra 


José Azevedo (US Postal) 


subiu duas 


O vila-condense é, a uma e 


| José Miranda 


José Azevedo subiu duas 
posições -- é agora 25º -- na 
geral individual da Volta a In- 
glaterra após a disputa da 
quarta, e penúltima, tirada, 
uma ligação entre Newport e 
Celtic Manor Resort, na dis- 
tância de 160 Km. 

Azevedo foi o 27º a cortar a 
meta, registando um atraso de 
24 segundos para o vencedor, o 
colombiano Mauricio Ardila 
(Chocolade Jacques) que as- 
sim reforçou a sua liderança e 
se assume como o grande can- 
didato ao triunfo final, após se 
ter apossado do comando logo 
na segunda etapa, na qual tam- 
bém foi o primeiro. 

Ontem, o termo da jornada 
coincidia com um cume de ter- 
ceira categoria e assim foi possí- 
vel ainda estabelecer uma tria- 
gem, o que permitiu concluir 
que o colombiano é neste mo- 
mento a unidade mais forte do 
pelotão. Ardila bteu sobre a me- 
ta o espanhol Fernandez More- 
no (Relax) e.o italiano Michele 
Bartoli (Team CSC), ficando o 
quarto lugar entregue a José 
Luis Rubiera, companheiro de 
equipa da José Azevedo e que é a 


posições 


apa do fim, o 25º da geral 


no, enquanto com 229 Km a 
quinta tirada entre Olesnica e Po- 
reba se,assume como a mais lon- 


José Azevedo assistido pelo carro de apoio / Luis Forra/Lusa 


unidade da US Postal melhor 
colocda, mais propriamente no 
oitavo lugar, a 24 segundos de 
Ardila. Por seu turno, o catego- 
rizado Paolo Savoldelli ( T- 
Mobile) foi quinto na etapa e é 
sexto na geral, com um atraso de 
20 segundos. 

O comando colectivo per- 
tence à Bookmaker.com que 
vai conquistar o prémio da 
montanha por intermedio do 
australiano Ben Day, sendo 
que a US Postal está na quinta 


posição. Hoje corre-se a quinta 
e derradeira etapa, que consta 
de um circuito londrino com 
um perímetro de sensivelmen- 
te 1600 metros que será per- 
corrido 45 vezes, o que perfaz 
uma extensão de 72 Km. Trata- 
se de uma etapa totalmente 
plana, sem dificuldade de ne- 
nhuma espécie, e em que Mau- 
ricio Ardila será “coroado”, isto 
enquanto Azevedo se limitará 
a rolar e a marcar boa presen- 
ça. 


ga, ao passo que a jornada se- 
guinte é tida como a etapa rai- 
nha, muito pelo facto de que en- 


CICLISMO Vuelta 


tre a partida (Piechowuce) e a 
chegada (Karpacz) se encontra- 
rem sete picos de primeira cate- 
goria. No último dia a jornada se- 
rá dupla, com uma etapa em li- 
nha e um contra-relógio 
individual (19 Km). 

Como o “COMÉRCIO” já re- 
feriu, a turma maiata, sob a res- 
ponsabilidade técnica de Manuel 
Zeferino, alinha com um conjun- 
to forte constituído por David 
Bernabéu, Rui Sousa, Andrei 
Zintchenko (6º na edição 2003, 
ao serviço da LA Pecol), Pedro 
Cardoso, Hugo Sabido, Angel 
Edo, Renato Silva e Bruno Pires. 
E num breve ponto de situação, o 
director desportivo referiu: 
“Apresentamos uma equipa ex- 
periente e, em condições nor- 
mais, o Edo poderá vencer uma 
ou outra etapa, o Bernabéu, o 
Zintchenko, o Rui Sousa e o Sabi- 
do deverão lutar pela geral, en- 
quanto o Pedro Cardoso e o Bru- 
no Pires têm possibilidades de es- 
tar na discussão da montanha, 
sempre com a colaboração do 
Renato Silva que é um elemento 
sempre muito importante em to- 
do o trabalho da equipa”. 


US Postal arrancou o 
melhor “crono” 


A US Postal entrou da melhor 
maneira na Volta à Espanha ao 
realizar o melhor registo no con- 
tra-relógio colectivo com partida 
e chegada a Leon, na distância de 
27.7 Km. Floyd Landis e os eus 
companheiros rolaram a quase 
54 Km/hora e gastaram 30m45, 
deixando a 31 segundos os ger- 
mânicos da T-Mobile, formação 
onde militam Erik Zabel e o caza- 
que Alexander Vinokouroy, este 
um dos favoritos ao triunfo final. 

O pódio ficou fechado com as 
Ilhas Baleares/Banesto, que fize- 
ram precisaram de mais 56 se- 


CICLISMO Doping 


gundos e com mais dois segun- 
dos e no quarto posto ficou a Kel- 
me/Comunidade Valenciana. 

Roberto Heras defende o cep- 
tro conquistado na edição ante- 
rior, mas a sua nova equipa, a Li- 
berty Seguros, não foi além de 
um tempo fraco (32m13), o qye 
só lhe proporcionou o oitavo 
lugar, isto enquanto a Saunier 
Duval (15º, a 1.50), a Quick Step 
(199, a 2.13) e a Rabobank 
(202, a 2.16) estiveram muito 
mal, se bem que o pior de todos 
fosse o conjunto basco da Euskal- 
tel-Euskadi (33m12). 


Pedro Lopes (LA Pecol) 
com pena atenuada 


O ciclista da LA Pecol Pedro 
Lopes vai ter uma pena atenuada 
no caso de doping conhecido em 
vésperas dos Jogos Olímpicos e 
que levou à sua não ida a Ate- 
nas2004, anunciou o Conselho 
Nacional Antidopagem (CNA). 

O CNA analisou e ratificou o 
parecer da comissão técnica que 


recomenda a atenuação extraor- 
dinária da pena ao ciclista, cuja 
análise revelou a presença de um 
corticosteróide, substância que fi- 
gurava no seu processo, mas que, 
por lapso, não terá sido declarada 
no anexo que devia ter entregue 
aquando dos Nacionais de Estra- 
da. 
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CULTURA 4. 


O amor nos dias de hoje em 
“Porque é que Clara se Apaixona” 


= O cineasta Miguel 
= Marques fez 
ontem um “casting” 
para escolher a 
protagonista do filme 
a rodar no Porto 


| Luísa Marinho 


urante a tarde de on- 
tem, o realizador Mi- 
guel Marques andou à 


procura da protagonista para o 
seu novo filme. “Porque é que a 
Clara se Apaixona” é o título da 
média-metragem de ficção a 
filmar no Porto, que quer pro- 
por uma reflexão, em jeito do- 
cumental, sobre as relações 
amorosas heterossexuais dos 
dias de hoje. 

No espaço Artes Múltiplas, o 
autor do projecto, que está a ser 
produzido pelo Cineclube de 
Avanca, recebeu várias preten- 
dentes a “Clara”, a personagem 
feminina principal do filme. O 
realizador explicou ao CO- 
MÉRCIO que apareceram vá- 
rias jovens, a maior parte delas 
ligadas a pequenas estruturas 
de teatro, principalmente fora 
do Porto, ou grupos de inter- 
venções performativas, mas 
sem formação específica em in- 
terpretação. 

Para este projecto não é, de 
facto, essencial, ter uma for- 
mação específica. Miguel 
Marques admite que este fac- 
tor vai até de encontro ao que 
ele pretendia, pois o que pro- 
cura é sobretudo uma pessoa 
que “se identifique” com o 
projecto. “Clara é uma perso- 
nagem que, ao longo de cinco 
anos, vai apaixonar-se por 
quatro homens. Tem de ser 
alguém que possa unificar a 
presença dessas quatro perso- 
nagens sem as apagar”, diz. 

Assim, esta Clara é uma per- 
sonagem discreta, que “existe 


Miguel Marques quer desenvolver o seu filme em criação directa com os actores /PEDAO GRANADEIRO 


para revelar os sentimentos da- 
queles homens em relação ao 
mundo”. Não pode ter, por iso, 
características que a levem a ser 
o centro das atenções. Miguel 
Marques concebeu a persona- 
gem como uma jovem mulher 
independente, que trabalha na 
Biblioteca Municipal do Porto. 
Com um espaço de acção limi- 
tado, o filme vai decorrer na 
zona dos Poveiros e tem a praça 
e o jardim de S. Lázaro como 
centro. 

Na elaboração do filme, Mi- 
guel Marques explorou um 
processo de trabalho que muito 
lhe agrada e que remete para o 


A história de Clara e dos homens 
da sua vida vai desenrolar-se na zona dos Poveiros 


trabalho de vários cineastas in- 
dependentes, como Gus Van 
Sant ou Lars von Trier. “Inte- 
ressou-me desenvolver o argu- 
mento com os quatro actores 
que já escolhi através de várias 
horas de conversas que tive 
com eles”. 

É neste ponto que o filme 
terá algo de documental, pois 
as situações são muitas vezes 
baseadas em experiências de 
vida dos actores, nenhum de- 
les, de resto, profissional. “O 
filme será uma espécie de do- 
cumentário do dia a dia de ca- 
da personagem. E isso será fei- 
to com uma grande simplifica- 


ção de meios”, diz. As situações 
do quotidiano serão pontuadas 
com a actualidade do país e do 
mundo, principalmente com 
“coisas que possam rimar com 
o que se passa com Clara”, ex- 
plica o cineasta. 

O processo de escolha da 
protagonista não se esgotou 
com neste “casting”. Agora, al- 
gumas das jovens que se apre- 
sentaram ontem podem ficar à 
espera da chamada para a se- 
gunda fase de selecção, em que 
terão de provar as suas capaci- 
dades interpretativas. 

De recordar que o cineasta 
Miguel Marques foi premiado, 
em 2003, nos Encontros de Ci- 
nema de Avanca com o docu- 
mentário “Ruptura”. O cineas- 
ta assegura que “Porque é que 
Clara se Apaixona” estará 
pronto no início do próximo 
ano. 


S. João e TeCA 
receberam 44 mil 
espectadores de 
Janeiro a Julho 


| AE Redacción /PORTO 


O Teatro Nacional de São 
João (TNS]) e o Teatro Carlos 
Alberto (TeCA), no Porto, 
apresentaram entre Janeiro e 
Julho 39 espectáculos, aos 
quais assistiram mais de 44 
mil espectadores. 

Em conferência de im- 
prensa, o director do TNSJ, 
Ricardo Pais, afirmou que a 
média de espectadores nestas 
duas salas de espectáculo da 
cidade é "completamente úni- 
ca em Portugal". 

No total, o TNSJ e o TeCA 
apresentaram 204 récitas, o 
que dá uma média de 216 es- 
pectadores por evento. 

Só o TNSJ apresentou 17 
espectáculos, duas conferên- 
cias e um documentário, ten- 
do ainda promovido o encon- 
tro "A Nossa e a Vossa Arte”, 
com a actriz brasileira Fer- 
nanda Montenegro, quando 
da realização do ciclo “Portu- 
gofonia" (mostra de teatro 
brasileiro). 

Neste período de tempo, o 
TNSJ apresentou 95 récitas e a 
totalidade destes eventos foi 
vista por 25.298 espectadores, 
correspondendo a uma taxa 
de ocupação de 79 por cento. 

Já no TeCA foi possível as- 
sistir a 22 espectáculos, uma 
mostra de vídeos e uma insta- 
lação, tendo apresentado no 
total 109 récitas, às quais as- 
sistiram 18.785 pessoas. 

As duas salas “estão de boa 
saúde e desejo que assim con- 
tinuem nos próximos meses e 
anos", afirmou Ricardo Pais. 

Para o director do TNS), o 
objectivo é continuar a fideli- 
zar públicos. "Ir ao teatro deve 
ser todos os dias um aconteci- 
mento”, defendeu Ricardo 
Pais, considerando “muito 
produtivo e agradável" perce- 
ber que as pessoas andam en- 
treo TNS] eo TeCA, apesar 
das duas salas terem uma pro- 
gramação bem distinta. 


Nectiz 
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O chileno Volodia Teitelboim passou para o papel 
a vida do poeta galardoado com um Nobel 


Po RuiAzeredo 


editora portuense Cam- 
Ar das Letras vai lançar 
o último trimestre deste 
ano uma série de obras de auto- 
res estrangeiros, entre as quais se 
destaca a biografia do poeta chi- 
leno Pablo Neruda, assinada por 
Volodia Teitelboim, com o título 
“Neruda” 

Outras obras em destaque a 
lançar durante Outubro, No- 
vembro e Dezembro são 
“Amor”, de David Grossman, 
“Tempos Interessantes”, de Eric 
Hobsbawm, “A Obscena Senho- 
ra D”, de Hilda Hilst, “Filosofia 
em Tempo de Terror - Diálogos 
com Jirgen Habermas e Jacques 
Derrida”, de Giovanna Borrado- 
ri, “Campo Fechado”, de Max 
Aub, e “Para Além do Medo - O 
longo adeus a Pinochet”, de 
Ariel Dorfman. Há ainda que 
contar com dois novos títulos 
da colecção Shakespeare para o 
Século XX: “Comédia de Equí- 
vocos” e “Henrique V”. 


Chileno por chileno 
“Neruda” é uma biografia es- 
crita pelo também chileno Volo- 
dia Teitelboim, nascido em 1916, 


Y.DESTAQUE..... 


e que ao longo da sua vida se tem 
dedicado tanto à política como à 


escrita. 

Depois de ter sido advogado, 
deputado, senador e secretário- 
geral do Partido Comunista do 
Chile (1989-1994), a partir de 
1994, entregou-se definitiva- 
mente à literatura. Em 2002 rece- 
beuo Prémio Nacional de Litera- 
tura do Chile. A obra de Volodia 
Teitelboim abarca a poesia, o en- 
saio, a biografia e o romance. 
Deste autor a Campo das Letras 
editou, em 2001, “Os Dois Bor- 


ges. 

Agora, no âmbito do centená- 
rio do nascimento de Neruda, é 
editada esta biografia, que termi- 
na de uma forma cativante: 
“Sim. Foi tudo isso e certamente 
alguma coisa mais. Mas que coisa 
mais? Se desejam sabê-lo, per- 
guntem isso à sua poesia. E, em 
definitivo, quem é e donde vem? 

“Sou dos vinhedos negros de 
Parral, 


Teitelboim observa Neruda (à direita) à conversa com Allende /DR 


da água de Temuco, 

da terra estreita, sou e estou”. 

É aquilo que foi e o que será. 

Um homem está lá em cima 
do promontório a olhar o mar” 

“O Amor” de David Gross- 
man, é uma obra traduzida do 
hebraico por Lúcia Liba Mucz- 
nik. O autor é considerado o es- 
critor mais importante da litera- 


"Sou dos vinhedos de Parral; da água de Temuco; 
da água estreita, sou e estou” 


Insólita conversa 
a dois numa noite 
de tempestade 


Escuridão une um casal de desconhecidos 


I Rui Azeredo 


“Não Contemos ao Dia os 
Segredos da Noite” é um agra- 
dável -até surpreendente - ro- 
mance publicado pela Europa- 
América (13 euros) onde pode- 
mos desfrutar de uma original 
história de amor. Com a parti- 
cularide de ter sido escrita a 
quatro mãos, esta obra tem ain- 
da a singularidade de a sua ac- 
ção decorrer quase exclusiva- 
mente numa só noite. 

Os protagonistas, Claire e 
Serge, são duas pessoas que 
nunca na vida se tinham en- 
contrado, mas cujo destino os 


une numa noite de temporal na 
Bretanha, em França. 

Serge, chegado a uma pe- 
quena localidade para escrever 
sossegadamanet um romance, é 
obrigado a bater à porta da vi- 
zinha para lhe pedir fósforos, já 
que a tempestada provococu 
um corte de luz. Claire convi- 
da-o a entrar por causa do mau 
tempo e os dois acabam a con- 
versar na sala... mas sem sequer 
verem a cara um do outro devi- 
do à escuridão. Mesmo assim 
constroem uma forte relação, 
algo que a ambos surpreende, 
até porque tanto Serge como 
Claire saíam de dois complica- 


Não Contamos go Dia 
ps Segredos da Noite 


MARNY & GOURÉVITCH 
Não Contemos ao 


Dia os Segredos 
da Noite 


EUROPA-AMÉRICA 


dos envolvimentos amorosos. 
O livro pode (e deve) ser lido 

de uma assentada, pois assim é 

possível acompanhar com mais 


tura israelita contemporânea. 
Esta obra é uma visão literária e 
pessoal da “imensidão do holo- 
causto” que provocou controvér- 
sia em Israel, embora tenha sido 
bem aceite pelo píblico e pela crí- 
tica. 

Em “Tempos Interessantes”, 
Eric Hobsbawm leva-nos de In- 
glaterra a diferentes países e eu- 
ropeus, aos Estados Unidos, à 
América Latina, ao Chile, à Índia 
e ao Médio Oriente. Desta forma 
ficamos a conhecer a história do 
século XX através do olhar im- 
placável de um dos seus mais 
empenhados participantes. 


autenticidade a relação que se 
cosntrói entre este casal. 

Uma das atracções deste li- 
vro reside no facto de os dois 
protagonistas se aproximarem 
“perigosamente” sem sequer 
verem a cara e o corpo um do 
outro. Trata-se, assim, de uma 
pura aproximação de carácter, 
onde a atracção física é inexis- 
tennte. Será o amor puro? 

Na verdade, são dois seres 
que se revelam um ao outro, 
provavelmente por estarem nu- 
ma escuridão física total, onde 
se revelam tal como são. 

Este é um livro que se lê com 
agrado e sem grandes dificul- 
dades - atenção não é literatura 
light! - com a sua leveza a não 
ter nada de prejudicial para 
uma qualidade inegável. 


Uma dupla heterogénea 

A dupla de escritores é, cu- 
riosamente, bastante heterogé- 
nea. Dominique Marny é ro- 
mancista e ensaísta, tendo pu- 
blicado em 2002 “Le Regard du 
Sphinx”. Já Jean-Paul Gouré- 
vitch é um perito internacional, 
especialista em África e em 
imagem. 


MsucestõES 


RAJE AIREY 
Aromas 
EDITORIAL ESTAMPA 


Aroma rima com delicadeza. 
Eé na delicadeza dos aromas 
naturais que reside o seu po- 
tencial. Subtis e tranquili- 
zantes, fortes e enérgicos. Os 
óleos essenciais extraídos de 
folhas, flores, raizes e plantas 
podem fazer muito mais do 
que simplesmente perfumar 
um ambiente. Conhecer os 
poderes naturais e curativos 
das fragâncias pode revelar- 
se muito proficuo. "Aromas", 
com chancela da Editorial 
Estampa constitui um ópti- 
mo guia - simples, mas ele- 
gante e elucidativo. A des- 
crição do efeito de diferen- 
tes aromas e alguns 
conselhos de utilização di- 
tam os ingredientes deste 
exemplar (colecção Vida 
Nova). Está à venda por 
9,99 euros. S.€. 


VÁRIOS 
Discursos 


cruzados 
PLÁTANO EDITORA 


“Discursos Cruzados - Filoso- 
fia, Literatura e Educação”, 
constitui uma reflexão criti- 
ca sobre o modo como se 
efectua, no presente, a me- 
diação discursiva da educa- 
ção, assumindo o sentimento 
de insatisfação e vazio que a 
afecta, bem como a sua cres- 
cente mediatização. Integra- 
da na colecção Educação, es- 
ta obra tem assinatura de 
três docentes universitários: 
Christopher Damien Auretta, 
Joaquim Cerqueira Gonçal- 
ves, Luis Manuel Bernardo. À 
venda por 10,50 euros. 
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Johnny Depp e Kate Winslet ladeiam o realizador Marc Forster em Veneza / CLAUDIO ONORATUEPA 


“Finding Neverland”; sobre 
o criador de “Peter Pan” foi 
exibido no Festival de Veneza 


= Em “Finding Neverland”, Johnny Depp é J.M. Barrie, o criador de Peter 
= Pam” A interpretação é tão boa que já se fala na atribuição dos Oscars... 


[o Rodrigo Afíreixo 


a das mais mediáticas 
| | antestreias de ontem na 
61º edição da Mostra In- 


ternazionale d'Arte Cinemato- 
grafica, a decorrer em Veneza 
até ão próximo dia 11, foi “Fin- 
ding Neverland”, o novo filme 
de Marc Forster, o realizador do 
aclamado “Monster's Ball” 
(“Depois do Ódio” - 2001). 
Neste novo filme de contor- 
nos fantásticos, ambientado em 
Londres, em 1900, Forster abor- 
da a amizade entre J.M. Barrie 
(Johnny Depp) e uma jovem 
mãe viúva (Kate Winslet) cujos 
filhos o inspiraram a escrever 
sobre um rapaz que se recusa a 
crescer. Os jardins ingleses 
transfiguram-se em florestas 
cheias de cowboys, índios e na- 
vios piratas, com Barrie a revi- 
ver a sua juventude perdida na 
companhia dos quatro filhos da 


viúva e “imagina a vida tal como 
queria que fosse”. “Finding Ne- 
verland” é uma adaptação da 
peça de teatro “The Man Who 
Was Peter Pan”, de Allan Knee. 
“O filme é sobre o enorme 
poder da fantasia. É uma histó- 
ria sobre o crescimento, a mor- 
talidade e a criança que perma- 
nece em todós nós”, referiu 
Marc Forster, em conferência de 
imprensa ontem realizada no 
Lido. “Finding Neverland” foi 
calorosamente recebido na ses- 
são de visionamento para críti- 
co. A película, uma co-produção 
entre a Grã-Bretanha e os EUA, 
só deverá estrear na América a 
12 de Novembro, mas os críticos 


já estão a apontar Depp para 
uma nomeação para o Oscar. 
“Não sei nada acerca disso”, res- 
pondeu, modestamente, quan- 
do foi questionado acerca desses 
rumores. Quanto à personagem 
que interpreta, o actor assegu- 
rou que na vida real não é um 
rapaz que se recusa a crescer. “A 
noção é bonita... mas também é 
divertido crescer”, afirmou o ac- 
tor, actualmente com 41 anos. 

Outros filmes em destaque 
foram “Mar Adentro”, de Ale- 
jandro Amenábar e, extra-con- 
curso, “The Merchant of Veni- 
ce”, de Michael Radford, com Al 
Pacino Jeremy Irons e Joseph 
Fiennes. 


Ontem também passaram o espanhol “Mar 
Adentro” e o inglês "The Merchand of Venice” 


» denuncie, ajude, elogie para o 


CULTURA 


Homenagem a Carlos Paredes 
marcou o arranque artístico 
da Festa do Avante! 2004 


Rui Veloso e Clã são dois dos convidados 
para a festa de encerramento na Quinta da Atalaia 


f Arminda Rosa Pereira 


Até a noite parecia chorar. A 
chuva fez-se miúda e caiu no pri- 
meiro dia da Festa do Avante! 
inaugurado por um concerto da 
Orquestra Sinfonietta de Lisboa, 
dirigida por Vasco Pearce de Aze- 
vedo. Na passada sexta-feira, um 
dos maiores eventos culturais do 
país (ideologias à parte) arran- 
cou sob o signo da homenagem. 
Ao “anjo dos dedos finos”, Carlos 
Paredes, que levou alto a guitarra 
portuguesa, o público prestou 
tributo. 

Houve quem achasse o con- 
certo algo monótono, mas mui- 
tos elogiaram a já habitual esco- 
lha do clássico num evento mar- 
cado por muito rock e pop e 
outras alternativas mais moder- 
nas. A plateia de erva ainda fres- 
ca encheu-se de gente para ou- 
vir as notas alinhavadas pela 
Orquestra Sinfonietta de Lis- 
boa. E as palmas remataram o 
espectáculo antes mesmo do 
costumeiro fogo de artifício 
inaugural. 

A Festa do Avante! já é conhe- 
cida por ser um dos melhores 


festivais do país, diversificado no 
leque das artes que vão desde o 
teatro, à poesia, passando pelas 
performances de rua e a inevitá- 
vel música. 

Porém, o cartaz deste ano pa- 
rece mais fraco que os das edi- 
ções anteriores não apresentan- 
do nenhuma atracção verdadei- 
ramente imperdível pela 
oportunidade como em outros 
anos. Ainda assim, não faltam os 
velhinhos como Rui Veloso - es- 
perado esta noite no palco prin- 
cipal de nome 25 de Abril, tábuas 
partilhadas também hoje com os 
Clã. 

E há fado e caldo verde, sardi- 
nha assada e broa. Caracóis e ca- 
marão, espetada madeirense e 
açorda alentejana. 

No palco 1º de Maio, Aldina - 
Duarte e Mísia preenchem esta 
noite, a partir das 21h30. “Autos 
da Revolução” levam um cheiro 
a cravo de António Lobo Antu- 
nes ao Avanteatro. Estas são ape- 
nas pequenas pontas do tanto 
que a Festa do Avante! tem para 
oferecer bem compartimentado 
em três dias que hoje conhecem 
o fim. 


Suecos Paatos actuam logo 
à noite à borla em Vizela 


[E Redacción 


A banda sueca de rock pro- 
gressivo Paatos vai actuar pela 
primeira vez em Portugal hoje à 
noite na Praça da República, em 
Vizela, revelou a organização do 
espectáculo. 

O concerto, gratuito, é organi- 
zado pela Portugal Progressivo, 
associação cultural dedicada à di- 
vulgação da música progressiva 
(também conhecida como rock 
sinfónico ou art rock), em cola- 
boração com a Câmara de Vizela. 

Os Paatos foram fundados em 
2000 por quatro músicos com 
larga experiência em diferentes 
grupos de rock progressivo ins- 


trumental, a que se juntou a voz 
de Petronella Nettermalm.. 

Em 2002, lançaram o primeiro 
álbum, "Timeloss”, e recentemen- 
te o segundo, "Kallocain", ambos 
muito aplaudidos pela imprensa 
e sites da especialidade. 

Segundo a Portugal Progressi- 
vo, a banda tem uma sonoridade 
"marcadamente nórdica”, numa 
"extraordinária mistura de in- 
fluências, que vão do rock pro- 
gressivo radicado nos anos 70 ao 
jazz contemporâneo, passando 
pela pop electrónica e pós-rock 
actuais”. 

King Crimson, Portishead, 
Bjork e Sigur Rós são algumas 
dessas influências. 


t » você conta » nós tratamos do assunto 
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PORTO 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub jovem, como novo. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S. João, no Porto. Aluga- 
se à semana ou ão mês, 
Fácil estacionamento. Teis. 
914559095 / 919254490 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 
963774707 


2.º andar com 7 
compartimentos e 
wc, na Rua Entre- 
paredes. 


1 anmemamento | 4 VENDESE 7 pivensos 
2 IMOBILIÁRIO 8 

COMPRA ASTROLOGIA 
3 IMOBILIÁRIO 9 

PASSA-SE RELAX 
1 anmenpameNto | | ESCRITÓRIOS | | satasescamónios,n 


Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef.222050101- 
919002494, 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acess: 
vel. Barata. Tels. 228306097 
/ 966816878 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit. arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama. perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T2ET3,MaiaCentro c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
967254312. 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalha 
doras. Pede-se referên- 
cias, Tel. 225101868 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 

Tels. 222089033 / 
934158217 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964229133 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria é suite. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042843. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600. 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foze Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
tos, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. 
Entrada independente. Teis. 
223752884 | 963774707 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regakas, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
228923752 / 919254430 


T1 ET2,Malosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, ho Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Galiza, mobilado e equi 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Te, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado 
equipado, Tels. 223752884 
1963774707 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
ado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente Tel 934160084 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria é similares. Tel. 
226166650 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica elevador, não paga 
condomínio Telef. 222050101. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


APARTAMENTO T1+1, Ay. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 228067210 
1967197417 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha 
Sala ce banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 934156217. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Caté pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Teis. 914569095 / 919254430 


ARMAZÉM 


Na Foz 
Aluga-se 
ou Vende-se 
Com 100m? 
Rua de Cadouços, 4 


Tim.: 936391019 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet 222087080/918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, mobilado ao Liceu 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rice 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado, Telet. 934160084. 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 /963774707 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


ESCRITÓRIO, /30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


Ti, mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis.223752884 / 963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
2esg78586 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T1, àCanvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis, 222089033 /918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606: - 
918788600. 


73, em Moreira da Maia, 
“com garagem inclvidual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
clicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133. 


TS DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels.226067210/ 
967197417 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T1,T2 ET3, d/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


TI,TZETS, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 


GRANDE PORTO 


TA,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
22208903 / 933636279. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 994156217 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
225752884 / 963774707 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
S34160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels, 938806518 
1965148778 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1968774707 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
223403606 - 918788600. 


TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda Jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Teis.222086712 / 918788600 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 2220857 12/918788600. 


72 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI,T2ET3, Vila Nova de 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
dormar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 93415627. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
nã court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 os ILIÁRIO 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965787179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666, 

CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados é domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (213) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, bem loc: 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels.22 5188614 /96 
5737179 

CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
furar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
“se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vis- 
ta Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
/ 222086712 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
(222089033 


RESTAURANTE, ao tré 


passe c!pequena entrada. 
Telef. 934160084, 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


FLORISTA, com bom mov- 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Teis. 22 5188614 
196 5737479 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, é Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (821) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guilões. Telm 
914937249 
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TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade, 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T1, Areosa, mobilado, terra- 


«qo, junto a transportes, exoe- 


lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
1965737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
fact. Tels. 968281831 / 
919729548 


ZONA NORTE 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado, Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros 6 jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084. 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
mê. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível, Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibil 
de 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
“/sala rec. quartos c/15,14 
8 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
o aprovado pl moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


VENDE-SE T2,c/95m2na 
Boavista (Junto Casa lúsi- 
ca), ci novo. Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


ANDAR MORADIA, Aife- 
na, novo, entradas, inde- 
endentes, gar. 2 carros, 
jardim, “terraço. Telef. 
2e9712091/4 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 1! 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
[918788600 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
tesraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e cf subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef.229534661 
969002744. 


TA, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, loen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
834160084 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
/ 936130537 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504. 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite, Só visto, 
em local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713949 / 
914731348. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Ts, 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217, 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço nogociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
sas 160084 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq, central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com. frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 ct5,/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telot. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels, 22 5188614 
1965737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222088712 
/ 918788600 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels, 225072750 
1963040077 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c/licença de habitabéida- 
de. Telel. 918788600. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telet. 
967254912. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sal 
garagem para 2 carros, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(a27) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal o uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5737179) 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug, gara- 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque infan- 
til. Tel. 223720077 


GAIA, Soares dos Reis, 
2, com 90 ma, 2 varandas, 
2 lugares de garagem e 
lareira. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidado. Telef. 222080780 
7934156217. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje. Telef. 
916798546. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telet, 934160084. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


'T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ZONA NORTE 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
& T1 novos, de excelente 
construção. Telm 
918617400 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de 
garagem. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T3 + 1, próx 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


PAVILHÃO, com áre 
coberta de 510 m2. Pé direi- 
to de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


PAREDES, em Duas Igré 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776647. 


MORADIA Tá, em Crei 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Tele. 
253423290. 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, cl construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


MORADIA T3, em G 
marães. Com sótã 
douro, garagem pa 
carros, quartos c/ área de 
18 mê, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá pata cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


UTOMÓVEIS 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem. 918443972. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos. 
os extras. Telem.: 918443972. 


BMW 318 TDS, carrinha, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Teler 
936033276. 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
fia o facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VOLVO; 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Teim. 964646429 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
Blugares, de 1991, c/ garan- 
tia é facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. Sai- 
vado. Comerci 
964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 
dade de pagamento. Tels 
936255339 / 916985260 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /| 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 | 227729536 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301. 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels, 252855565 
1936130537 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à.c. 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226008437. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
998922414 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
multo movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


SMART CDI- 10/00, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
emalumínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729596 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002, Tel. 229686578 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms, 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 450 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
7534137, 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
S4, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do, De Sey'96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


OPEL CORSA 
1.2 DE 1990 


Um só dono. 
Bom estado. 
Ver Rua Fotinha 
Porto. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


PESSOAS, sele: 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e faci- 


lidades de pagamento. | 229432807 
Tels. 225096423 / 
229547504 OPERADORAS, Tele- 


marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel. 
EMPRESA, no ramo dos | 229432815 
electrodomésticos, admite 


12 pessoas. Exige-se | GAIA, m/F, com conheci- 


mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


sem experiência. Tel 
229432899. 


OFERECE-SE 


229547504 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prómios, formação de 


MPREGO 


G 
N 


PRECISA-SE base contínua e oportuni- 
— ESSES | qade de carreira. Tel 
RENDIMENTO EXTRA, | 229432807 
Trabalhando em sua casa 


enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 916 
740 897. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 

229432899 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os. 
18€0s 45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista através do tel. 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
DD | s66s28417. 

PESSOAS, (MF) diná- 

micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diala. Tels. 229389427 / 
229387487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c! futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com. 


ADMITE-SE, pessoas dos | Tolm, 934572676 


18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 


TRABALHO, preciso de 
253518502, 


trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


966528417, 

>" | LAVAGEM DE CARPETES, 

COMISSIONISTAS, quer | em caso de interesse, por 

trabalhar numa empresa | favor contactar 
Telms. 918665072 / 


de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


962790635 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 


CABELEIREIRA, mt | ai ráIS 


urgente, Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 


eo2087080 7 934160084 | PART-TIME, cavalheiro, 


em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referên- 
cias, Telemóvel 967784877. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 


COCKER, oferecemos 
treino na compra do cão. 


BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telel. 93.467.16.94, 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais é específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844, 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm, 917944802 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet, 
934160084. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 


Fisem/olivodasos APANHA-MOSCAS, mui 


to antigo em vidro. Telem. 
MÓVEL, de esteira, impe- | 91 7944802. 
cável, baixo preço, para des: | ————————>— 
ocupar. Telm. 963105806. | PINTURA, sobre vidro, repre- 
=> | sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 


VENDE-SE, é sofás de escri- | stress, Emagrecimento 
tório e 3 cadeiras giratórias, natural, Aromoterapia e Die- 
tudo em tecido verde e pés tética/Nutrição. Produtos 


naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. | — 
=>" | AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Tele 
91-896.90.28. 


Vista Alegre, policromado. | lo Arte-Deco, Telm. | Treinamos todas as raças 
Telef, 93-467.16.94. 963105806 em obediência ou guarda 

FERREE — | e defesa pessoal. Tels. 
IMAGEM DE SÃO JOÃO FIRMA CONSTRUÇÃO 


223791974 / 937702220 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- | —>>——— 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis. Telm. 
917944802 


CRÉDITO, sem dificuldé 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels 


REGISTADORA, a funcio- | 225509192 /917614372 


nar, compro. Telem. 

sissoses1. | TRANSPORTES, domer- 
cadorias e mudanças, mes- 

ENCARREGO-ME, de todos | mo aos fins-de-semana. 

os trabalhos de rolha e pin- | Tels. 229537858 

tor. Restauros em prédio vel- | 964071036. 


hos, etc. Tel. 938642539 


BRICOLAGE, se é adep- 
to, temos os materiais que 
necessita e os melhores. 
preços. Produtos de qua- 
lidade. Tel. 227113715 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 


Tojem 91iZaegan ALCOOLOGIA, works- 


hop, aos sábados, Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
/eemmans 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant Anna, etc. Telet, 
DD | ooasr16m4 
RESTAURO, móveis e esto 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


ROTTWEILER, disponi- 
veis, com exc. pedigree 
“com atixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campeô- 
es, Bom preço. Facilidado 
de pagamento. Telm. 
967172418 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster Telm. 934572676 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. 
AGUARELA, naturezamor: | Tel. 225108624 | 
ta, assinada por Margarida | 967053747. 

Tamegão. Teim. 963105806. | “77777 
>>> | CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm 
969105806 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


HABILITAÇÕES 11º/12º ANO 
> Formação Geral em Seguros (96h) 


HABILITAÇÕES 11º/12º ANO 

> Bases de Dados (48h) 

> Espanhol Comercial (144h) 

> Folhas de Cálculo (Excel) (48h) 

> Inglês Comercial (14h) 

> Inglês para Administrativos (14h) 

> Inglês para Contactos Profissionais (144h) 
> Internet para Não Especialistas (48h) 

> Processamento de Texto (48h) 


HORÁRIO: 


ATLÂNTICO 
Formação Financeira, SA 


Formação Profissional para Activos 


PORTO 


HABILITAÇÕES BACHARELATO / LICENCIATURA 
> Comunicação e Imagem (48h) 

> Espanhol para Gestores (144h) 

> Técnicas de Venda (48h) 

> Direito Laboral (96h) 

> Fiscalidade (144h) 


VA DE GAIA 


VILA NO! 


HABILITAÇÕES BACHARELATO / LICENCIATURA 
> Formação de Formadores de E-Learning (60h) 

> Gestão de Projectos (48h) 

> Inglês para Gestores (144h) 

> Liderança e Motivação (48h) 

> Técnicas de Venda (48h) 

> Direito Laboral (96h) 

> Fiscalidade (144h) 

> Espanhol para Gestores (14h) 


DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA > Fotocópia BI e Cartão de Contribuinte > Original e Fococópia do Certificado de Habilitações 
> Curriculum Vitae > Documentação comprovativa da actividade profissional actual > Boletim de candidatura 


> SEM ENCARGOS PARA OS FORMANDOS > SUBSÍDIO DE ALIMENTAÇÃO DIÁRIO 
> CERTIFICADO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


cer 


INFORMAÇÕES E CANDIDATURAS: 
Ed. Hetiânia > Av. Sanatórios (unto à praia de Francelos) > 4405-604 V N Gaia > Tele! 22 753 88 B8 > Fax: 22 753 88 55 > formacaoGiest pt. 
Rua de Belos Ares, 146 (transversal à Av. Boavista) > 4100-108 Porto > Telet.: 22 607 70 61/64 


ESPACO 
ATLANTICO 
Formação Financeira, SA 


Formação Profissional 
para Desempregados 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


HABILITAÇÕES 11º/12º ANO 
> Secretariado de Direcção (320h) 
> Técnicas de Venda e Negociação (320h) 


HABILITAÇÕES 11º/12º ANO 
> Técnicas de Venda e Negociação (320h) 


HABILITAÇÕES BACHARELATO / LICENCIATURA 
> Gestão Comercial e de Vendas (320h) 


HABILITAÇÕES BACHARELATO / LICENCIATURA 
> Gestão Comercial e de Vendas (320h) 


VILA NOVA DE GAIA 


HABILITAÇÕES 11º/12º ANO 
> Curso Integrado de Fiscalidade (320h) 
> Técnicas de Venda e Negociação (320h) 
> Informática e Internet 

na Óptica do Utilizador (320h) 


HABILITAÇÕES BACHARELATO / LICENCIATURA 
> Fiscalidade e Gestão de Empresas (320n) 

> Gestão Comercial e de Vendas (320h) 

> Gestão Ambiental (320h) 


DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA > Fotocópia Bl e Cartão de Contribuinte > Original e Fococópia do Certificado de Habilitações 
> Curriculum Vitae > Documentação comprovativa da actividade profissional actual > Boletim de candidatura 


> BOLSA DE FORMAÇÃO MENSAL > SUBSÍDIO DE ALIMENTAÇÃO 


> SEGURO DE ACIDENTES 


PESSOAIS > CERTIFICADO 


> FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO OU ESTÁGIO texceçi cusos ce 320") 


HORÁRIO: 


Ed. Heliântia > Av. Sanatórios funto à praia de Francelos) > 4405-604 V N Gaia > Tele : 22 753 88 B8 > Fax: 22 753 88 55 > formacaoGiest pt 
Rua de Belos Aves, 146 (transversal à Av. Boavista) > 4100-108 Porto > Telet: 22 607 70 61/64 
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RESTAURANTE, ao tres- | ELECTRICISTA, executa > FORMAÇÃO |PSICOPATOLOGIA | SERVIÇODECHÁ, raroe 

passe ou exploração. Telef. | todo o serviço e dá orça- A STR OLOGOS PEDAGÓGICA, Inicial de | CLÍNICA, formação Pós | antigo, completo, em por- 

934160084. mento grátis. Aceita obras sie rãs od e Graduação - sábados -. Psi- poa a ae ds Ve 
mação. Psifactor. Tels. É 

em subempreitada. Tel: GRANDES MESTRES O O ares” | factor. Tois. 220563088 / | aocmátrica. Tolem, 91 


FIRMA, de Construção | 934982001. 220563446 7944802. 


E SET. 
o DR. SISSE E DR. MOTARO 

a vn Pá con LAVANDARIA, ão trespas- 

de obras públicas e parti- | EXPRESSÃO, dramática, 7 = se. Telef. 934160084, LIMPEZAS, e entulho. Tels. 


culares, com cedência de | cursos de formação. Psi- 255614777 / 224159032 


máquinas, equipamento e | factor. Tels. 229563088 / ASTRÓLOGOS VIDENTES ESCULTURA, em bronze, 


viaturas, Muito urgente. Tel. | 229563446 baixo relevo, assinada por | CONST.CIVIL, a profissio- 
sas 160084 DD E | | Não há problema sem solução especialista em todos os trabalhos ocultos, com rapidez | | Henrique Moreira. Telm. | nais e amadores de cons- 
ALUGAM-SE, Solários. | | garantida e sigilo absoluto em casos grandes, graves ou antigos. Não perca esta opor | | 963105805, trução civil, vendemos máqui- 
AR, Condicionado, manu- | Colocam-se em casa Con- | | pyrjgade, porque o Mestre Sissé é descendente de uma familia muito rica em conheci- | | Cpo 7777/70. | Nas e equipamentos. Não 


9 


tenção e montagem. Orça- | tacte-nos. Telem. 969188447 A y x LIVROS, a colecção “Os | compre antes de nos con- 
mentos — grátis. Tel, | >> | | mentos e poderes ocultos dos impérios do oeste da África, SE Grandes SilgeentosfeiOs | cufar Tais 9187145057 
967568020. ATELIER, reparação de Com a sua sabedoria em poderes dos seus dons, dá uma solução rápida e eficaz a qual- Grandes Romances Histó- | 227113715 
violinos, violas d'arco, vio- quer problema que lhe preocupa. O seu futuro depende da sua própria decisão. ficos”, em bom estado Telm. 
FATO em Vilarde jeto tea a Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 21 horas. ses tpsads REFORMADO Cy estabi- 
indorinho. De seg. a sex- jarmo, 10:2º Porto. Tel. lidade financeira, pretende 
ta, das 7.30 às 19 horas. | 916078344 Rua Camões, 575 - 1.º Dt.º - 4000 Porto ENCARREGO-ME, do todo | para convívio senhora até 


Carrinha p/ transportes. o serviço de Irolha. Orça- 
pi trandr mentos grátis. Trabalho com | 80 anos, viáva ou divorcia- 


Aberto todo o ano, Tels. | EXPLICAÇÕES, atodos os Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640/967552027 f ii 
227122981 /933927642 | níveis e disciplinas. Prépa- garantia. Telm. 963258340. sa Rs to sério. Telef. 


TERRA NOVA, cachomos. | Feio Peureanues UE | PISTOLA, antiga do sécu- | TENDAS, Alugam-se eins- | TELEMÓVEL, ErcssonT66, | PASTOR ALEMÃO, ofere- 
Filhos de campeão. c/ | 225090556. * | JoXIX de 2canos paraieios, | talam-se, em qualquer par- | como novo. 59 gramas, | cemos treino na comprado | AUTO ALARMES, com 

: à gatilhos de recolher e sis- | te, para qualquer tipo de | Wap(download de toques e | cão. Treinamos todas as | comando, fecho centraliza- 
aaa, RD RO, tema Lafouché. Telem. 96 | evento. Vários tamanhos. | imagens), agenda, cronó- | raças em obediência ou | do c/ sirene auto alimenta- 


para ada estara Ei 3105806. Impecáveis. Orçamentos. | metro e temporizador. Bom | guarda e defesa pessoal. | da. Bons preços. Tel. | MÁXIMO, e instituto. New 

o, Sec. XIX, de Eduardo | | too 223720643/964666568 | preço.Telm. 962799930 | Teis.223791974/987702220 | 225027630 Center, gerência inícial 

CÃES, vá rio. | orroaagos e TEM: | SERRA ESTRELA, cio E 2 | imcomparável. Único. Novi- 

Dan ao | RT cemos reino na comprado | CÃES, Pinscher e Cocker. | ROTTWEILER, comgaran- | SR. EMPRESÁRIO, temos | pyyTyRA, vendo inias, ver: | fados fogao menina 
cão. Treinamos todas as raças | Lindos. Telm. 963048959 tia, oferecemos treino na | à Solução para Os Seus pro | pj. ctjyantes, pinceis, trin- 


TODO O SERVIÇO, de | am obediência ou guariae | ——>>>>>—>—>—— | compra do cão. Treinamos | blemas financeiros. Saiba 

CRÉDITO, se precisa de | picheoro,olecricist, pin- | golesa posscal. “eis. | ROUPEIROS, ombutdos, | todasas pasemcbesênca | Como ligando Telm eras ae cine | ds tn Se co pa 
dinheiro com rapidez, nós | tor.carpinteio etrolha.Tam- | 229791974 /937702220 | executo na perfeição. Orça- | ou guarda e defesa pesso- | 917814372 a e oo anca os an 
temos a solução. Nada tem | bém faço impermeabiliza- | >>>. | mentos grátis. Telm. | al, Tels. 223791974 7 


“como um profissional, Tels. 
rosos, Aluga-se à semana 


a pagar para saber a res- | ções. Contacte. Tels. | BÍBLIA, antiga, ilustrada | 919727460 gar702220 DOCUMENTOS, “O Terror | 918714509/227113715 | cu mês, Tele!. 962003870. 
posta. Só paga depois de | 229546081 / 964895353 em excelente estado. Telem. - ed ' ed Visto, E 
ter o dinheiro na sua con- 96 3105806. PRATOS, da China, par, | CONSULTA, Psicológica, | Jem su 60 | PA 
ta-Liguo 808201241 | CASAMENTOS, organiza. | — | Companhiadas Índias, sécu- | curso pós-graduação. Psi | cagpITO, urgente, nãos rasa toss ds VS om ola passa as 


mos e servimos onde pre- | ALVARÁ, firma de const. | lo XVIII. da Família Rosa. | factor. Tel. 229563088 toemcontaciarnos. Temos | do Porto mulas ándoexis. | 9, 45 20 horas. Tel. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, | cisar. Serviço de qualidade, | civi vende Alvara completo | Telem.96 3105806. DD k ; desses 
cursos deformação Psi. | om ualquerpartado Pai. | & pras pls é parte: | een | cooDA, muto aniça do | EotiõeS inarceias pata | tem no marcado. Tel | Sttésido 
factor. Tels. 229563088 / | Tels.223720643 /954666588 | Iares, com cedência de equip. | CÃES, Pug Carling (o cão | Pau Santo, em excelente | profissões liberais. Telm. | 225365179 TOTAL, satisfação. Casa 
229563446 = — | eviaturas. Muito urgente por | do fime "Homens de Negro”. | estado de conservação Telm. | 917614372 nova, 24 horas. Domicílios, 
DD) DD TT | VENDO, Mobiliário para | motivo de saúde. Tels. | Telm. 963048959 917944802 DD | cortADORA FIAMBRE, | festas e hotéis. Tels 
TRÊS AGUARELAS, anti- | cabeleireiro: 2bancadasem | 222086712 / 934160084 RELÓGIO, de farmácia da | compro. Telem. 919603991. | 225099780 / 967557205 

gas dos seguintes autores: | granito c/ espelho + 1 ram- | ——————— | IMPERMEABILIZAÇÕES, | LANTERNA, decarruagem | marcaBoa ReguladoraAno | | GAIA, JardimSoaresdos 


Helena Abreu, Alberto Car- | pade lavagem. Design exclu- | RÁDIOS, antigos e válvu- | executo e dou orçamento de | antiga de coche em metale | de fabrico: 1943, estado - | LIVROS, lote de livros anti- | Aeis, Marta, 21 anos. Gran- 
doso e Carlos Carneiro. | sivo italiano, Contacto 91 | las, em caixa de madeira e | todo o serviço. Tels. | chapa com sistema de car- | super impecável. Telef. 91- | gos, em bom estado. Telm. | des peitos. Linda. Tel. 
Tele!. 91-896.90.28. 9128627. baqueito, Telom. 91 7944802. | 225108624 /967053747 | | boneto. Telef.91-896.90.28. | 896.90.28 963105806 963977295 
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TER SA “Gaia NB ias NES 
= 
Baviera às fee CAMARA MUNICIPAL DE VILA VERDE 8% 
Comércio de Automóveis, S.A. dis PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO, FORMAÇÃO E 1; NI 
RUE GALNADOR CASINO ce ad li DESENVOLVIMENTO SOCIAL A 
O ea NORTE 
WNGELGa VIE Tap CAIXA DE PREVIDÊNCIA AVISO 
DO PESSOAL SOR AVISO 
pos SEvICOS, A Câmara Municipal de Vila Verde Em: 5 il tei E 
VIATURAS DE SERVIÇO MUNICIPALIZADOS Val evanalefeitoto Projecto denomié A Câmara Municipal de Vila Verde vai levar a efeito o Pro- 
DA CÂMARA MUNICIPAL nado “Construir a Mudança”, no âmbi- jecto denominado "Construir a Mudança”, no âmbito do Eixo 5, 
E mndanç de Acção-Tipo 5.3.1.1. do Programa Operacional do Emprego, For- 
DEV.M. DE GAIA to do Eixo 5, Acção-Tipo 5.3,1.1,, do mação e Desenvolvimento Social (POEFDS), cujo objectivo é Pro- 
Modelo Cor Ano : Programa Operacional do Emprego, mover a Inserção Social e Profissional dos Grupos Mais Desfavo- 
Correm éditos de Formação e Desenvolvimento Social recidos, através da formação profissional especial. 
30 dias para Habili- (POEFDS), cujo objectivo é Promover a Nesta medida, encontram-se abertas as inscrições para os 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 tação de Herdeiros Inserção Social e Profissional dos Gru- candidatos que desejem frequentar os cursos de “Modelismo: 
à PENSÃO DE pos Mais Desfavorecidos, através da Corte e Costura” e “Assistente Comercial/admnistrativo”. 
SOBREVIVÊNCIA formação profissional especial. i 
BMWS20d Compact Verde 2oca | || deixada pelo sócio Nesta menido, encontranão abér- ip abç Lodo 
nº 164/D, ANTÓNIO tas, até ao dia 17 de Setembro de 2004, - “Assistente Comercial/Administrativo” 
PRO o pe ul A EN Ae ao as inscrições para a actividade de For- DEAD 
nad is E OS DEDOS mador nos cursos de "Modelismo: Cor- - Cursos de 900 Horas cada (Início a 04.10.2003) 
Tendo te e Costura” e “Assistente Comer- Os cursos serão em horário laboral de 6 horas 
devendo os que-a cial/Administrativo”. E 
BMW 318d Preto 2004 | | elase julgarem com Asinseticêasi poderão set efectos 3. Âmbito Geográfico ; á á 
direito, apresentar goes po a O projecto abrange as pessoas residentes na área geográfi- 
a à das na Casa Municipal da Cultura, sita lho de Vila Verde. 
documentação jus- e ca do Concelho de Vila e. 
Es PA aopealha lr na Av. Prof. Machado Vilela, median- E ds 
ificativa no prazo hi Mo del óprio 4. Destinatários 
indicado. EPIs ma ge imprSaso Prop O curso destina-se a indivíduos de ambos os sexos, com mais 
E pres tação de outros documentos de 15 anos de idade e na situação de desempregados, perten- 
BMW 320d Touring Preto 2004 Vilá Nova de Gaia, solicitados pelos Serviços. centes a categorias sociais desfavorecidas, com particulares fra- 
27 de Agosto de ; gilidades no acesso ao mercado de trabalho. 
2004. Vila Verde, 31 de Agosto de 2004. 5. Beneficios Soclals 
O seu BMWIMINI com ; E ooladeEoaçãos 
garantia Baviera, S.A, Presidente O Presidente da Câmara - Subsídio de Alimentação; 
da Direcção, em exercício, - Subsídio de Transporte; | 
RS NG Pi AGR AB = 60 Valentim Cerqueira Vilela, Di - so de Acidentes Pessoais. 
4100-320 Porto » Tol.: 22 619 23 93 ã MESES TREE 6. Inscrições 
Ena Silva Machado | |": BM, fre As inscrições para a frequência do curso e eventuais esclare- 
cimentos deverão ser apresentados na Casa Municipal da Cultu- 


ra, sita na Av. Prof. Machado Vilela, em Vila Verde, até ao dia 17 
de Setembro de 2004. 


VOZ DE APOIO Via Verde 31 de Agosto de 2004, 


O Presidente da Câmara em exercício 
* ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h BB. 


PUBLICIDADE 45º: 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
Administração Regional de Saúde do NorteiSub-Região DA COMARCA DE VISEU 
de Smúe do Porto eae 1.º Juizo clveL 
ANÚNCIO DO CONCURSO anúncio | | ANÚNCIO 
a E CONCURSO PÚBLICO N.º 1/2005 "| | mocesso: sima sTEGIR Lie Lo 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR = E FALÊNCIA (REQUERIDA) 
DIVISÃO DE HABITAÇÃO Aquisição de serviços de recolha, transporte, FALÊNCIA (REQUERIDA) Requerente: Banco Comercial 
tratamento e eliminação de resíduos Raso Bam) Coma Português, SA e outro(s. 
EDITAL hospitalares perigosos. eis ra | PS Marge e Ato 
1) Oliveira e outros). Ra b a 
CONCURSO PÚBLICO PARA VENDA DE LOJAS NO EDIFÍCIO DE EQUIPAMENTO E APOIO DO 1. Entidade adjudicante - Administração Reginatde | |, Faia Gutrafona toi) o Gado Tribunal il de 


Saúde do Norte/Sub-Região de Saúde do Porto, Rua 
Nova de 5. Crispim, n.º 380/4, 4049.002 Porto (Telef. 
225192100; Fax. 22510612: 

. Objecto do concurso público - categoria (subcate- 
goria) e descrição do serviço, com referência à Classi- 
ficação Estatística de Produtos por Actividade, a que 
se refere o Regulamento (CE) n.º 1232/98, do Consel- 
ho, de 16 de Junho, publicado no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias, de 22 de Junho de 1998: 
90.00.24 - serviços de tratamento de residuos especi- 
ais (perigosos) 


Fazsaber que são citados osce- 
dores dos Requeridos: José Julio 
Sousa Cabral, e mulher Georgina! 
Maria Lemos Fernandes, casados,| 
com domicio: Santo Estêvão, Abra 
veses, 3500 Viseu, para no przo| 
de 10 dias, decorridos que sejam, 
dez dias de éditos, que começa 
rão a contar-se da publicação do| 
anúncio no “Diário da Repúbi- 
ca”, deduzirem oposição, justifi 


3º Judo Civel do Tribuna Judicial a 
Comarca de Guimarães: 

Faz saber que são citados os ce 
[dores dos Requerido: Joaquim Te 
eira de Olveia, casado, domílio 
Rua Manuel Tomás, 248 -4º 0º, Cri 
xomi, 4810-104 Guimarães 
bela Cistina de Amorim Fon- 
seca Barroso Caralho, catada, domi 
cio: Rua Manuel Tomás Nº248-4º| 
Dt, Greixomi, 4810-104 Guimarães, 
para no prazo de 0 cia, decortidos 


Leonel Arcanjo Neves Viono, Vereador desto Câmara Municipal, torna público que, em cumprimento da 
deliberação camarária de 26 de Ages de 2004, se encontram abertas inscrições, com início a 6 de 2 
Setembro de 2004 para venda de 3 estabelecimentos, sitos no empreendimento em epigrafe 


IR Características das lojas e preços: 
Ma 


Área Total (m2) Preço (euros) 


orada. 
| B | PuadoEstves,no2i4 30.000,00 


3. Local da prestação de serviços - Centros e Exten- | que sejam dez dias de éditos, que Bda id ps 
wes, nº 21 [ses | 31.300,00 sões de Saúde da Sub-Região de Saúde do Porto, cons- |  |começarão acortarseda publicação) | oferecer logo osmeios de prova 
o 4. Processos de concurso: trem oposção jutlcaremos | |2e 
e 5 E a Ra e os anexos estão patentes e podem ser pedidos na | [mass eres E sERERT aa 
Romo de actividade: estabelecimentos do ramo comércio, ramo alimentar, ramo hoteleiro ou similar, Cecego de Expedia Gral 6 Arquivo sita Fa Nova A peço des entrada 1 Sea Viseu, 30.06.2004 
prestação de serviços e outros des. Crispim, n.º 380/4, RIC - 4049-002 Porto, das 9.00h taria em 26.08,2004 E: 
às 12.00h e das 14.00h às 17.00h, todos os dias úteis, im ca Di 
2 - Admissão ao concurso até ao dia é hora de realização do acto público de reis esa Dr Pedro Marques 
2.1 As lojas serão atribuídos, entre os concorrentes maiores e emancipados, por ordem de inscrição. concurso; Eno e Reajo mini 
22 As ojos destinam-se exclusivamente à actividade referida e estão sujeitas ao ónus de 5 anos de b) A documentação referida na alinea anterior poderá pesesrisapto 
inalienabilidode. ser solicitada, ainda, pelo correio para Administração A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça, 
2.3 A inscrição é feita mediante o preenchimento de impressos a fornecer pela Divisão de Habitação. Regional de Saúde do Norte/Sub-Região de Saude do Maria do Carmo Cardoso Maia Fernanda Claro 


2.4 Na Divisão de Habitação seró organizada lista de procuro pela ordem de inscrição. 


3- Reservas 
À Câmara Municipal reserva o direito de, até à data de escolha das lojas pelos candidatos, poder retirar 
do concurso as que entender necessárias a eventuais satisfações de compromissos que venham a ocorrer. 


4 - Condições de entrega das lojas 

As lojas serão entregues nas condições em que se encontram, sendo o encargo das obras a efectuar da 
responsabilidade dos compradores, devendo estes submetê-las, previamente, à aprovação nos respectivos 
serviços da Câmara Municipal. 


5 - Local, Horário de consulta e Admissão ao Concurso 
As inscrições efectuam-se na Divisão de Habitação entre as 9.00/12.00 horas e as 14.00/16.00 horas 
onde serão indicados, os documentos a apresentar posteriormente e os esclarecimentos necessários. 


6 — Validade de inscrição 
A validade das inscrições compreende o período que vai desde, a data da sua abertura até à comercialização 
destes estabelecimentos. 


7 - Celebração dos Contratos Promessa de Compra e Venda e Condições de Pagamento 

7.1 Os interessados serão convocados por ordem de candidatura, por carta registada com aviso de 
tesepção, para escolherem a loja 

7.2 No aclo da celebração do Contrato Promessa de Compra e Venda da loj, que se realizará apés a 
aprovação e ão da lista sm de inscrição pela Câmara Municipal, procederá o promitente 
comprador oo pepagento de 10% do preço do valor da loja adquirida. 

7.3 Os restantes 90% serão pagos no acto da celebração da Escritura Pública que será outorgada em 
dota a estabelecer. 
7.4 A chave da loja será entregue no acto do celebração da escritura, 

7.5 No acto da inscrição os int 5 ficam obrigados a declarar se pretendem pagar a loja a expensas 
próprias ou com recurso a crédito bancário. 


8 - Casos omissos 
Os casos omissos e todas as dúvidas com a aplicação e interpretação das normas destas condições de 
venda, serão resolvidas pelo Vereador responsável do Pelouro de Habitação desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 1 de Setembro de 2004. 


Ehg. Leonel Viono) 


Porto, sita à Rua Nova de 5. Crispim, n.º 380/4, 4049. 
002 Porto, sendo que a entrega ou envio dos exem- 
plares do concurso ocorrerá nos quatro dias subse- 
quentes à recepção do pedido; 
€) O custo de cada exemplar do processo de concur- 
so é de €25, acrescido de IVA à taxa legal, a liquidar 
em dinheiro ou em cheque no acto de aquisição, debi 
tando-se os custos de expedição no caso de envio pelo 
correio. 

5. Entrega das propostas: 

a) As propostas devem ser dirigidas à Administração 
Regional de Saúde do NorteiSub-Região de Saúde do 
Porto, e entregues no sector de Recepção/Expedição, 
sita à Rua Nova de S. Crispim, n.º 38014, - 4049-002 
Porto; 

b) As propostas deverão ser apresentadas até às 17 
horas do 15.º dia, a contar, continuamente, da pub- 
licação do respectivo anúncio no Diário da Repúbli- 
ca; 

6. O critério de adjudicação será unicamente o do mais 
baixo preço. 

7. Este anúncio foi enviado para publicação no Diário da 
República no dia 02/09/2004, 

8. Recebido para publicação na Imprensa Nacional - Casa 
da Moeda - EP, em 02/09/2004. 


Porto, 02 de Setembro de 2004 


A Coordenadora da Sub-Região de Saúde do Porto 
Dr. Maria Georgina da Cruz 
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PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


E] 


A VENCEDORA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


É fácil mudar 
de carro, 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Assembleia Geral Ordinária 


Convoco os senhores Associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral, na sede desta Associação, 
sita à Rua Firmeza, n.º 48, da cidade do Porto, 
no próximo dia 23 de Setembro, pelas 17 horas, 
com a seguinte 

Recepção: Ra Femandes Tomás, 358. 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Discutir e votar o Relatório e Contas da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer- 
cício de 2003. 


Nos termos do n.º 2, do Artigo 63.º dos Estatu- 
tos, se não comparecerem mais de metade dos 
sócios existentes, com direito a voto, a Assem- 
bleia Geral realizar-se-á uma hora depois da mar- 
cada - 18 horas, com qualquer número de sócios. 
presentes. 


OComérció 


: doPorto 


Porto, 2 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Amadeu Pareira Araújo 


Pimapõo Gsralror do Nota Aves. Nota-O Relatório e Contas do exercício de 2003, 


encontram-se à disposição dos senhores associa- 
dos de segunda a sexta-feira, das 9 às 17 horas. 


O AvTOMÓVEIS 


MI TODOO-TERRENO 


DI MoTos 


NÁUTICA 


DE IMÓVEIS. 


OI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


ED ARRENDAMENTOS 
(9 COMPRA E VENDA 


D TELECOMUNICAÇÕES 
D NEGÓCIOS 
EMPREGO 

2 OFERTA 

> PROCURA 
ANIMAIS 
DIVERSOS 


o PRÉDIOS 

OD ARMAZÉNS 
O quinas 

O TERRENOS 
OTRESPASSES 


Dias úteis 
[7 


Domingos 
eo 


(Em caso de recepoção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativs) 


COMO ANUNCIAR 
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Morangos com Açúcar M 39,6% SIC 30,1% 
i 9 

Chocolate com Pimenta SIC 393% EH Mi 26,8% 

Os Batanetes, mM 38,0% EE 

Jornal da Noite SIC 33,0% NTE) ETA 24,5% 

Telejornal RTP1 32,5% E Z 4,5% 


RTP) 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: Livro de 
Histórias, O Mundo do si- 
mão, O Minuto do Gil, 
Guida e o Monstrinho, Rua 
do Zoo 64, Arthur, Tony, A 
Repórter, A Gata Siamesa 
Chinesa 
.00 Eucaristia Dominical 
11.00 Grandes Maravilhas do 
Mundo: Documentário 
12.00 Viajar é Preciso 
12.30 As Lições do Tonecas: 
Série nacional 
13.00 Jornal da Tarde 
14,00 Apresentação da Grel- 
h 


a 

14.30 O Mundo Perdido: Série 
estrangeira 

15.30 RTP Cinema: “Turbulên- 
cia3” 

17.30 RTP Cinema: “Austin Po- 
wers em Membro Doura- 
do” 

20.00 Telejornal: inclui O Tem- 


po 

21.00 O Preço certo em Euros: 
Com apresentação de Fer- 
nando Mendes 

22.00 RTP Cinema 

23.45 RTP Cinema 

02.30 Mundial de Ralis 2004 


07.00 Euronews 

08.00 Artes e Espectáculos 

08.30 Mana África 

09.00 Caminhos 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

12.45 Britney Spears 

13.30 Vida por Vida 

14.00 Consigo 

14,30 Eurodeputados 

15.00 Desporto 2: 

19.00 4 x Ciência 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Os Simpsons: Série es- 
trangeira 

21.00 Histórias do Mar 

21.30 Pop Up 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga Lá Excelência 

23.30 Swiss Tony: Série estran- 
geira 

00.00 Absolutamente Fabulo- 
sas: Série estrangeira 

00.30 Músicas: Ray Charles 


06.45 Totil Total: Roboroach, In- 
vader Zim, Gadget, gad- 
getinis, Spiderman, O Sítio 
do Pica-Pau Amarelo 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Shaman King, 
Teenage Mutante Ninja 
Turtles 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Wild Woman of Viramba 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Mega Ciênci 

15.00 Cinema Palace; "Guerra 
das Estrelas, a Ameaça 
Fantasma” 

17.45 Chiado terrasse: “Um 
Dia em Grande” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta 

22.15 Herman SIC 

00.45 Maiores de 17; "Salsa" 

02,45 Residencial Tejo: Série 
nacional 

03.45 Lum: Série Estrangeira 


07.30 Animações: Fairly Odd 
Parentsi, A Múmia, Jackie 
Chan Il, Beyblade Il 

10.30 Um Cãozinho Chamado 


12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVI Jornal: As notícias 
com Júlio Magalhães 

3 Ninjas” 

Pais Sozinhos em 


Apuros” 

18,00 Filme 
parent 

20.00 Jornal nacional 

21.45 Os Batanetes: Série na- 
cional 

22.45 Inspector Max: Série na- 
cional 

23.45 Filme: “Messias” 

01.45 Filme a designar 

03.30 Fast Lane: Série estran- 
geira 

04.30 A Lei da Rua: Série es- 
trangeira 

05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


16.10- Ténis: Grand Slam, US Open; 
18.30 - Informação: Síntese; 18,40 - 
Futebol: Liga dos Campeões, Maga- 
zine oficial da competição; 19.15 - 
Futebol: Mundial 2006, Uruguai- 
Equador qualificação; 20.00 - Infor- 
mação: Síntese; 20.10 - Futebol: 
Mundial 2006, Uruguai-Equador, 2º 


dial 2006, Brasil-Bolívia qualificação; 
22.00 - Automobilismo: Campeo- 
nato Nacional de Todo-o-Terreno, 
Rali TT Esporão Vindimas Resumo do 
dia; 22,10 - Futebol: Mundial 2006, 
Brasil-Bolívia, 2º parte do jogo; 23.00 
- Ciclismo: Circuito de Alenquer, Re- 
sumo da prova; 23.20 - Futebol: 
Mundial 2006, Paraguai Venezuela 
qualificação. 


EUROSPORT 


16.15 -Cicismo: Tour Nacional, Vuel- 
taa Espahia, Etapa 2; 16.30 - Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open dos EUA, 
Nova lorque; 22.45 - Notícias: Eu- 
rosportnews Report; 23.00 - Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open dos EUA, 
Nova lorque. 


LUSOMUNDO Premium 


13.15- Pluto Nash; 14.50 - Harmy Pot- 
ter e a Câmara dos Segredos; 17.30 
= A Flor do Mal; 19.20 - 35 mm; 
19.40 - Identidade Desconhecida; 
21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - 
O Poder dos Sentidos; 23.45 - Gran- 
de Sarilho; 01.15 - Callas - A Diva. 


LUSOMUNDO Gallery 
14.05 - As Duas Feras; 15.50 - Foo- 


— Satélite e Cabo 


parte do jogo; 21.10 - Futebol: Mun- . 


tloose - A Música Está do Teu La- 
do; 17.35 - Casamento Escânda- 
loso; 19.25 - T-Rex; - Sessão VIP; 
21.00 - Os Meus Duplos, a Minha 
Mulher e Eu; 22.55 - Central do 
Brasil; 00.40 - Segredos e Menti- 
ras; 03.00 - Casamento Escanda- 
loso. 


LUSOMUNDO Action 


13.55 - O Projecto Blair Witch; 
15.15 - Lei Marcial 2; 16.45 - Gue- 
rreiros do Céu; 18.25 - Encruzil 
hada de Traições; 19.55 - Fim-de- 
Semana Criminoso; 21.30 - Jogo 
de Traições; 23.15 - Nemesis - O 
Jogo; 00.50 - Automatic - O Guar- 
da do Futuro. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Vera Cruz; 16.33 - Holly- 
wood One On One; 17.00 - Pas- 
sageiro; 18.24 - A Paragem do Au- 
tocarro; 18.31 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 19,00 - O Casamento do 
Meu Melhor Amigo; 20.45 - Cola e 
Asas de Anjo; 21.00 - Confronto em 
LA; 22.46 - Pearl Harbor Il. Pearl- 
mageddon; 23,00 - A República dos 
Cucos; 00.48 - O Desafio; 01.00 - 
Duelo ao Pór do Sol. 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - Em Nome 
do Pai; 19.00 - Querido, Mudei a 
Casa; 19,30 - Concertos, Gilberto 
Gil; 20.30 - Fashion TV; 21,00 - 
Uma Mulher Entre Dois Homens; 
23.00 - Ligações; 23.30 - Encon- 
tro Marcado. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas 
Soltas; 15.00 - A Grande Viagem; 
16.00 - 60 Minutos; 17.00 - Música 
do Mundo; 17.30 - Mar Portuguez; 
18.00 - Jornal de Sntese; 18.30 -Pa- 
vilhão do Futuro; 19.00 - Jornal das 
7; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 
- Jornal das Nove; 21.30 - Laborató- 
rio; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.00 - El Mundo 
TV, Curandeiros, o Desvendar da 
Fraude; 01.00 - Jornal de Síntese. 


SIC RADICAL 


14,00 - Planeta Pop; 14.30 - Push, 
Nevada; 16.00 - MacGyver; 18.30 - 
O Perfeito Anormal; 20.00 - Gato Fe- 
dorento; 20.30 - Hyper Tensão; 
21.00 - Velocity; 22.00 - Paran 
23.30 - Balas & Bolinhos, O Regres- 
so; 00.00 - Dance TV; 00.30 - Troma 
Rija; 01.30 - Stay Tuning. 


ODISSEIA 


16,00 - As Tribos Esquecidas: Os Mek; 
17.00 - Margens em Guerra: Civiles, 
18.00 - Animais Bebé: Felinos; 19.00 
- Torturadas em África; 20.00 - Te- 
souros Escondidos; 20.30 - Tesouros 
Escondidos; 21.00 - Paraísos: Kam- 
chatka; 22.00 - Margens em Guerra: 
Cíviles; 23.00 - Magia de Proximida- 
de; 00.00 - Sobrevivência Animal: 
Ursos Pardos; 01.00 - As Tribos Es- 
idas: Os Mek. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Eusébio; 15.00 - Motoci- 
cletas; 16.00 - Motocicletas; 


17.00 - Serra Leoa, a Última 
Oportunidade; 18.00 - Passagens 
Secretas: Refúgios; 19.00 - His- 
tórias Fantásticas: Criaturas das 
Sombras; 20.00 - Pablo Escobar; 
21.00 - Motocicletas; 22.00 - Mo- 
tocicletas; 23.00 - Serra Leoa, a 
Última Oportunidade; 00.00 - 
Passagens Secretas: Refúgios. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Siga o Decorador!; 16.30 
- Siga o Decorador!; 17.00 - Elas 
Não São Louras: Primeira Tem- 
porada; 17.30 - Linda Green; 
18.00 - Minha Casa, Sua Casa -: 
Nona Temporada; 18.30 - Minha 
Casa, Sua Casa - 10a. e 1a. Tem- 
poradas; 19.00 - Minha Casa, Sua 
Casa - 14. e 15a. Temporadas; 
19.30 - Minha Casa, Sua Casa - 
12a. e 133. Temporadas; 20.00 - 
Esquadrão da Moda: Lucy; 20.30 
- Esquadrão da Moda: Tina; 21.00 
- O Melhor dos 3: A Festa de Si- 
mon; 22.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa- 14, e 15a, Temporadas; 22.30 
- Minha Casa, Sua Casa - 12a, e 
13a, Temporadas; 23.00 - Os 10 
+: Salvamentos Impressionantes. 


[du 


15.00 - Vídeo Game; 16.30 - A 
Grande Família; 17.00 - A Turma 


. do Didi; 17.45 - Domingão do 


Faustão; 20.00 - Tropicaliente; 
21.00 - Tropicaliente; 22.00 - Zo- 
rra Total; 23.00 - Saia Justa; 
00.00 - Globo Repórter; 01.00 - 
Expresso Europa. 


estaqu 


Austin Powers 
em Membro Dourado 


Titulo original: “Austin Powers in Goldmember”; Ori- 
gem: EUA (2002); Realização: Jay Roach; Intérpretes: Mi- 
ke Myers, Beyoncé Knowles, Seth Green, Michael York, 
Robert Wagner, Mindy Sterling, Verne Troyer, Michael 
Caine; Duração: 134 minutos 


Dr. Evil e Mini-Me conseguem escapar de 
uma prisão de segurança máxima e, claro, ela- 
boram um plano para dominar o mundo, ou 
não fosse isso que todos os vilões de filmes fa- 
zem. O peculiar deste plano é que envolve via- 
gens no tempo e o rapto de Nigel Powers, o 
pai de Austin Powers. Para salvar o seu proge- 
nitor, o nosso herói tem de viajar até 1975, en- 
volvendo-se em situações hilariantes. 


Recentemente falecido, o músico norte- 
americano Ray Charles deixou para trás um 
fabuloso legado, tendo o seu último trabalho 
— que ficou pronto pouco antes da sua morte 
— chegou há dias ao mercado internacional.A 
2: dedica hoje um programa ao músico. 
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ROTEIRO Hd 4 


O ENVIADO 


Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert de 


Niro. Thriller, Drama. 


Perante a marte do filho Adam (Cameron Bright) num acidente de viação, o casal Paul e 
Jessie Duncan (Greg Kinnear e Rebecca Romiin-Stamos, respectivamente) decide 
contratar o cientista Richard Wells (Robert de Niro) para clonar o primogénito. Contra 
todas as estatísticas, a experiência acaba mesma por resultar e Adam regressa ao 
mundo dos vivos em versão clone. No entanto, o rapaz começa a apresentar 


comportamentos cada vez mais estranhos. 


ELLA ENCANTADA 

Realizador: Tommy O Have Intérpretes: 
Anne Hathaway, Hugh Dancy, Cary Elves, 
via À Fo, MinioDrvor Comédia. 


Recuperação importada via Hollywood dos. 
ambientes mágicos dos contos de fadas. A 
narrativa de “Ella Encantada” desenvolve-. 
se a partir do lugar-comum do reino do faz- 
de-conta, habitado por fadas madrinhas, 
maldições e amores proibidos, sem 
acrescentar nada de novo ao género. 

A reactualização embate no ridiculo com a 
inclusão do jantares de beneficiência a favor 
das vítimas da peste bubónica ou lares para 
fadas em idade de reforma. 

A história narra as aventuras de Ella Frell 
que tenta desfazer-se do dom da obediência. 
e encontrar o grande amor da sua vida. Para 
tal imicia uma viagem por lugares recheados 
de magia e muita, mesmo muita, fantasia. 


Reslizador: Nex Proyas. Intérpretes: Wi 
Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. 
Aeção!ricção Cientíica. 


eo 
do fioção cientfica "Eu, Robot, bassado no 
livro de Isaac Asimov. Chicago, ano 2035, 


especial éachave deumcime--etaheza | 
sobrevivência da raça humana. 


AGENTE TRIPLO 

Realizador: Eric Rohmer. Intérpretes: 
Jean-Pierre Marielle, Nicole Garcis 
Ludivine Sagnier e Michel Piccoli. Drama 


Depois de “A Inglesa e o Duque”, Eric 
Rohmer regressa com outro filme de época, 
desta vez situado na guerra civil espanhola 
e a ascenção das ditaduras: “Agente Triplo”. 
O filme desenrola-se em 1936, quando a 
Frente Popular é a guerra em Espanha 
estimulam paixões políticas. Fiodor é um 
jovem general do exército do czar que se 
encontra refugiado em Paris com a sua. 
mulher, à grega Arsinoé, que simpatiza com 
os comunistas espanhóis. Fiodor, por seu 
Tado, não esconde que é um espião, mas. 
nunca assume de que lado está: se dos 
comunistas, dos anti-comunistas ou dos 
nazis. Livremente inspirado numa história 
real, não totalmente esclarecida, “Agente 


THUNDERBIROS 

Realizador: Jonathan Frakes. Intérpretes: 
Brady Corbet, Debora Weston, Ben 
Kinsley, Bl Paxton. Acção/ficção- 
Científica. 


Baseada na famosa série televisiva dos 
anos 60, “Thunderbirds” apresenta uma 
família de heróis instantâneos 
transformada em equipe “Internacional 
Rescue” que gasta o tempo à salvar o 
mundo de terríveis vilões a partir do 
esconderijo situado algures numa ilha 
do Pacífico Sul. Auxiliado pelas 
extradordinárias naves “Thunderbirds”, 
a clá Tracy, liderado pelo bilionário Jeff 
(Bill Paxton), tem de enfrentar alguns 
problemas internos e o grande desafio 
de derrotar o poderoso e temível arqui- 
inimigo The Wood (Ben Kingsley). Versão 
retro de “Spy kids” com muita acção e 
aventura embalada para toda a família. 


GARFELO 

Realizador: Pete Hewitt. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mais agradável para 
Garfield (vozes de António Feio na versão 
portuguesa e de Bill Murray no original), o mais 
“amado felino em todo o mundo. 

Bem instalado num confortável sofá em frente 
da televisão, lambuzando-se com o seu prato 
favonto, lasanha, e grunhindo insultos ao seu 
dono Jon, Garfield é o mestre do seu universo, 
Quando Jon leva Garfield de visita à sua bela 
veterinária Liz, la oferece a Jon uma ofeganta 
criatura de cauda a abanar que representa 
tudo o que Garfield detesta. Garfield conhece 
Oie, um adorável e pequeno cão. O gato 
sabichão fica, pela primeira vez nas suas nove 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 

Realizador: David Twohy. Intérpretes: Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandie 

Newton Acção/ficção Científica. 


Vin Diesel é o protagonista desta. 
fantástica história de ficção científica, 
onde O universo atravessa um momento 
sombrio. Todos os planetas estão a cair 
nas mãos dos poderosos Necromantes, 
para quem só há uma hipótese: converter 
ou morrer. Às vezes para combater um 
mal, só com outro mal maior. Assim, do 
exílio é chamada uma figura singular para- 


Triplo" é uma história de espionagem se juntar à luta. Riddick (Vin Diesel) não 
a pepino necessários, o quer saber de quem manda no universo, 
também, e principalmente, um conto moral desde que o deixem em paz. Mas nem 
sobre a dissimulação ntira. sempre isso acontece... 
O PASSEIO DA AMADO COMÉRCIO 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel:226009164 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões à 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M12 


SALA 2 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. 12 


SALA 3 e O Regresso 
De Andrei Zviaguinisev, com Viadi- 
mir Garine, lvan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. M1Z 


SALA 4 * Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuelle Béart, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


Agente Triplo 

De Eric Rohmes, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyrielk Clair 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800. 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moymahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00.M12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às-14h00, 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. 12 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h20, 
22h00 e 00h45. W16 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bill Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook Sessões às 
19h05, 22h10 e 00h40. M12 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haves, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Danoy e Minnie Driver 
Sessões às 13h55, 16h20, 19h10, 
21h50 e 00h00. MO6 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagi- 
nhaiBreckin Meyer, Patrícia Bulllen- 
nifer Love Hewft. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 e 23h45. Versão original: ses- 
sões às 13h30, 15h30, 17h40, 
21h45 e 00h15. OM. 

As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandi Newton. Sessões às 
13h35, 16h15, 19h00, 22h15 e 
01h00. M12 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dênt, Emmanuele Béart, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 13h25, 16h05, 
18h35, 21h40 e 00h20. M/12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven Sea- 
gal, Byron Mann, Monica Lo. Ses- 
sões às 14h15, 16h40, 19h20, 
22h05 e 00h35. M/12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h30. W12 


O Paraiso da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Versão 
portuguesa: sessões às 14h35 e 
16h35. MOS 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarán, com Daniel Rad- 
clffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h 00 e 00hSO. 
Mo6 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
O0has. W12 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufallo e Judy Greer. Ses- 
sões às 13h40, 16h10, 18h35, 
21h35 e 00h15. M/12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamm- 
more e Ben Stiler Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45 e 21h35. 12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00. Ver- 
são orignal: sessões às 21h50 e 
00h05. M/04 


SALA 9 «O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h05, 16h00, 19h00, 
21h40 e 00h25. 12 


SANDIM 


Sherek 2 
Sessões às 15h00, 17h30 e 21h45. 
Mo4 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP « Harry Potter 

€o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarén, com Dantl Rad- 
clffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às. 
10h50, 14h15 e 17h30. Versão on- 
ginal sessões às 21h10 e 00h20. 
os 


SALA 2 e Garficld (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- 
nha/Breckin Meyer, Patricia BulVlen- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 10h45, 12h50, 15h00, 
17h20 e 19h30, Versão orgrnal: ses- 
sões às 21h40 e 23h50. M/04 


SALA 3 » Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 12h50, 15h10, 18h00, 
21h25 e 00h00. M/12 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia Sessões às 13h25, 15h55, 
18h25, 21h40 e 00h25. W16 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 + O Paraiso da 
Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Sessões 
às 11h00, 12h55, 15h45 e 18h40. * 
Ms 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
fe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 21h30 e 
00h15. MO6 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myes, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 10h50, 13h20, 16h10 é 
18h25. MO4 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 22h00 e 00h20. M/12 


SALA 4 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 10h40, 13h05, 15h35 e 
18h05. MOS 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 21h35 e 00h10. M/12 


SALA 5 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 11h00, 13h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
21h20 e 00h30. 12 


SALA 6 « Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 13h15, 16h00 e 18h30, M/12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
21h15 e 00h25. MZ 


SALA 5 * Malvado Espirito 
Sessões às 11h40, 13h50, 15h55, 
18h00 e 19h55. M12 


Falsas Aparências 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wills, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 22h05 e 00h15. M/12 


SALA 6 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40, 15h45, 17h50 e 
19h50. M/04 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 22h00 e 00h35. M/06 


SALA 7 e Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dangy e Minnie Driver. 
Sessões às 11h15, 13h35, 15h40, 
17h45 e 20h00, WO6 


Giras e Terríveis 

Sessões às 22h10 e 00h20. W12 
SALA 8 e O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Grutluda, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h25 e 00h05. 12 


SALA 9 « O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20. 
MO 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow. Sessões às 
22h05 e 00h20. M/12 


SALA 10 * Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Nro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 14h05, 16h20, 18h35, 
21h55 e 00h10. W12 


SALA 11 * As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton . Sessões às 
11h20, 13h55, 16h45, 19h15, 
21h50 e 00h25. M/12 


PARQUE NASCENTE 
TeL707220220 


SALA 1 + As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h45, 16h25, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


SALA 7 * O Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 12h55, 15h50, 18h45, 
21h45 e 00h40. W/12 


SALA 2 * Os Filhos do Vento 
De Julien Sen, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 13h30, 15h40, 17h50, 
19h55, 22h05 e 00h40, M/12 


SALA 3 e Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Williams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 12h50, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h35 e 23h45. M/12 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
Sões às 13h10, 15h40, 18h10, 
21h25 e 23h55. M12 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- 


Love 
13h00, 14h55, 16h55 e 18h55. 
MOs 


Homem Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco, Ses- 
sões às 21h45 e 00h30. 06 


SALA 6 * Godsend 
- O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De Niro, 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h40, 
21h30 e 00h30. W12 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Pest. 
Sessões às 14h05, 16h30, 18h55, 
21h30 e 00h20. M/12 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow,. Sessão às 
00h55. 16 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h45, 19h15, 22h20 e 
00h55. M/12 


Greg Kinnear,Rebbecca Romin. Ses- 
ões 12h46, 15H00, 17h10, 
19h20, 21h50 e 00h00. W16 


SALA 7 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
fe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
10h35, 13h15 e 15h20. WO6 


Mulheres Perfeitas 


Sessões às 17h30, 22h05 e OOhTO. 
MZ 


SALA 8 e As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
13h40, 16h20, 18h50, 21h55 e 
00h35. M/12 


“SALA 8 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h50, 21h30 e 
00h15. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
Get Moynahan e Alain Tuck. Ses- 
sões às 11h30, 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 2 * Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chu Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 11h20, 13h25, 15h30, 
17h40, 19h40, 21h45 e 23h50. 
MZ 


SALA 3 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feiafil Murray, Pedro Lag'- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bulijen- 
nier Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 11h05, 13h35, 15h35, 
17h35 e 19h35. MOS 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 21h30 e” 
Oohas. 


SALA 4 * Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
de ThE, 1440 16540, Ten 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midker e Matthew Broderick. 
Sessões às 21h35 e 23h45. M/12 


SALA 3 « Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Will Smith, Bnd- 
Moynalhan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 

21h45 e 00h15. M12 


SALA 4 « Garfield (O Filme) 
De Peter Hewt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckn Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão original: sessões às 
21h30 e 00h00. MO4 


SALA 5 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h20, 15h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 6 e Godsend 
= O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. W16 


SALA 7 * Duplex 
De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Se. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 21h55 e 
00h15. M12 


SALA 8 * Ella Encantada 

De Tommy O Have, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dancy e Minnie Driver 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00. 
M12 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
22h00 e 00h35. W12 


SALA 9 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mr 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00. M04 
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Falsas Aparências 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils,Mathew Pemy e Amanda 
Peet. Sessões às 22h15 e 00h30. 
Mm 


SALA 10 O Paraíso 

da Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20. 04 — 


Thunderbi 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Parton, Sophia Myles e Ron 
Cook. Sessões às 21h35 e 
00h05. M12 


SALA 11 + Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru-- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 150. Ver- 
são original: sessões às 18h30, 
21h30 e 00h20. MO6 


SALA 12 e Spartan 

-O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às, 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. Wi2 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.22733 1190, 


O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 

Mikkelsen. Sessões às 17h00 e 
22h00. M06 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Te. 2s261997 


SALA 1 * Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewit, com as vozes. 
de António Feia/Bil Murray, Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, atri 
cia BullJennifer Love Hewit. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h15, 17h15, 19h15, 
21h15 e 00h00. M/04 

SALA 2 * As Crônicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 3 * Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paxton, Sophia Myles e Ron 
Cook, Sessões às 13h45, 16h30 
e 19h00. M12 


As Leis da Atracção 
Sessões às 21h45 e 00h30. 
Mi 


SALA 4 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 13h30, 
16h15 e 19h00. M/06 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 

man, Bette Mídler e Matthew 
Broderick. Sessões às 21h45 e 
00h30. W12 


SALA 5 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alein 
Tudyk. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 22h00 e 00h15. 
Mi 


SALA 6 e Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 
Bammore e Ben Stler Sessões 
às 13h45, 16h30, 18h45, 21h30 
e 00h15. M12 


SANTA CLARA 
Telasa6aãoas 


Homicídios Ocultos 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
M16 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
MC XEG - AO VIVO 
As 17h00 


Enac Gaiashopping 
CAPULL - AO VIVO 
Às 18h00 


Fnac Norteshopping 
ARREFOLE - AO VIVO 
As 17h00 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários, De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Cadeia da Relação 
do Porto 


FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRAFIA, 

De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
Ei 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel é Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 30/09 

Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PATURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 3009 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MARA FUGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 710 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 210 


Fnac Stº Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria Café Majestic 
PINTURA SENSUALIDADE” - A 
4, DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00, 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria Fonseca's 
PINTURA. 

De Eduardo Gonçalves, Até 
2509 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO DA 
RIA 


GALE! 

Até 30/09 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 
“Vi PORTOCARTOONAWORLO 
FESTIVAL” 
Até 3009 
“25 DE ABRIL 500 PEÇAS” 
Ae 
CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até3UI2 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

permanente 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 


“Playback * 
De Robert Whitman. Até 17/10 
Ar dead 


“or TO sHooT" 


“ENO THE FACTS* 
Até 3/10 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA MAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


NorteShopping 
FOTOGRAFIAS “JAZZ VOYEUR 
THE VISUAL EXPERIENCE” 

De Gerardo Cafielias. Até 11/09 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 

De Isabel Mota. Quintas das 
20.30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. M12 


SALA 2 e Duplex 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 + Thunderbirds 
Sessões às 14h50, 17h10. M12 


Mulheres Perfeitas 
Sessão às 21h50. WIZ 


SALA 2 + Garfield 
(0 Filme) 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55. MO4 


SALA 3 e As Crónicas 

de Riddick 

essões às 14h45, 17h10, 21h50 
e 00h05. M/12 


SALA 4 e Harry Potter e o SALA 4 e As Crónicas 


Prisioneiro de Azkaban de Riddick 
Versão portuguesa; sessões às Sessões às 13h40, 16h40, 
13h30 e 16h15. Versão original: 19h20, 21h50, 00h30. M/12 

es às 21h30, 00h15. RASA 
SESI Ago O Paio 
SALA 5 e Eu Robot da Barafunda 
Sessões às 11h20, 14h00, Sessões às 14h00, 16h50 e 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h0O. 18h30. M04 
Mi2 ————— 

— De Repente, Já nos 30 

SALA 6 « Shrek Sessão às 21h00, 23h40. M12 
Versão portuguesa: sessões às STRESS 
1htO, 14h15 e 16h15. M06 SALA 6 e Duplex 
aee Sessdes às 13h50, 16h20, 
Mulheres Perfeitas 19h00, 21h10, 23h50. M/12 


Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h30. M/12 


SALA 7 + O Rei Artur lt, CANA 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


EXROSI CINEMA DA PRAÇA 
Museu da Imagem. E o es 
FOTOGRAFIA “DOMESTIC SALA 1 * Eu Robot 
LANDSCAPES* Sessões às 15h00, 17h45 e 
De Bert Teunissen. Até 19/09 21h45. M12 
SALA 2 « As Crónicas 
de Riddick 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h45. M12 
CINEMAS [MONÇÃO | 
FÓRUM THEATRUM EXPOSIÇÕES 
BRAGANÇA Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, port 
1 CORATIVOS E COLECCÇÕES DE 
Ses à 1000 SN LONÇA ErTURA COM VA 
hi ht j VALOR PATRIMONI 
JOCA IRS OOMOAMIO aTóRIcO 
SALA 2 e Mulheres De terça a quinta das 15h00 às 
Perfeitas 17h00. Exposição permanente 
Sessões às 14h15, 16h15, 
18h15, 21h00, 00h20. M/04 
SALA 3 e Falsas tias 
Aparências 
Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30, 21h30, 00h30. M12 CINEMAS 


SALA 1 e As Crónicas 


Núcleo do Museu de Riddick 
Nacional da Imprensa Sessões às 15H20, 17h50, 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 21h40. M/ 
CELORICO DE BASTO” Res 
Deterçaasábado das too às PALA 2 é Mulheres 
12h00 e das 14h00 às 19h00. dede ISTO TIS 
Eepentão perenenente 19h15,21h50.M/12 

- SALA 3 e Falsas 
TEA Aparências? 


Sessões às 20h10, 22h00. W12. 


EXPOSIÇÕES es an 


SALA 4 « O Paraiso 
da Barafunda 
Sessão às 15h00. MO 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 17h05, 21h35 e 
00h15. M06 


SALA 5 e Ella Encantada 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50 e 23h45. MD6 


SALA 6 * Eu Robot 
Sessões às 14h 45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h00. M/12 


SALA 7 * O Rei Artur 
Sessões às 14h55, 17h30, 
21h40 e 00h05. WIZ 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 e As Crónicas 
de Riddick 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h50 e 00h25. M/12 


SALA 2 Enviado 
Sessõoes às 11h40, 14h50, 
17h05, 19h20, 21h35 e 00h05. 
M16 


Sessões às 15h10 e 17h40. 
Museu Municipal de MOS 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura PENA 
Material 
OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 


CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH 
NO DE 1980 A 1940" CINEMAS 


Sala de Arqueolos 


e 
História (2º anda 
po urounco até rosnos. CINEMAS CINEMAX 


SOS DIAS 


Salados Azulejos SALA 1 e Reidrtur 

eDupOSçÕES NO ESPA- ERR ARO TO) 

Exposições permanentes. SALAZ* EuRobot 
Sessões às 15h00, 17h20, 
21h45.M/12 


SALA 3 e O Enviado 
Sessões às 15h00, 17h30, 


SALA 3 * Harry Potter eo 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às 
11h00, 13h45, 16h30 e 19h15. 
MG 


Falsas Aparências 2 
Sessões às 22h00 e 00h10. 
mM 


SALA 4 * O Paraiso 

da Barafunda 

Sessões às 11h30, 13h50, 
15h30, 17h20 e 19h00. M04 


21h45. M16 
CINEMAS TENTAR EXPOSIÇÕ 
Ã j Museu Municipal 
GUIMARÃES SHOP EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
PING. e ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 
SALA 1 e Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban P DE LIMA 
Versão portuguesa: sessões às. 
18h e 16h Verão onanat: 
sessões às 18h40, 21h20, A 
00h00. MO6 EXPOSIÇÕES. 
SALA 2 * Eu Robot NS 
Sessões às 13h30, 16h30, Museu Rural 
19h10, 21h40, 00h20. M12 “O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 
SALA 3 e O Rei Artur PINTURA “NAIF” 
Versão original: sessões às De terça à domingo das 14h00 
13h20, 16h10, 18h50, 21h30, às 17h45. 
O0hto. W12 Exposições permanentes 


CINEMAS 


SANTOTIRSO. 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 + As 
Atracção 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h35, 21h30, W12 


SALA 2 e As Crónicas 
de Riddick 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h10. W12 


SALA 3 e O Rei Artur 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h20. 12 


SALA 4 e Eu Robot 
Sessões às 13h20, 16h15, 
18h45, 21h15. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“ALÃE O LUNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 
GUESES” 

Até 30/09 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


da 


CINEMAS IST 
FORUM VIZELA 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 11h20, 15h30, 
18h00, 21h30, 00h10. M/12 


SALA 2 e Thunderbirds 
Sessões às 11h10, 13h15, 
15h20, 17h25, 19h30, 21h40. 
MZ 


SALA 3 * Silmido 
Sessões às 21h15, M16 
Ella Encantada 


Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30. MO6 


CINEMAS 


MILLENIUM - OTA 


Wilbur Quer Matar-Se 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/12 


SALA 2 e Thunderbirds 
Sessões às 14h30, 16h40 é 
18h50. M12 


De Repente Já Nos 30 
Sessões às 21h15 e 23h30. 
Mm 


SALA 3 e Sherek 
Sessões às 13h10, 15h20. M04 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 17h30, 19h40, 
21h50 e 00h00. M12 


SALA 4 e Garfield 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h20 e 19h20. M/04 


Sessões às 21h20 e O0h0S. 
Miz 


SALA 5 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00 e 17h00. Versão original: 
sessões às 21h10 e 00h10. M06 


SALA 6 * Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 7 * Eu Robot 
Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa, De terça à 


domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 


Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DA a 


CINE TEATRO e Eu, Robot 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 e Gardield 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45. M04 


Rei Artur 
Sessão às 21h45. M/12 


ESTÚDIO 2 * Fahrenheit 
am 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM.. 


SALA 1 e Eu Robot 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. W12 


SALA 2 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45. W12 


OLIV. AZEM 
CINEMAS 
GEMINI-2 
Rei Artur 


Sessões às 15h45 e 21h45, 
mz 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE ERICSSON 


A fabulosa ideia do quarto 
lance branco é bem contraria- 
da no lance imediato, mas 
uma ligeira alteração de plano 
no movimento seguinte per- 
mite alcançar a promoção des- 
ejada. Primeiro classificado na 
revista norueguesa «Nordisk 
Postsjakkblad» de 1978, este 
estudo conjuga alguns 
temas de belo efeito (doze 
lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 5 minutos - Grande Mestre 
(GM); 5 a 9m. - Mestre Interna- 
cional (MI; 
9a 13m. - Mestre FIDE (MF); 13 
a 17m. - Mestre Nacional (MN); 
17 a 25m. - 1º categoria; 25 a 
35m. - 2º categoria; Mais de 
35m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.e6+ Reg 2.Rd6 Ta6+ 3.Re5 
Tad! 4,331! [4.Th7? gd! 5.33 Ted! (5...93 
6.3 Tg4 7.ThB+! Rxe7 8.Th74 Re8 9,Rd6 
TgB) 6.Txh6 (6.197 Tad 7.e3 TaS+ B.Rf6 
Tg5=) 6..93 7.e4 Tel 8.Tg6 há 9.T97 h3 
10.T98+ Rxe7 11.T97+ ReB= ou 4.e47 
Tka21] 4. .Tcal (4...7xa377 5.Rf6. A ideia 
64..94 5.631) 5.e4! (5.e3 Tc1l 6.24 há 
7.a5 h3 8.367 h2 9.27 hID 10.980+ 
DxaB) 5...Tc1 (5...947? 6.Rf6) 6.341 (6.Rf6 
TfI+ 7.R96 Tf4 8 Rah6 Txed 9.RkhS Txe6 
10.115 Rxe7 11.Rx95 Ta6 12.113 Rd7=) 
6..h4 7.35 h3 (7..Ta1 86 h3 9.27 Ta? 
10.Rf6+-) 8.36 h2 9.37 Ta 10.98D+ Txa8 
TIRÍGNID 12.T(84+, 


— EfemérideS 


problema nº 1059 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - NAS OBRAS VOCAIS, E ESPE- 
CIALMENTE NAS SUAS PASSAGENS MAIS RÁPI- 
DAS, INDICA QUE O CANTO DEVE APROXI- 
MAR-SE DA PALAVRA NÃO CANTADA; Aquela 
que ama. 2 Mana; Existência efectiva; Prep. 
de lugar onde. 3 - Extremidade do braço; Co- 
balto (.q,); Névoa densa. 4 - Teimoso; Ameri- 
cio(sq); Brisa. 5- Coçar (o pano); Estertor; Ras- 
gão. 6- Donativo; Conj. de altemativa; Produz. 
sons. 7 - Apelido; Ósmio (sq). 8- Abrev, de 
senhoras; (COLLA) - EM MÚSICA, O MESMO 
QUE COLLA PARTE, QUANDO O SOLISTA É 
CANTOR. 9- Ergue; Dinastia real da China; 
Alumínio (59). 10 - O sono das crianças, Mulo. 
11 - Poeira; Conjunto de ervas densas e altas 
(o). 12 - Espécie de cegonha; Antiga nota de 
música dó, 13-- Condimento; Resultado do tra- 
balho. 14- NA FUGA, APRESENTAÇÃO DO TE- 
MA SEPARADAMENTE, EM CADA VOZ; Rebola, 
15 - Suf, de serventia; Satélite de Júpiter; For- 
mosa. 16 Oscar; Enigma. 17 - Cápsula que 
envolve as sementes (pl. 18 - Limalhas, Planta 
medicinal; Isolado. 19 - Fêmea do gato; Covil 
(pl); Dançar a valsa. 20 Fruto da ateira; Dar pi- 
cadas; Nota de música. 21 - Cura; Animação 
(fig); EM MÚSICA, TERMO USADO PARA INDI- 
CAR A RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE DOIS TONS 
(OU ESCALAS), UM MAIOR E OUTRO MENOR, 
AMBOS POSSUINDO A MESMA ARMAÇÃO DE 
CLAVE, 


VERTICAIS: 1 - ESTILO ASSOCIADO PRINCIPAL- 
MENTE A DEBUSSY, CUJA MÚSICA SUGERE, 
MAIS DO QUE UMA HISTÓRIA OU PROGRAMA, 
UMA SÉRIE DE IMPRESSÕES QUE ELE TRANSMI- 
TE ATRAVÉS DA SUA LINGUAGEM HARMÓ! 
CA MUITO PRÓPRIA, Feiticeiras. 2 - Areal (fi); 
Arma de arremesso; Bário (sq); Cinquenta e 
cinco, em romano; Fêmea do pato, 3 - Sem 
energia; Rio de França; Diz-se do aqúcar cristal 

zado; Respeitar uma ordem. 4 - Batráquio; 
Caudas; Laços; Chávena. 5 - Conjunto de vozes 
cantando ao mesmo tempo; Acto de poisar. 6 - 
Engenho (invert); EM MÚSICA, PALAVRA QUE 
DESIGNA "ALEGRE. 7 - Néon (sq); Nome de 
homem; Estado Asiático (invert); Vazia. 8 - Ba- 
le; Espiral de parafuso (pl). 9-- Untuoso; Cloro 
(59); Brisa. 10 - Quatro, em romano; Cobre 
(5); Dama de companhia; Carta de jogar. 11- 
Tem adoração por alguém; Vagas; Crença. 12- 
Madre; INSTRUMENTO INFANTIL QUE CONSTA 
DE UM FOLE MUITO PEQUENO QUE CONTÊM 
UMA MOLA DE VERGA EM ESPIRAL; Quinhen- 
tose um, em romano; Fiança, 13- Mudar para 
outro di; Coragem.  14- Tecido que forma a 
espessura da pele (1); Morcego que suga o san- 
gue dos outros animais, quando dormem; Ton- 
to(invert). 15-Murro; Inte, de dor, Discípulo, 
16- Acusada; Nome de letra; Aqui; Despido; Ar- 
térias(invert). 17 - Amargo; INSTRUMENTO 
EM FORMA DE PEQUENO PIANO VERTIVAL, 
FORMADO POR BARRAS DE AÇO DISPOSTAS 
CROMATICAMENTE E PERCUTIDAS POR MAR- 
TELOS ACIONADOS POR MEIO DE UM TECLA- 
DO; Temperatura elevada do ar. 
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— Cruzadismo temático - Música 
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1658 


1857 


1877 


1882 


1920 


1929 


Os holandeses tomam Jaffnap- 
tam, última possessão portu- 
guesa no Ceilão. 


Morre Auguste Comte, filósofo 
francês, pioneiro da sociologia. 


O astrónomo italiano Giovanni 
Schiaparelli desenha o primei- 
ro mapa de Marte. 


Celebração do primeiro “Labor 
Day”, Dia do Trabalhador, nos 
Estados Unidos. 


É proclamado o estado de sítio 
em Lourenço Marques, actual 
Maputo, Moçambique, em res- 
posta aos movimentos grevis- 
tas. 


Aristide Briand, chefe do Go- 


1944 


1972 


1977 


verno francês, propõe à assem- 
bleia da Sociedade das Nações 
a constituição dos Estados 
Unidos da Europa. 


Os Estados Unidos declaram-. 
se neutrais no começo da II 
Guerra Mundial. 


Bélgica, Holanda e Luxembur- 
go assinam o tratado para a 
constituição do Benelux. 


O grupo palestiniano Setem- 
bro Negro ataca a Aldeia Olfm- 
pica de Munique. Toma a dele- 
gação israelita por refém. Mo- 
rrem 11 atletas. Os Jogos 
Olímpicos são suspensos. 


É lançada a sonda espacial 
norte-americana “Voyager 1”. 


1984 


1986 


1989 


1994 


1997 


É publicada a Lei-quadro do 
Serviço de Informações da Re- 
pública Portuguesa. 


O poeta e ensaísta Octávio Paz 
é distinguido pelo Governo es- 
pankol com a Grã-Cruz da Or- 
dem de Afonso X, o Sábio. 


A Federação Internacional de 
Atletismo retira o recorde 
mundial de velocidade ao atle- 
ta canadiano Ben Johnson, 
acusado de “doping”. 


Começa, na cidade do Cairo, 
no Egipto, a Conferência Inter- 
nacional sobre População e 
Desenvolvimento das ONU, 
com a participação de 170 
países. 


Morre madre Teresa de Calcu- 


tá, na Índia, aos 87 anos. 


1999 Milícias pró-integracionistas 
cercam a missão da ONU em 
Díli. 


2000 A Espanha apresenta o antepro- 
jecto do Plano Hidrológico. 


2002 O Tribunal de Contas chumba 
oito contratos de empréstimos 
bancários pedidos por municí- 
pios portugueses. 


2003 O Governo português anuncia a 
criação de nove tribunais ad- 
ministrativos. 


O Ministério da Saúde eleva para 
60 número de vítimas da vaga de 
calor, em Portugal. O Instituto 
Nacional de Saúde mantém a 
contagem de 1316 mortos. 


50 


Problema n.º 10 891 


HORIZONTAIS: 1 - Espectáculos; Coi- 
ma. 2- Naquele lugar; Vazio; Obser- 
var. 3 - Espécie de escumilha; Cura de 
abadia; Graceja. 4 - Bolo asiático. 5 
- Adoras; Livre. 6 - Resultado do tra- 
balho; Observa. 7 - Pão de milho; Asa. 
8-Pega. 9- Cério (s.q)); Inunda; Es- 
cândio (s.q.). 10 - Fruto da ateira; 
Larga cinta de seda usada pelos japo- 
neses; Extremidade do braço. 11- 
Ter conhecimento; Pouco espessos. 


VERTICAIS: 1 - Carril; Vestimenta de 
magistrado (pl.). 2 - Anel; Maior; Le- 
tra grega. 3 - Níquel (s.q.); Paladar; 
Pref. de oposição. 4 - Abrev. de sen- 
hora. 5- Chefe de tribo africana; Im- 
pulso. 6 - Letra grega; Tem conheci- 
mento (invert,). 7 - Costume; Actuar. 
8-Artéria. 9- Cinquenta e cinco, em 
romano; Substância dos músculos do 
homem e dos animais; Mil e cinquen- 
ta, em romano. 10 - Possuir; Anima- 
ção (fig.); Saudável. 11 - Grão seco 
da uva; Nojo (pl. 


- Sinónimos 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas problema nº 833 A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Domingo, 5 de Setembro de 2004 


Problema n.º 9881 
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Problema n.º 1059 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se a designação do artista principal de'uma companhia teatral ou ci- 
nematográfica, Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO B 


Problema n.º 2582 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
147-161-183-234-285-290-316-362- 
377-423-488-540-579-595-657-671- 
682-744-755-768-826-872-933-998. 


4 ALGARISMOS 
1537-1702-2145-3566-4179-5570- 


6294-7611. 


5 ALGARISMOS 


visfalofal 


14124-18573-25328-31996-42081- 
46167-56752-60095-79560-87670. 


6 ALGARISMOS 
117901-175632-200957-271767- 
354129-369206-466370-511310- 
617703-655256-725367-777888- 
813327-824670-858020-912366. 


7 ALGARISMOS 
5163239-6125018-6561770-6977952- 
7557334. 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Curou; Fruto silves- 
tre. 2- Ovário de peixe (pl); Bromo 
(sq). 3- Apetite sexual dos animais; 
Fruto da aveleira. 4- Carta de jogar; 
Volta a atar; Isolado. 5 - Prende com 
amarras, Oferecer. 6 - Nesse lugar; 
Pena. 7- República Árabe Unida (ini- 
ciais); Sabor agro. 8 - Ouro (s.q.); 
Unido; Crença. 9 - Calamidade; Sinal 
ortográfico. 10 - Cento e um, em ro- 
mano; Filtram. 11 - Seca; Luminoso. 


VERTICAIS: 1 - Chinela; Sincera. 2 - 
Notifica; Ouro (s.q.); Abalar. 3 - Ne- 
gativa; Ruim. Ósmio (s.q.); Televi- 
são Italiana (iniciais); Cidade da Ro- 
ménia. 5 - Pref. de ar; Fruto da ateira. 
6- Criar ovos; Que gagueja. 7 - Letra 
grega; Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais).8 - Fêmea do mulo; 
Conjunto de dois músicos; Cloro 
(s.,). 9 - Sofrimento; Corda de rebo- 
que. 10 - Rubídio (s.q.); Apelido; 
Amolar. 11 - Mastro de embarcação; 
Antiga armadura para a cabeça. 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


* INTERNAMENTO 


* CUIDADOS 


CONTINUADOS 


' Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


OComércio doPorto 
Doi 
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Tempo 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento em geral fraco do qua- 
drante Sul Aguaceiros, mais pro- 
váveis nas regiões a norte do sis- 
tema montanhoso Montejunto- 
Estrela, com condições favorá- 
veis à ocorrência de trovoada. 
Pequena descida da temperatura 
máxima nas regiões a norte do 
rio Mondego. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Estado do mar. Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste inferior a um metro. 
MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fraco de Nordeste. Aguaceiros 
fracos nas vertentes voltadas a 
Norte. Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste de três 
metros e meio passando a Norte. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 
um a um metro e meio. 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Períodos de chuva fraca. Vento 
Sul bonançoso, tomando-se mo- 
derado. Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. Ondula- 
ção Noroeste de um metro. Gru- 
po Central - Períodos de céu 
muito nublado. Vento Sueste bo- 
nançoso a moderado. Estado do 
mar. mar de pequena vaga a ca- 
vado. Ondulação Noroeste de 
dois metros. Grupo Oriental - 
Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas. Vento Leste 
fraco a bonançoso. Estado do 
mar: mar encrespado a de pe- 
quena vaga. Ondulação Noroes- 
te de dois metros. 
AMANHÃ | 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Aguaceiros, mais 
frequentes e intensos nas re- 
giões do Norte e do Centro. Con- 
dições favoráveis à ocorrência de 
trovoada nas regiões do Norte. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 


LUA 
Quarto Minguante: Dia 6 
MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 06.31 - 18.54 
Baixa-Mar: 00.18 - 12.38 
AMANHÃ: 
Preia-Mar07.18 - 19.48 
Baixa-Mar: 00.59 - 13.32 
DIAZ: 

Preja-Mar. 08.26 - 21.12 
Baixa-Mar: 01.55 - 14.54 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 22 16 
V.Castelo 30 16 
Vila Real 2 16 
Porto Zn 


r— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


MDiaeNoite 
Lapa - Rua Antero de Quental, 211 - 
tel. 225020697 

Bonfim - Rua do Bonfim, 73 - tel. 
225372444 

Gomes Carneiro - Rua de Cedofeita, 
346/348 - tel. 222003420 

Vasques - Rua das Condominhas, 790 
(ao Campo Alegre) - tel. 226171151 
Confiança - Rua de Santa Catarina, 
960 - tel. 222002884 

Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 
203 tel. 222001684 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Corvo - 
tel. 227623946 

Canelas: Filomena - Praça da 
Lagarteira - tel. 227118475 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 - tel. 227811871 
Grijó: Manso Preto - Santo António - 
tel. 227640195 
Mafamude: Teixeira Lopes -Rua de 
Laborim, 78 - tel. 227117389 


Lisboa 23017 
Évora 21 18 
Bei 2 15 
Faro Ra e 
P. Delgada 2 1 
Funchal 28 20 
Madrid 29 17 
Londres: 2 14 
Paris 28 16 
Bruxelas 2 15 
Amesterdão 24 15 
luemburgo 25 14 
Genebra 25" 16 
Roma - 28 18 
Copenhaga 21 9 
Berim 25 13 
Dá... Viena 26 
fo PE Atenas 3 uu 
Moscovo 16 14 
tar o -RuaAntela,922-tel. — gaCentros de Saúde Norte 
Porto: Centro co Preumológi- Amarante: Central - Rua S de Outubro 
jp bes Mi graa  de 
tema- 2 E ã Felgueiras: Estela -S. Jorge da Várzea 
EF a Ay DX Moreira de Sousa, 1033. 
Matosinhos Fara Ma Roberto er CS ga243 - 9005 24000 Pie 
nine io DR s Vila Nova de Gai Rua Bartolomeu Dias, E Ria EUR datar» 
Deco a res Ribeiras 494 tl. gg] 273751480 -BH00 52400 a Te RS 
Geo . Matosinhos: Rua Alíedo Cunha-tel Lousada: ra: 
ponta Ca do aa = og 310 -Bh00 às 24MO «tel 255912331 


Rua Gonçalves Zarco, 3435 - tel. 
229951178 

S. Mamede de Infesta: Cortes -Av. 
Conde, 6175 - tl. 229010029 
Alto da Maia: Maia - Rua D. Afonso 
Henriques, 3218 - te. 229710246 
V.N. da Telha: Via Nova da Telha 

S Pedro da Cova: Carrilho - Rua 
Eduardo Castro Gandra, 1033 -tel, 
224649788 

Valbom Nova de Valbom - Rua DX Josquim 
Manuel da Cota te. 224830117 
Alfema: Garcês Gonçalves - Ruas. 
Vicente - tel. 229670593. 
Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Avesta, 198 - tel. 224224433. 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua 


Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 
- el, 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar. Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 
24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim: Av. D. Manuel le - 
Casinas-Via do Conde - tl. 
252611122 - 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonos, 
107 - te. 255962133 - Bh0O às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 - 9h00 
às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pom- 


Marco de Canaveses: Torre - Av. Fute- 
bol Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - 
Ay. Dx. Nicolau Cameiro - tel. 
255865004 

Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro - 
tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dx. Joaquim 
Cotta, 51 - tel 255711254 


-Rebordosa: Central de Rebordosa - 


Rua Eng” Amaro da Costa, 24 tel 

228442073 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel 252852923. 
S. João da Madeira: Central - Praça 
Luís Ribeiro - el. 256830040 


Pedroso: Central - Largo França Gomes de Amorim, 139 - tel. bal-tel.255718530/123- 9h00às Trofa-Santiago de Bougado: Barreto 
Borges, 20 - tel. 227822054 252682999 21h00 - Lagoa tel. 252412321 
Custóias: Sousa Oliveira - Largo do Vila do Conde: Normal - Av José Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tirso - Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 
Souto, 125 - tel. 229515084 Régio, 94 - tel 252631419 tel. 252809750/7 - 8h00 às 20h00 Abril - tel. 252941290 

QUARTA FERA 


(9 Diário exceto noite de Sabado para Domin- 


E) 
PORTO Tel. 222003395, 
USBOA —Tel 218956836. 


1205 1250 
1640 1725 
zo 255 
SEXTA-FEIRA 
OZIS 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 


03 NAS 0730 0815 
200 24 23 80 


DOMINGO 

1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
203 MAS 1405 1450 
25 B0 25 BM 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

Faça os possíveis para se 

manter afastado duma dis- 
cussão ente amigos seus. Em vez disso, 
tente ficar imparcial e faça os possíveis 
para acabar com as discussões. E em 
ocasião alguma deverá agir de má-fé ou 
sem consideração. Seja afectivo. 
TOURO 
21 MARÇO -2! MAIO 

Tendrá a sentir-se um pouco 

pusivo e deverá fazer s possi- 
ves para repudia esta tendência. Em vz de 
se zag consigo próprio po e lmitações, 
ente supeá-as Não se base tanto no pas- 
sado, nem se afogue num parque de aepen- 
mento Seja mais pocinte. 


GÉMEOS 
SET 


A o pense que pad tem 
mais à aprender, Estará ex- 
posto a doenças do estômago, pori- 
so não coma nada que saiba de ante- 
mão fazer-lhe mal. Faça os possíveis 
por não divagar nas suas ideias. Seja 
expressivo. 


CARANGUEJO 


2 JUNHO -23 JULHO 
Mantenha-se de cabeça ergui- 
AGE a enão taça nada que não 
seja seu motivo de orgulho. A sua vida 
social será mais satistatóia, mas ainda 
deve ser de segundo plano para si, pois a 
família deverá estar primeiro. Os emos 
estão eminentes, por isa procure-os e 
tente detectá-os. 
LEAO 
24 JULHO 23 AGOSTO 
Evite sucumbir à tentação de 
comer doces. Os seus números. 
dasuteso022e0 37, Não dexeas suas 
frases por acabar e não esteja sempre a 
es «Proto!» dote uma ade um pau 
corais opimista Sea dito. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


indi o seu parada 

quanto 3 se ame Haver l- 
ps estis que deverão ses rendas ai 
mente. ão pense que sabe tas as respos- 
s, pos só proa que ão sabe Sea educado. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Quando experimentar de ro, 
SE ranteha convção de que o á 
caes bem Se eve om persametos reo- 
vos, a tenção de sucesso será mudo dl 
Mas não se preocupe se não consegui, ão a 
feãoqoranicades pra ee a sprênca 


tm 
e faia bem se não entrasse em mars compro 
os ande de reser os que fem em mis. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Sense ár em tim oque 
sabe que tem de er fo ame e 
faça-o rapidamente ora se ode ia doca 
rapadamente para poder azas as tretas de que 
sta remete Mas não faça tudo o mesmo 
ten Seja rom 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Jena eme o qnt a ci 
é gana do qe past De acao 
cms, paste meme. Canto, o voe a pesa 
omar-sem ToPárias Sea do de coma 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Consar-se-átcmente, pais de 
vá fer pum o que em de ser 

oe só eos aquilo de que gosta de fr E 

ão deixe para mais tarde aqu que sabe que 

teme ser do emesitamene Sep armado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

a Cniqe de 
DO ceia ho mpi 
mes esq e ae as 
vasaço sos es Sa cons 
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Tromba de água inundou 
dezenas de casas em Paredes 


“Nunca vi uma 
coisa assim”, 
testemunhou ao 
COMÉRCIO fonte 
dos Bombeiros 
de Rebordosa 


I Marlene Silva 


a tromba de água as- 
[ | solou, ontem à tarde, as 
freguesias de Rebordo- 


sa e Baltar, em Paredes, provo- 
cando inundações em casas e o 
arrastamento de carros. Foi 
um verdadeiro pandemónio 
aquele que se viveu pouco 
mais de meia-hora de chuva 
intensa. “Nunca vi uma coisa 
assim”, testemunhou ao CO- 
MÉRCIO fonte dos Bombei- 
ros da Rebordosa. 

Entre as dezenas de chama- 
das de pedidos de ajuda que 
caíram na central desta corpo- 
ração, pelo menos 11 foram 
por causa de inundações em 
habitações e fábricas. Num dos 
casos, os voluntários tiveram 
de retirar de casa três irmãos, 
com idades compreendidas 


entre os dois e seis anos, por-? 


que o pai “sofria de problemas 
de saúde e não as conseguia le- 
var para a rua”. 

Em Baltar, os bombeiros fo- 
ram chamados a intervir em 12 


Em muitos locais as estradas tornaram-se quase intransitáveis / FERNANDO FONTES 


casas inundadas. Entre vários 
danos materiais, contam-se al- 
guns carros, que se encontra- 
vam submersos nas garagens. 

Uma testemunha contou 
ainda ao COMÉRCIO que a 
água atingiu uma altura consi- 
derável. “As pessoas andavam 
com água pela cintura”, con- 
tou. 


Carros presos na lama 

Os Bombeiros da Rebordo- 

sa tiveram três saídas para re- 
bocar automóveis imobiliza- 


VISEU- “PORTUGAL 


mem re 


dos na lama que se gerou na 
sequência da tromba de água. 
Só em Sobrado, onde decorria 
uma prova de ciclismo, a qual 
foi interrompida devido à en- 
xurrada (ver página 35), fica- 
ram sete carros imobilizados. 

Ambas as corporações só 
deram os trabalhos por termi- 
nados cerca das 19h30. 


Granizo complica 

O mau tempo apanhou 
também (e de que maneira) 
os automobilistas que se- 


4 DE AGOSTO A 21 DI 


guiam, ontem à tarde na A3, 
junto a Cruz, Famalicão. A 
forte queda de granizo dani- 
ficou 12 automóveis, que fi- 
caram com os pára-brisas 
partidos e amolgadelas. Este 
é, pelo menos o número de 
queixas que recebeu a Briga- 
da de Trânsito da Brisa. 

Situação idêntica ocorreu 
ontem à noite na Al, perto 
de Santa Maria da Feira, on- 
de os automobilistas foram 
obrigados a parar devido à 
queda de granizo. 


do Porto 


Mulher de líder 
tchetcheno levada 
por encapuzados 


A mulher do líder tchetcheno Aslan 
Maskhadov e cerca de 30 apoiantes 
foram levados quinta-feira na Tchet- 
chénia em blindados para destino des- 
conhecido por homens encapuzados, 
declarou ontem o emissário de Mas- 
khadov, Akhmed Zakaiev, à rádio russa 
Echo. "A 02 de Setembro, quando eu 
negociava com (o presidente da Ossé- 
tia do Norte) Alexandre Dzassokhov e 
(o antigo presidente inguche) Ruslan 
Auchev sobre uma eventual participa- 
ção de Aslan Maskhadov na resolução 
da crise dos reféns em Beslan, os pais 
de Maskhadov foram presos”, precisou 
Akhmed Zakaiev. Zakaiev também de- 
clarou que "mais de trinta pessoas, in- 
cluindo mulheres, crianças e idosos fo- 
ram levados para destino desconheci- 
do por homens em camuflado, 
encapuzados, que tinham chegado em 
carros blindados”. Desde que foram le- 
vados, "ainda não tivemos noticias” 
daquelas pessoas, salientou. 


Recrutas obesos 
preocupam 
exército alemão 


O exército alemão corre o risco de dis- 
por no futuro de jovens com "capaci- 
dades inferiores à média” devido ao 
aumento do número de obesos, afir- 
mou ontem um oficial, em entrevista à 
revista Der Spiegel. O almirante Kars- 
ten Ocker teme que a Alemanha esteja 
a caminhar no sentido de uma "nação 
XXL". Na Alemanha, um em cada três 
jovens é obeso, mais de metade da po- 
pulação entre os 16 e os 18 anos não 
pratica qualquer desporto e um quarto 
dos menores de 15 anos passa mais de 
quatro horas por dia em frente à tele- 
visão, lamentou o oficial. 


Totoloto 
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NOVO CITROEN C5 - OUTRO 
ESTILO E MAIS TECNOLOGIA 


Poucos meses volvidos sobre a reno- 
vação da sua gama de veículos compac- 
tos e das evoluções do seu monovolume 
Xsara Picasso, um verdadeiro “best-sel- 
ler”, a Citroên continua a evidenciar 
idêntica dinâmica. 

A marca francesa ataca, desta feita, o 
segmento superior ao apresentar as ver- 
sões “berlina” e break” do novo Cs, tri- 
lhando um caminho inteligente com um 
produto, que oferece, em simultâneo, 
estilo, espaço interior e “performances. 

O Citroén C5 distingue-se, desse mo- 
do, por um estilo atraente e que propõe 
um verdadeiro concentrado de tecnolo- 
gias e de inovações, num conjunto pen- 
sado para, acima de tudo, proporcionar 
bem-estar e segurança a nível exempla- 
res. 
O modelo topo de gama do constru- 
tor do “double chevron' adopta, em es- 
treia na gama Citroên, novos e eficazes 
sistemas de ajuda à condução. Desrta- 
que, por isso, para os faróis direccionais 
Xénon bi-função, sensores de estaciona- 
mento à frente, limitador de velocidade 
ou ainda um sistema exclusivo de alerta 
de cruzamento involuntário de linha 
(AFIL). 

No interior do habitáculo, espaçoso e 
senhor de um nível de bem-estar acima 
da média, reina um conforto absoluto 
devido a uma estrutura em caixa, parti- 
cularmente, eficaz e a uma estabilidade 


que contribui para uma condução eficaz 
e segura, qualquer que seja a situação. 
Em caso de maior dificuldade, o sistema 
de controlo de estabilidade (ESP) da no- 
va geração, resolve a situação. 

Na melhor tradição Citroén, a sus- 


pensão hidroactiva assume-se como um 
dos mais poderosos trunfos do novo C5. 
O habitáculo e generoso no espaço e 
“convida! a viagens, por mais longas que 
sejam. 
No capítulo de motorizações, o novo 


C5 oferece uma panóplia de opções 
CitrDotado de uma palete de motoriza- 
ções adaptadas a todos os tipos de con- 
dução, o Citroên C5 é uma verdadeira e 
nova aliança de estilo, tecnologia e con- 
forto. CONTINUA NA PÁGINA 3 


ias 
Comércio de Acessórios Auto, Lda. 
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TOYOTA INVESTE 
EM FÁBRICA 
FRANCESA 


A Toyota anun- 
ciou que vai inves- 
tir mais 17.8 milhões de euros na 
linha de produção do Yaris, em Va- 
lenciennes (França), de forma a 
melhor responder à procura euro- 
peia de peças. O investimento in- 
cidirá na ampliação das instala- 
ções do gabinete de imprensa da 
Toyota Motor Manufacturing Fran- 
ce (TMMF), criando 30 novos pos- 
tos de trabalho. 

No início do passado mês de 
Maio, a TMMF aumentou a sua ca- 
pacidade de produção anual de 
184 000 modelos Yaris para 210 
000, empregando mais meio mi- 
lhar de novos trabalhadores. De- 
pendendo da evolução da procura 
do mercado, a produção da TMMF: 
poderá ainda aumentar para 
240.000 unidades anuais. 

A Toyota já investiu 710 milhões 
de euros na linha de produção de 
Valenciennes, que tem fabricado o 
modelo Yaris desde Janeiro de 
2001. Este centro de produção 
monta também 30 000 motores 
diesel, anualmente, para além das 
150.000 unidades de motores a 
gasolina, para o Toyota Yaris. Em 
Maio, a marca japonesa anunciara 
que a capacidade de produção 
anual na sua linha de produção 
em Burnaston, no Reino Unido, 
aumentara a produção, dos actuais 
220.000 para 285.000 modelos 
Totota Collora e Avensis. 

Com a capacidade actual de 
150.000 veículos no seu centro de 
produção da Turquia, a Toyota to- 
talizará uma capacidade de produ-: 
ção de 645.000 veículos por ano. 
À somar a este número, a Toyota e 
a PSA Peugeot Citroén começarão 
a fabricar 300.000 unidades ini- 
ciais de veículos de passageiros de 
pequena dimensão, na República 
Checa, a partir de 2005, dos quais 
100.000 serão da marca Toyota. 
Este ano, a Toyota espera produzir 
565.000 veículos, 466.000 moto- 
res e 198.000 transmissões. 


FIATTEM NOVO 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


A Fiat Auto Por- 
tuguesa tem um 
novo director de 
relações externas. 
Trata-se de Sérgio 
Martins, licencia- 
do pela Universi- 
dade Católica Por- 
tuguesa. 

Com uma 
apreciável expe- 
riência na área 
das relações pú- 
blicas, apesar da sua juventude, 
Sérgio Martins, que transitou da 
Mercededs Benz de Portugal, vai 
encetar uma nova fase no seio 
de uma empresa onde o contac- 
to com a imprensa sempre teve 
um papel de primordial impor- 
tância. 


Del, tm 


ACELERAND 


Liberalização do nosso ** 
descontentamento 


O nosso país é, na verdade, 
um país marcado por paradoxos 
de toda a ordem. Um dos mais 
curiosos, que faria sorrir qualquer 
um, prende-se com a designada 
“liberalização dos preços do com- 
bustíveis”. Assim mesmo: anun- 
ciada com a costumada pompa e 
circunstância por quem nos go- 
verna. Mas, para desgoverno do 
“zé pagante”, logo se assistiu ao 
inverso; ou seja, a uma despudo- 
rada subida em flecha do preços 
da gasolina e do gasóleo. 

Os portugueses, infelizmente, 
há muito que tinham dado conta 
de mais essa penalização; mas, só 
agora Direcção-Geral da Energia 
veio a público reconhecer a situa- 
ção. 

No jogo dos interesses, as pe- 
trolíferas impõem o preço que en- 
tendem, numa concertada políti- 
ca de interesses em que o Estado, 
seguro dos 60 por cento que arre- 
cada do ISP — mais um imposto 
bem pesado em cada litro de 
combustível — se demite das suas 
funções. 

Com os ordenados na “estaca 
zero" ou com aumentos “simbóli- 


ANTÓNIO CATARINO 


O sector automóvel tar- 
da em arrancar, registan- 
do índices de vendas in- 
acreditáveis, excepção 
feita aos modelos de lu- 
xo, enquanto no domínio 
dos revendedores de 
combustíveis e dos trans- 
portadores a angústia é o 
estado de espírito da 
maioria 
cos', a gasolina sem chumbo de 
95 octanas subiu 'só' 14,3 por 
cento, enquanto o gasóleo pas- 
sou a custar custou mais 16,7 por 


cento desde Janeiro! E, se o auto- 
mobilista abastecer 


AS 


Nas áreas de serviço das auto- 
estradas, a operação ainda ficou 
mais cara, segundo os dados pu- 
blicados pela referida Direcção 
Geral. 

À mercê dos interesses de três 
ou quatro petrolíferas, num país 
dominado pelos “lobbies' de toda 
a espécie, agindo com indisfarçá- 
vel cumplicidade dos poderes pú- 
blicos, sob a capa de uma falsa li- 
beralização, os portugueses não 
têm razões, de espécie alguma, 
para acreditarem na retoma. O 
sector automóvel tarda em arran- 
car, fegeando índices de vendas 
inacreditáveis, excepção feita aos 
modelos de luxo, enquanto no 
domínio dos revendedores de 
combustíveis e dos transportado- 
res a angústia é o estado de espíri- 
to da maioria. 

A culpa não tem sido apenas 
da crise do petróleo, como a pró- 
pria Direcção Geral: de Energia 
reconhece. Tarde, é certo, mas 
ainda a tempo de reconhecer 
(mais) um erro de estratégia e de 
corrigir o que está mal. Os portu- 
gueses, já em desespero, agrade- 
cem. 


MODUS DE SEGURANÇA 


O Modus tornou-se no pri- 
meiro dos veículos utilitários a 
alcançar a nota máxima de “ 
cinco estrelas”, com 32,84 
pontos de um total de 37, nos 
testes efectuados pelo organis- 
mo independente Euro NCAP, 
tornando-se assim o veículo 
mais seguro da sua categoria. 

O mais novo da Renault be- 
neficiou de toda a experiência 
da marca do losango, o único 
construtor com sete veículos 
que receberam a distinção 
*cinco estrelas” Euro NCAP. 

O Modus é, também, o úni- 
co veículo do seu segmento a 
obter a nota máxima de quatro 
estrelas para a protecção de 
crianças, confirmando, em ab- 
soluto, a sua vocação familiar. 

Nos vários testes, os inspec- 
tores do Euro NCAP notaram o 
excelente nível de protecção 
do Modus. O balanço das lesô- 
es, feito após análise dos ma- 
nequins, prova a eficácia dos 
dispositivos de retenção dos 
ocupantes, nomeadamente, 
dos “airbags” frontais adaptati- 
vos de dois volumes e do siste- 
ma de dupla pré-tensão. A es- 
trutura do veículo deformou- 
se, perfeitamente, para dissipar 
a energia e evitar qualquer in- 
trusão no habitáculo. 

A concepção dos meios de 
retenção complementa o des- 
empenho da estrutura, para ga- 


rantir a melhor protecção em 
todos os lugares, qualquer que 
seja o tipo de colisão. 

De sublinhar, que o Modus 
está pois equipado com a ter- 
ceira geração do Sistema Re- 
nault de Protecção. Este dispo- 
sitivo é formado por seis “air- 
bags”, dois deles frontais adap- 
tativos com dois níveis de en- 
chimento e quatro “airbags” 
laterais (dois laterais de tórax, 
integrados nos bancos diantei- 
ros, e dois 'airbags' cortina, pa- 
ra protecção da cabeça dos 
passageiros da frente e de trás). 

Em caso de choque frontal, 
a activação destes equipamen- 
tos de segurança contempla a 
estatura do condutor, que é 


avaliada através de um sensor 
na calha. Os lugares dianteiros 
têm também dupla pré-tensão 
e limitação de esforço a 400 
daN, para protecção do tórax. 

No caso do condutor se es- 
quecer de aplicar o cinto de se- 
gurança é de tal avisado por 
meio de um sinal sonoro e de 
um testemunho afixado no 
quadro de instrumentos. 

O risco de "afundamento" 
atrás é limitado pelos cintos de 
segurança, com pré-tensores e 
com fixações curtas e verticais, 
e pela saliência anti-afunda- 
mento do assento dos bancos, 
dispositivo este que não existe 
em mais nenhum outro veículo 
desta categoria. 


CITROEN C5 NA LINHA DA FRENTE 
COM ATRIBUTOS TOPO DE GAMA 


ANTÓNIO CATARINO 


O novo Citroên C5 distingue- 
se, no capítulo estético, pela ele- 
gância do seu estilo exterior, 
muito prometedor, apresentando 
uma silhueta que impressiona à 
primeira vista, graças às suas li- 
nhas claras e mergulhantes. 

À frente, o aspecto do novo 
C5 chama a atenção, com os 
seus blocos ópticos em forma 
de 'boomerang, realçados pelo 
desenho do capô e da grelha 
portadora da identidade da mar- 
ca, o tradicional “double che- 
vron”. Um conjunto que assegu- 
ra um estilo-dinâmico e uma 
aparência bem determinada a 
este modelo que ganhou, deste 
modo, uma nova “vida”. Mais 
moderna e apelativa, predicados 

ue mantêm o C5 na chamada 
“linha da frente. 

Senhor de um estatuto bem de- 
finido, o novo C5 adoptou linhas 
francas e equilibradas, sugerindo 
um perfil lançado e de certa forma 
alongado, como é típico dos estra- 
distas por excelência, pois as di- 
mensões generosas são garantia 
de um excelente índice de habita- 
bilidade. 


O C5 beneficia ainda de uma 
traseira dinâmica com o recurso a 
formas nítidas, em 'boomerang", 
em coerência com a frente, o que 
lhe confere um “ar” de equilíbrio 
no domínio estético. 

No interior, também o novo Ci- 
troén está dotado de elementos 
cromados ou em esmalte, numa 
uma união de estilos que cria, por 
exemplo, a ligação entre as partes 
superior e inferior do painel de 
instrumentos. 

O painel de instrumentos está 
dotado de um equipamento mo- 
derno, surgindo na fachada da 
consola central os comandos da 
climatização automática multi- 
zona e um sistema de alta fideli- 
dade ao melhor nível. 


Motorizações 


O Citroén C5 está disponível 
em três motorizações, com dois 
propulsores de quatro cilindros — 
1.81 16V (117 CV) e 2.0: 16V (143 
CV) -, bem como um seis cilin- 
dros em V de 3 litros de cilindrada 
e 24 válvulas, integrando um sis- 
tema de distribuição com disparo 
contínuo variável (VVT) que de- 
senvolve 210 CV DIN, associado 
a uma nova caixa automática de 
seis velocidades. 


No capítulo dos diesel, o Ci- 
troên C5 apresenta como opções 
três motorizações HDi associadas 
à tecnologia “common rail” de úl- 
tima geração, com potências que 
variam entre 110 e os 138 CV. 
Nesta última versão, está acopla- 
da uma nova caixa manual de seis 
velocidades. 

Para além das preocupações 
da marca neste domínio, de su- 
blinhar que o bem-estar dos 
ocupantes não foi esquecido. E, 
se a habitabilidade atinge exce- 
lente índice, em especial no 
banco de trás, a insonorização 
mereceu grandes atenções dos 
técnicos. 

Por isso, o novo C5 beneficia 
de equipamentos destinados a 
isolar o habitáculo dos diversos 
ruídos aerodinâmicos mecânicos 
e de ligação ao solo. 

Por seu turno, a suspensão 
Hydractive 3, auto-adaptável, as- 
segura a variação automática da 
altura do veículo e benefi- 
ciar da gestão de dois estados, 
conforto ou dinâmico, em função 
do perfil da estrada e do estilo de 
condução. 

A Citroén continua, deste mo- 
do, fiel à tradição, tão elevado é o 
índice de conforto a bordo do no- 
vo Cs. 
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Actualidade 


EQUIPAMENTOS 
DE QUALIDADE 


Além de um estilo, elegante e 
pessoal, o Citroên C5 está dotado 
de equipamentos tecnológicos que 
tornam a condução mais tranquila e 
segura, sem penalizar o grau de 
conforto. Nesse sentido, o C5 é o 
primeiro veículo da gama a adoptar 
os projectores direccionais Xénon 
bi-função, permitindo uma ilumina- 
ção optimizada em viragem. 

De igual modo, o mais novo Citroên 
está dotado, para além do radar de 
marcha-atrás, da ajuda ao estacio- 
namento, à frente, com visualização 
da manobra no ecrã multi-funções. 
Trata-se de dispositivo que, habitual- 
mente, é reservado aos veículos do 
segmento superior. No sentido de 
facilitar a condução a uma clientela 
que procura conforto, segurança e 
bem-estar, o construtor gaulês pas- 
sou a oferecer, aos condutores do 
Citroén C5, a possibilidade de bene- 
ficiar de um regulador de velocida- 
de, assim como de um limitador de 
velocidade. Activado, este último 
permite respeitar as limitações de 
velocidade e conduzir em completa 
tranquilidade, evitando, deste mo- 
do, ter de estar constantemente a 
controlar o seu ritmo. Além disso, 
um sistema de “kick down' permite 
acelerar quando necessário, como: 
no caso de ultrapassagem. 


It 


A Citroén, ino- 
vando em matéria 
de segurança, dotou 
o novo C5 de um 
sistema exclusivo, 
que detecta, em au- 
to-estrada ou via rá- 
pida, uma mudança 
de via não intencio- 
nal. O condutor distraído, por exem- 
plo, é alertado pelo accionamento 
de um vibrador situado na base do 
assento, no lado correspondente ao 
cruzamento de linha. Para além des- 
ta ajuda ao condutor, que reve- 
lar-se providencial, o C5 dispõe tam- 
bém, para completar a protecção 
dos seus ocupantes, de uma nova 
geração de ESP que corrige a trajec- 
tória de maneira mais suave e eficaz, 
sete 'air-bags', incluindo um novo 
para a coluna de direcção que asse- 
gura, em caso de colisão, a protec- 
ção dos joelho e tíbias do condutor. 
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FORD ABRE NOVO CICLO 
COM “DINASTIA” FOCUS II 


ANTÓNIO CATARINO 


Nasceu no já “distante” ano de 
1998 — já lá vai meia dúzia de 
anos — e desde então trilhou o 
caminho do sucesso. Com o lo- 
gótipo oval de cor azul a meia 
da grelha, o Ford Focus revelou- 
se um verdadeiro “best seller”. As 
so milhões de unidades pro- 

luzidas atestam, melhor do que. 
outras referências, o êxito de um 
carro nascido para ... ganhar! 

Mas, é tempo de mudança e a 
“velha” família Focus, com carro- 
çarias de três e de cinco portas, 
“station wagon' e, mais recente. 
mente, o muito bem sucedido C- 
Max, vai dar lugar à nova geração. 
Senhora de outras tendências esti- 
listas, com uma silhueta caracte- 
rística e um estilo moderno e ino- 
vador, com o ângulo do pára-bri- 
sas e as linhas da traseira, com- 
pactas e de tendência desportiva, 
a nova família Focus surge aposta- 
da em tornar-se a referência do 
competitivo ento C, 

Tem como base a mesma pla- 
taforma dos Volvo S 40/V 50, do 
C-Max e ainda do Mazda 3 e 
apresenta como uma das princi- 
pais características o centro de 
gravidade muito baixo, o que 
contribui para aumentar a rigi- 
dez estrutural da carroçaria. 


Tal como sucedia com a ge- 
ração anterior, e de acordo 
com o anunciado pela marca, 
o novo Focus revela um exce- 
lente comportamento dinâmi- 
co. Aliás, esse foi, de modo in- 
questionável, um dos maiores 
trunfos do popular da Ford. 
Com o mesmo comprimento 
do C-Max, o Focus Il apresenta 
vias mais largas em 40 mm e 
uma maior distância entre ei- 
xos (25 mm) em relação à gera- 
ção anterior. Deste modo, a ri- 
gidez torsional surge reforçada 
em mais 10 por cento. No fun- 
do, a Ford anuncia um modelo, 
'de facto, inteiramente, novo, 
com mais espaço no interior. 
Neste capítulo, os passageiros 
do bando de trás poderão tes- 
temunhar a melhoria consegui- 
da pelos técnicos da marca, 
num habitáculo que denota as 
melhorias verificadas, quer no 
domínio da qualidade dos ma- 
teriais, quer no capítulo dos 
acabamentos. 

Quanto ao posto de condu- 
ção, o “ar” de “cockpit transmiti- 
do pelo carácter “envolvente” do 
painel de instrumentos e da 
acessibilidade dos comandos, é 
curioso, facilitando sobremodo a 
condução. 

A direcção, com assistência 
electro-hidráulica (EHPAS) con- 


tor 
é a maior novidade 


tribui para uma condução ainda 
mais cómoda e, acima de tudo, 
segura. 

No leque de motorizações que 
a nova gama Focus Il oferecerá, o 
destaque vai, inteirinho, para a 
tão desejada versão turbodiesel 
1.6 TDCi de 109 cavalos. A die- 
sel, o Focus li terá ainda a versão 
2.0 TDCi (136 CV), enquanto a 
gasolina são três as motorizações 
disponíveis: 1.4 (80 CV), 1.6 (115 
CV)e2.0(145 CV). 

A chegada ao mercado portu- 
guês do novo Ford Focus está 
marcada para o início do próxi- 
mo ano. Em Janeiro de 2005, 
chegarão ao mercado nacional 
as versões de três e de cinco por- 
tas, bem como a “carrinha”. A 
“station wagon” constitui, de res- 
to, a “surpresa”, pois a marca não 
foi pródiga — bem pelo contrário 
-- em disponibilizar fotos. 

Uma referência para a capaci- 
dade da bagageira que pode va- 
riar entre os 385 e os 1245 litros, 
mantendo deste modo a voca- 
ção “familiar” de um modelo bas- 
tante mais diferente do que pare- 
ce. No novo Ford Focus Il, o “se- 
gredo” está 'resguardado”. 


TOYOTA COM 
EQUIPA FEMININA 
EMS.TOMÉ 


A piloto Elisabete 
Jacinto e a modelo 
Diana Pereira vão 
participar, com o 
apoio da Toyota/Sal- 
vador Caetano, no 
“Equatorial Challenge”, que este mês 
se desenrola em S. Tomé e Princípe. 

Fazendo um intervalo no seu 

rograma de preparação com vista. 
ao “Dakar 2005, em que participa- 
rá, de novo, ao volante Renault Ke- 
rax Rallye Raid, Elisabete Jacinto vai 
utilizar um Toyota Land na expedi- 
ção organizada pela “Latitude Zero”. 
Os participantes vão ser confronta- 
dos com inúmeras situações, em zo- 
nas agrestes e inóspitas, em que o 
factor humano e a camaradagem 
vão ser preponderantes. Os objecti- 
vos ultrapassam o mero desafio de 
condução e transposição de obstá- 
culos, apresentando-se, acima de 
tudo, como uma forma de criar la- 
ços de cooperação entre os portu- 
gueses e os habitantes deste arqui- 
pélago africano. Elisabete Jacinto es- 
tará no “Equatorial Challenge” aos 
comandos de um Toyota Land Crui- 
ser, cedido pela “Salvador Caetano, 
fazendo equipa com a jovem Diana 
Pereira, com viatura idêntica. 


HYUNDAI 
EXPORTA VEÍCULO 
10 MILHÕES 


A Hyundai expor- 
tou já o seu veículo 
10 milhões. Foi um 
Tucson branco, desti- 
nado ao mercado 
francês e produzido numa das unida- 
des fabris de Ulsan, o maior comple- 
xo de produção de automóveis do 
Mundo. De recordar que, o ano pas- 
sado e pela primeira vez na sua histó- 
ria, a marca coreana ultrapassou um 
milhão de unidades/ano destinadas 
ao mercado externo, um número só 
batido pela Toyota. Hoje em dia, a 
Hyundai Motor Co. emprega, directa 
e indirectamente, um milhão de pes- 
soas."! A Hyundai tem, igualmente, 
aumentado o número de países onde: 
está presente, passando de 38, em 
1980, para os actuais 193, com o inf- 
cio da actividade na Tunísia, Afega- 
nistão e Iraque. O total de concessio- 
nários ultrapassa os cinco milhares. 
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